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Por quinto ano consecutivo, 
Prensario internacional pu-
blica esta edição especial sobre 
o mercado Brasileiro, que será 
distribuído primeiro na Feira e 
Congresso ABTA (5-7 de agosto) e depois em 
SET Broadcast & Cabo (24-27 de agosto), ambos 
em São Paulo, Brasil.

O que se faz tradicionalmente em espanhol 
para todas as feiras relacionadas com a televisão 
em América Latina, Prensario gera para Brasil 
uma edição em Português e Inglês a qual se   centra exclu-
sivamente no mercado da televisão brasileira, incluindo 
entrevistas com os principais operadores de TV por 
assinatura (DTH e cabo) e diretores de tecnologia das 
principais estações de televisão aberta.

Todos eles põem de relevo o momento do mercado mais 
importante de América Latina, a experiência da Copa do 
Mundo e as expectativas para os próximos Jogos Olímpicos de 2016.

Este número temático mostra a fortaleza de Prensario para chegar 
aos executivos mais importantes da cada segmento do negócio da 
televisão, que se complementam com a cobertura em linha através 
de nosso site www.prensario.net e nossos relatórios diários enviados 
a toda a comunidade latina e brasileira desde São Paulo.

For the fifth consecutive year, Prensario 

internacional publishes this special edi-

tion about Brazil, to be distributed first 

at ABTA Feira e Congresso (August 5-7), 

then at SET Broadcast 

& Cable (August 24-27), both in São Paulo, Brazil.

What is traditionally done in Spanish for the most 

important trade shows related to television in Latin 

America is in this case applied exclusively to Brazil, 

resulting in a 100% Portuguese language issue. It 

features interviews with leading pay TV operators 

(DTH and cable) and technology managers at the major 

broadcast TV networks. It also includes a full coverage of 

Forum Brasil, the convention that took place June 4-5 in Sao 

Paulo, which brought together more than 500 representatives

All of these highlight this particular moment at the top 

Latin American market, underscoring the experience brought 

by the FIFA World Cup and expectations for the Olympic Games 

in 2016, both taking place in Brazil.

This thematic issue shows Prensario reaching the most important 

industry executives at each branch of the business. In addition, Prensario 

will provide real time coverage through our website from Sao Paulo 

to to all the Latin American business community and the worldwide 

subscribers to our weekly online newsletters.
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Com 18,7 milhões de assinantes em maio 

e um crescimento de 10,8% no último ano, 

o Brasil mantém sua liderança  no segmento 

de TV por assinatura na América Latina, 

superando inclusive o México em 3 milhões 

de assinantes, segundo os dados elaborados 

pela Agência Nacional de Telecomunicações 

(Anatel).

Entre abril e maio, a TV por assinatura 

aumentou sua base de clientes em 1%. Até este 

momento do ano, o aumento foi de 4%, o que 

permitiu ao segmento obter uma penetração 

de 28,72% do total de domicílios do país. 

RelatóRio especial do meRcado bRasileiRo

continua sendo o principal fornecedor de TV 

por assinatura com 10 milhões de clientes entre 

seus três serviços: a Net, de televisão a cabo, 

e Embratel e Claro, de TV por satélite. Em 

segundo lugar, com 5,58 milhões de assinantes 

e 29,74% de mercado, aparece a operadora de 

DTH Sky, controlada pela DirecTV, empresa 

que espera a aprovação dos órgãos regulatórios 

para ser adquirida pela tele norte-americana 

AT&T.

A tele Oi, em processo de fusão com a Por-
tugal Telecom, chegou a 863 mil usuários e 

uma participação de 4,6%. A GVT, da Vivendi, 

está em quarto lugar, com 785 mil assinantes 

e 4,18% de participação. A Telefonica, que 

opera no Brasil com a marca Vivo, conta com 

617 mil clientes e 3,29% do mercado.

telecomunicações

No segmento de banda larga, o Brasil che-

gou às 156 milhões de conexões em maio, dos 

quais 132,6 milhões correspondem à Internet 

móvel, segundo a Anatel. Foi registrado um 

crescimento total de 51% em relação ao mes-

mo período do ano anterior, um aumento de 

53 milhões de acessos, impulsionado pelas 

conexões móveis, que lideraram a expansão 

com 62% de crescimento em redes 3G e 4G.

Da banda larga móvel, 116,8 milhões são 

conexões de celulares, incluindo smartphones, 

e 15,8 milhões são terminais de dados. Em 

relação à banda larga fixa, os acessos tota-

lizaram 23,3 milhões em maio, dos quais 2 

milhões foram ativados no último ano, com 

um aumento de 9%.  

O crescimento no setor móvel está respal-

dado pela expansão da cobertura de redes, que 

acrescentou 304 novos municípios no último 

ano. De acordo com a Anatel, as redes 3G estão 

instaladas em 3.713 municípios, habitados por 

92% dos brasileiros. O 4G, por sua vez, conta 

com 2,8 milhões de acessos. As prestadoras 

cumpriram a meta de atender com 4G as 

45 cidades brasileiras com mais de 500 mil 

habitantes. Esta ampliou significativamente 

a oferta de serviços, já que o 4G está insta-

lado em 113 cidades, que concentram 38% 

da população.

Um recente estudo da 4G Americas mos-

tra que o Brasil também lidera a região no 

lançamento de redes e base de clientes com 

tecnologia LTE, que lhes permite com smar-

tphones ter acesso a velocidades até dez vezes 

mais rápidas que as redes 3G, melhorando a 

navegação web e oferecendo capacidades de 

streaming de vídeo e compartilhamento de 

dados multimídia em alta qualidade.

De acordo com o relatório, o país já conta 

com sete redes LTE desenvolvidas e duas pró

as tRaduções deste e dos outRos textos que apaRecem nesta edição foRam Real izadas poR daniel oit ic ica

Brasil consolida lidErança Em tV 
E conEctiVidadE móVEl

FontE: anatEl

maRket shaRe de tV poR assinatuRa, poR companhia (maio 2014)

Panel Inaugural: João Rezende, presidente da Anatel; Oscar Simões, presidente 
da ABTA; Marta Suplicy, ministra de cultura; Paulo Bernardo, ministro 

das Comunicações; y Manoel Rangel, presidente da Ancine

Claro + Embratel + NET

Sky/DirecTV

Outros

Telefônica/Vivo

OiTV

GVT

Algar

Big Brasil

Nossa TV

Demais Grupos

29,74%

53,49%

4,6%
4,18%
3,29%

4,7% 2,93%
0,72%

0,60%

0,85%

O DTH continua 

aumentando mês a 

mês o seu domínio 

de market share por 

tecnologia encer-

rando maio com 

61,99%. O sistema 

a cabo ficou com 

37,92%. O restante 

foi para conexões 

MMDS (0,08%) e 

UHF (0,02%).

A Anatel aponta 

que o grupo América 
Móvil, controlado 

por Carlos Slim, 
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Oi com 18,46%.

Por outro lado, a Virgin Mobile 

Latin America anunciou sua entrada 

ao mercado brasileiro, depois de ter 

recebido a licença da Anatel para 

começar a operar como companhia 

móvel virtual (MVNO) em todo 

o território do Brasil. Utilizando a 

infra-estrutura da Vivo, a subsidiária 

da britânica Virgin anunciou que 

lançará comercialmente o serviço 

de telefonia móvel no início do ano 

que vem.

Vale destacar que o controle 

da marca Vivo pela Telefonica se 

encontra sob a mira do Conselho 
Administrativo de Defesa Econô-
mica (CADE), que ratificou que a 

participação da tele espanhola na Telecom 
Italia ‘é incompatível para a legislação de 

concorrência no mercado das telecomunica-

ções’. Isto implica para a empresa a obrigação 

de terminar com a presença simultânea no 

mercado local de telefonia móvel, através de 

sua participação direta na Vivo e indireta na 

TIM, controlada pela Telecom Italia.

Além disso, foi mantida a multa imposta 

para a Telefonica de 15 milhões de reais (USD 

6,5 milhões), por não cumprir um acordo, 

assinado em 2010, que estabelecia que, para 

ser autorizada a assumir o controle da Vivo, se 

ximas a serem lançadas, superando a 

Colômbia (quatro redes e três em fase de 

planejamento) e o México, que conta com 

duas redes em funcionamento e outras para 

serem lançadas.

Em relação às linhas móveis, em maio, o 

Brasil chegou aos 275,4 milhões de acessos, 

com uma teledensidade de 136,03 por cada 100 

habitantes. Deste total, 77,18% corresponde 

ao segmento pré-pago, e 22,82% ao pós-pago. 

Entre os provedores, a Vivo manteve sua lide-

rança com 28,75% de market share, seguida 

pela TIM, com 27,03%, Claro com 24,96% e 

comprometia a não intervir na gestão da TIM, 

nem aumentar sua participação na Telecom 

Italia, acordo esse com o objetivo de manter 

o equilíbrio no mercado de telefonia, do qual 

Vivo e TIM são as duas principais operadoras.

“apagão analógico”, mais 
fRequências paRa 4g

Pela parte do Governo, continua o impulso à 

tecnologia que leve a uma melhor conectivida-

de móvel, liberando frequências para este fim. 

Neste sentido, o Ministério das Comunicações 

ratificou o ano de 2015 como data de início da 

migração de frequências para os canais de TV 

aberta analógica, liberando em quatro anos a 

faixa de 700 MHz que será destinada ao 4G.

O cronograma definido pelo MinCom 

estabelece que o switch off começará no dia 

29 de novembro com um programa piloto na 

cidade de Rio Verde (Goiás), e continuará em 

2016, em Brasília, São Paulo, Belo Horizonte, 

Goiânia e Rio de Janeiro, sendo ampliada para 

o resto do país até 2018.

Foi estabelecida como condição para 

começar com este processo, que 93% das 

residências de cada município estejam em 

condições de receber o sinal digital. Para ga-

rantir esta cobertura, parte da estratégia será 

a distribuição sem custo de decodificadores 

digitais para sintonizar a TDT no receptores 

de TV analógica das residências que tiverem 

instalado. 

O “Plano Bolsa Família”, de ajuda a famílias 

de baixos recursos, receberá sem custo um 

decodificador digital para poder sintonizar 

a TDT nos aparelhos de TV analógica que 

disponham.FontE: anatEl

eVolução tV poR assinatuRa, poR tecnologia (2005 -maio 2014)

Brasil consolida lidErança Em tV E conEctiVidadE móVEl
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DTH

Cabo

MMDS - 0,08%

37,92%

61,99%

FontE: anatEl

maRket shaRe de tV poR assinatuRa, 
poR tecnologia (maio 2014)
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Carlos Zenteno, presidente da Claro Brasil, 
y Jose Felix, CEO da Net
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MinCom e Anatel, comandada pelo minis-

tro Paulo Bernardo, viajou para os Estados 

Unidos e Europa para promover, junto a capi-

tais estrangeiros, a licitação sobre a faixa de 700 

MHz. A migração dos canais analógicos que 

atualmente utilizam esta porção do espectro 

radioelétrico permitirá potenciar a decolagem 

da TV digital e favorecerá o desenvolvimento 

das comunicações móveis 4G.

lei seac: pRimeiRos Resultados

Três anos depois de sancionada, a Lei de 

Serviço de Acesso Condicionado (SeAC) e um 

ano de plena vigência, já foram conhecidos os 

primeiros resultados em relaçnao 

à produção de conteúdo indepen-

dente. Durante a edição 2014 do 

Fórum Brasil de Televisão, a dire-

tora da Ancine, Rosana Alcântara, 

ressaltou que 2012, existiam 2.310 

licenças de títulos estrangeiros na 

TV por assinatura, em 2013, 3.964. 

As produções locais passaram de 

1.068 em 2012 a 3.208 em 2013. 

Antes da Lei eram somente 650 

licenças brasileiras, (ver matéria 

separada).

Em relação ao financiamento 

cinco maiores produtores de conteúdo au-

diovisual do mundo’. 

Outro tema derivado da lei SeAC é a queixa 

conjunta das três redes de TV aberta - Record, 

SBT e Rede TV - às operadores de TV por 

assinatura, por uma compensação por usuário 

para retransmitir seus canais HD.

Segundo fontes do mercado, há alguns meses 

os principais executivos dos três canais vêm 

discutindo a estratégia de negociação conjunta 

a seguir. Destas reuniões, por enquanto não 

participam nem Band nem Globo (esta última 

por seus interesses na TV por assinatura com 

a programadora Globosat), apesar de terem 

sido convidadas .

Assim como acontece na Colômbia, onde o 

conflito da RCN e Caracol com as operadoras 

ainda está em vias de ser resolvido, as duas 

Brazil consolidatEs tV and moBilE communications lEadErship

FontE: anatEl 

eVolução de acessos poR seRViço (2007-2014)

RelatóRio especial do meRcado bRasileiRo

Brasil consolida lidErança Em tV E conEctiVidadE móVEl

With 18.7 million pay TV subscribers and 

10.8% expansion during the past twelve 

months, Brazil remains the largest pay TV 

market in Latin America, according to Anatel.

Yet, there is huge growth potential because 

penetration is light compared to other markets 

within the region: 28.72% of total households. 

DTH commands a 61.99% market share while 

cable accounts for 37,92%, MMDS and UHF 

wireless connection have little influence. 

America Movil is the largest provider through 

cable MSO Net and DTH operations Embratel 

and Claro, adding up to 10 million subscrib-

ers. Sky, controlled by DirecTV and allowed 

by the government to be sold to AT&T, has 

5.58 million subscribers. Telco Oi, in a bumpy 

merger process with Portugal Telecom, has 

863,000 subscribers, while Vivendi’s GVT 

reports 785,000 and Spanish Telefónica is at 

617,000 and accounts for 3.29% of the market. 

telecommunications

Regarding telecommunications, Brazil has 

grown 51% in the past year, reaching 156 mil-

lion broadband connections; 132.6 million of 

them are mobile, and 116.8 million are applied 

to smartphones, while 15.8 million are data 

terminals. The wired broadband market has 

grown 9% in the past twelve months to 23.3 

million as of May 2014.

analog tV switch-off

Brazil expects to be able to migrate the TV 

channels still in the 700 MHz band during 

2015, and is already auctioning spectrum 

slots. The winners will have to pay expenses 

related to the broadcasters’ migration from 

their future slot in addition to the fees to be 

paid to the government. The transition is 

expected to be completed by 2018; free de-

coders will be given away to the households 

currently receiving subsidies under tha Bolsa 

Familia plan.

content pRoduction

The government is also expecting Brazil to 

become on of the Top 5 content producers 

in the world; a funding campaign brander 

“Brazil on all screens” through subsidies to 

content production, capacitation and digitiza-

tion of theatres.
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estatal de pro-

jetos, em julho, 

a Ancine e o Ministério 

da Cultura anunciaram a 

criação de um novo fun-

do de 1,2 bilhão de reais 

(USD 500 milhões) para 

promover a produção e 

distribuição de conteúdo 

audiovisual, capacitação 

e modernização de salas 

de cinema. A iniciativa foi 

denominada de “Brasil de 

Todas as Telas” e os fundos 

serão investidos durante 

os próximos doze meses. 

Manoel Rangel, diretor-

-presidente da Ancine, ex-

pressou que o objetivo é 

‘colocar o Brasil entre os 

Gustavo Leme, SVP da Fox Brasil; Jose Felix y Alberto 
Pecegueiro, diretor geral da Globosat
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partes fixam sua postura com base na sua 

interpretação do preceito legal que garante a 

retransmissão dos canais de TV aberta nos 

sistemas de TV por assinatura.

Por um lado, os canais de TV aberta susten-

tam que esta obrigação de ceder gratuitamente 

os canais abertos às operadoras somente é 

aplicada aos canais analógicos, e consideram 

que a Lei permite cobrar pela retransmissão 

dos sinais em alta definição (HD). Por outro 

lado, as operadoras de TV por assinatura 

defendem que a obrigação da retransmissão 

vale para qualquer sinal de TV aberta, sem 

publicitário na América Latina, depois de 

totalizar 88,9 bilhões de dólares, sendo res-

ponsável por 58% do total em toda a região. 

Em seguida, vem a Argentina, com 17%, e 

Colômbia com 8%.

new media

Com cerca de 2 milhões de usuários, o mer-

cado OTT do Brasil é liderado atualmente pela 

Netflix, apesar de não existir dados concretos 

de quanto deste resultado está condicionado 

ao primeiro mês gratuito oferecido pela 

companhia aos novos assinantes; em segundo 

lugar aparece o serviço local impulsionado pela 

Globosat que, há quase três meses, foi relan-

çado como Globosat Play, e anteriormente 

chamado Muu. Este serviço coloca à disposi-

ção de seus quase 1,2 milhões de usuários, o 

conjunto de propriedades da Globosat (GNT 

Play, Sport TV Play, Multishow Play, Telecine 

Play e Globo New Play), incluindo conteúdo 

em catch up, material extra e de arquivo, além 

da programação em streaming livre da Globo 
News e Sport TV para os clientes da Globosat.

A Sky oferece há alguns anos a plataforma 

Sky Online, que cobre todas as janelas de 

conteúdo, transmitindo filmes, séries e eventos 

esportivos ao vivo para dispositivos conecta-

dos. A GVT, por sua vez, oferece serviços “fora 

da TV” também para transmissão de esportes, 

e lançou este ano aplicações para o público 

infantil em aliança com a Discovery Kids.

Outra proposta interessante do mercado é a 

NetMovies, o “Netflix Brasileiro”, que come-

çou como aluguel de filmes e séries físicas com 

um catálogo de 35 mil títulos para São Paulo, 

e já incluiu um serviço online por assinatura, 

com 5 mil títulos.

< 16 >

diferenciar analógico de 

digital.

Em um mercado no 

qual a metade dos 18,5 

milhões de assinantes de 

TV por assinatura contam 

com pacotes HD, caso os 

canais abertos consigam 

obter uma compensação 

(já haviam solicitado se-

paradamente a Net, Sky, 

Claro e Oi cerca de 0,7 reais 

por cada assinante), este 

benefício gerariam para os 

canais abertos cerca de 7 

milhões de reais (USD 3,15 

milhões) por mês.

inVestimento publicitáRio

Entre janeiro e março de 2014, o investi-

mento publicitário no Brasil chegou a 3,22 

bilhões de dólares, 1,68% inferior ao valor 

registrado no mesmo mês do ano anterior, de 

acordo com o Projeto Inter-Meios. A televisão 

voltou a liderar o market share de investimento 

por mídia, com 73,28%. A publicidade na TV 

aberta teve o maior investimento, USD 2,20 

bilhões. A TV por assinatura, por sua vez, 

totalizou USD 158,2 milhões.

Em um ano caracterizado pelos eventos 

esportivos de grande magnitude, entre eles 

FontE: anatEl

maRket shaRe de banda laRga, 
poR tipo de acesso (maio 14)

RelatóRio especial do meRcado bRasileiRo
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eVolução do licenciamento paRa tVpaga - 
obRas não publicitáRias

o protagoniza-

do pelo Brasil, 

por ser a sede da 

Copa do Mundo, 

fontes privadas 

projetam para o 

que resta de 2014 

um investimento 

total de USD 10 

bilhões na TV 

aberta e 1,5 bi-

lhão na TV paga.

Em compara-

ção com a região, 

e apenas levan-

do em conside-

ração os dados 

divulgados pelo 

Ibope do ano de 

2013, o Brasil 

foi o mercado 

de maior nível 

de investimento 

Marcelo Spinola, da Globosat; Maria Fatima de Oliveira, 
da Telefonica, e Anthony Doyle, da Turner
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aBta 2014

Do 5 ao 7 de agosto realiza-se e São Paulo uma 

nova edição da Feira e Congresso ABTA 2014 

que, como todos os anos, terá uma programa-

ção rica em painéis e debates de pautas atuais 

e relevantes sobre mercado, regulação, novas 

tecnologias e tendências, com a participação 

de presidentes, diretores e representantes das 

maiores empresas do setor e órgãos públicos. 

Assim o adiantou a Prensario Oscar Simões, 

presidente de ABTA. 

Além das apresentações e debates sobre 

os principais temas da indústria de TV por 

assinatura, como os desafios da inclusão e da 

expansão dos serviços, conteúdo, a TV por 

assinatura do Brasil no contexto mundial, os 

produtos e serviços para o consumidor digital, 

regulamentação e Marco Civil da Internet, a 

edição deste ano da Feira e Congresso ABTA 

dará especial atenção ao tema publicidade na 

TV por assinatura. 

Simões destacou: ‘Teremos um painel que 

discutirá o impacto do cenário que vivemos 

hoje, em que o alcance da TV por assinatura 

ultrapassa 60 milhões de consumidores e os 

canais pagos ganham cada vez mais relevância 

no dia-a-dia da população, terá para o mercado 

publicitário brasileiro. Que espaço programa-

dores e canais podem ocupar, num momento 

em que conteúdos que nasceram para a TV 

por assinatura são cada vez mais conhecidos e 

comentados? Acreditamos que este é um bom 

momento para este tipo de discussão’. 

O Congresso da ABTA também terá a apre-

sentação de cases de sucesso de publicidade em 

TV por assinatura, durante os quais agências 

falarão como estão utilizando as armas ofe-

aBta 2014: tV paga, 
Em acElErada Expansão 

recidas pelos canais de 

TV paga. 

A ABTA também terá a 

presença de várias perso-

nalidades internacionais. 

Por exemplo, Bruce Tuch-

man, presidente da AMC/

Sundance Channel Glo-

bal, divisão internacional 

da AMC Networks, vai 

falar sobre a chegada da 

programadora e do canal 

ao mercado brasileiro. Outra presença inter-

nacional será Mauricio Ramos, presidente da 

Liberty Global Latin America, divisão da Li-

berty Global. Maurício falará sobre os planos da 

sua empresa em relação ao mercado brasileiro. 

Este ano a feira contara com 123 expositores, 

do Brasil, Bélgica, Alemanha, Suíça, China, 

EUA, Korea, Peru, Portugal, França, Noruega, 

Taiwan, Inglaterra e Japão. 

tV poR assinatuRa e 
telecomunicações no bRasil 

Oscar Simões descreveu situação atual da 

TV por assinatura e das telecomunicações no 

Brasil. ‘Apesar dos baixos índices de crescimento 

da economia nos últimos dois anos, o setor de 

telecomunicações e, especialmente, o de TV por 

assinatura seguem em acelerada expansão. O 

segmento de TV paga vem evoluindo na base 

de dois dígitos percentuais desde 2006, muito 

acima do crescimento dos índices de cresci-

mento da economia brasileira. O número de 

assinantes de TV paga no país chegou a 18,76 

milhões em maio de 2014, um avanço de 10,78% 

em relação a maio de 2013’. 

‘Acreditamos que os fa-

tores responsáveis por este 

crescimento são a rica di-

versidade da programa-

ção e a alta qualidade de 

transmissão e dos serviços 

da TV por assinatura, a 

ótima e vantajosa relação 

custo-benefício do serviço, 

a audiência vem crescendo, 

o serviço é acessível por 

cabo em centenas de cidades ou via satélite em 

qualquer ponto do território nacional, tem um 

impacto significativo na formação cultural do 

país, e uma importância ainda maior em locais 

onde não há outras opções de entretenimento’. 

noVo cenáRio tRazido pela  
lei fedeRal 12.485

Segundo Simões, existem desafios naturais 

de adaptação ao novo cenário complexo trazido 

pela Lei Federal 12.485, de 2011, ou Lei da TV 

Paga, que determina o aumento do conteúdo 

brasileiro nos canais fechados. ‘As operadoras 

e programadores promoveram um grande 

esforço para cumprir essas exigências. Houve 

uma clara pressão nos custos das empresas do 

setor, diante da necessidade de negociações 

entre programadores e produtoras, mas cabe 

ressaltar que estes custos não foram repassados 

aos preços para os assinantes’. 

‘Outro desafio é garantir um tratamento tri-

butário isonômico entre os provedores de VOD 

que não estão baseados no Brasil e as empresas 

de TV por assinatura, que geram milhares de 

empregos, pagam impostos e investem milhões 

de reais em infra-estrutura de telecomunicações 

no país. Não temos como competir com quem 

não tem as mesmas obrigações em termos de 

regulação. Não pedimos proteção para a TV 

paga, mas tratamento igualdade, e o governo 

entendeu que este é um problema que deve ser 

resolvido’, acrescentou Simões. 

Com relação à tecnologia, ressaltou: ‘A ino-

vação constante e acelerada é um dos pilares do 

setor de TV paga. Os assinantes terão cada vez 

Oscar Simões, presidente da ABTA 

Ariel Dascal, diretor geral 
da OiTV

Marco Altberg, presidente 
de ABPI-TV

Rodrigo Marques, diretor 
executivo de operações na NET
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mais opções de assistir a programação de-

sejada onde, como e quando quiserem. E as 

ofertas de produtos e tecnologias serão cada 

vez mais agregadas aos serviços’. 

Outro destaque é o incremento substancial 

de velocidade de banda larga, graças aos signi-

ficativos investimentos das operadoras de TV 

por assinatura. ‘Hoje já temos no horizonte 

pacotes de 1 Gbps (Gigabit por segundo). A 

tendência é proporcionar uma internet cada 

vez mais veloz e a preços mais acessíveis’. 

‘Outra inovação próxima é a transmissão 

de TV no formato Ultra HD (4K). Durante 

a Copa do Mundo, esta tecnologia foi testada 

em alguns pontos que já possuem aparelhos de 

TV 4K. Nos próximos anos, esse novo padrão 

deve provocar transformações em toda a cadeia 

televisiva, desde a produção até a distribuição’. 

piRataRia 
‘O roubo de sinal vem crescendo e os nú-

meros serão apresentados na ABTA 2014. A 

Associação promove uma intensa campanha 

de combate ao roubo de sinal. Há meses, está 

no ar em todos os canais pagos um anúncio 

institucional alertando que esta prática é um 

crime, que prejudica milhares de profissionais 

do setor e os próprios assinantes’. 

‘Também temos estimulado e apoiado 

diversas ações em conjunto com a polícia e o 

Ministério Público que estão fechando o cerco 

Como diz Oscar Simões em sua re-

portagem das páginas anteriores, ABTA é 

uma Expo representativa do momento do 

mercado brasileiro e tem em seus painéis e 

corredores a todos os grandes protagonistas 

que se precisam ver em uma indústria que 

tem crescido a 18 milhões de subscritores, 

pelo qual o desafio é como seguir crescendo 

e como a regulação vai acompanhar. Para isto 

estão uma vez mais João Rezende da Anatel 

e Manoel Rangel da Ancine. 

ao roubo de sinal em diversos estados. Em julho, 

a polícia civil de São Paulo apreendeu mais um 

lote com centenas de decodificadores piratas 

que eram vendidos na região da Santa Ifigênia, 

tradicional ponto comercial de eletrônicos no 

centro da capital paulista’. 

‘No mês anterior, a polícia de São Paulo 

deteve um instalador de uma operadora do 

setor que vendia receptores ilegais pela internet. 

Seu site teve mais de um milhão de acessos nos 

últimos três meses’. 

A denúncia contra o funcionário da operado-

ra (que não teve o nome revelado) foi feita em 

maio pela Alianza (Aliança Contra a Pirataria 

de Televisão Paga), que atua na América Latina 

e da qual faz parte a ABTA. 

Entre as iniciativas recentes contra a pirata-

ria no Brasil, uma operadora do setor cortou 

os sinais captados irregularmente em todo o 

Brasil, no início do ano. Já foram realizadas 

Como parte dessas respostas estão também 

as estratégias de crescimento e aí destacam-se 

nada menos que José Félix por Net Serviços; 

Carlos Zenteno, presidente de Claro e Al-

berto Pecegueiro de Globosat. 

Vêm depois os painéis técnicos como os 

de TV Everywhere, onde se destacam Russell 

Wolff, presidente de ESPN Internacional; 

Rodrigo Marques da NET, os de publicidade 

com o novo mercado de 60 milhões de clientes 

e um interessante painel internacional com 

dezenas de batidas policiais que apreenderam 

centenas de decodificadores em diversas cidades 

brasileiras. Todas essas buscas foram realizadas 

com base na lei que proíbe atividades clandes-

tinas de telecomunicações, mas uma nova lei 

está em aprovação no Congresso Nacional, 

classificando como crime especificamente a 

pirataria de TV paga. 

Simões continua afirmando que: ‘Enten-

demos que a prevenção a este crime passa 

pela conscientização dos usuários. Mas tão 

importante quanto à prevenção é o combate ao 

roubo, por meio de uma legislação específica 

e de ações dos órgãos de Estado, incluindo 

governos, polícias e Justiça. O roubo de sinal 

não deve ser tolerado. Quem vende e quem 

compra um equipamento pirata está preju-

dicando milhares de profissionais que atuam 

na produção e operação da TV por assinatura 

e todas as pessoas que pagam por um serviço 

Mauricio Ramos de Liberty (presidente de 

Tepal) e Bruce Tuchman de AMC/Sundance 

Channel.

Destacam-se ademais painéis de novos 

operadores com participação de NEOTV, 

Algar Telecom, Cabo Natal, Abrint e Life, e 

na parte regulatória o do switch off análogo 

com Walter Ceneviva de Band, Marconi 

Maya de Anatel e Ariel Dascal, diretor geral, 

Oi TV. Antonio João Filho de Claro também 

desponta no painel de DTH.

aBta 2014

aBta 2014: tV paga, Em acElErada Expansão 

pRogRamação abta 2014

Bruce Tuchman, presidente de 
AMC Networks

Silvia de Jesus, presidente 
de Blue Interactive

Mauricio Ramos, presi-
dente de Tepal

agEnda aBta 2014: com todos os protagonistas
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abeRtuRa – Os desafiOs da inclusãO e da expan-
sãO dOs servi

ApresentAção inciAl 
oscAr simões, presidente, ABtA
Convidados: mArtA suplicy, ministrA dA culturA; João re-
zende, presidente, AnAtel; mAnoel rAngel, presidente, Ancine

paineis estRatÉgicos
painel 1 – estratégias para O crescimentO 
talk shOw aBta manhattan cOnnectiOn (BlOcO 1) 
José Felix, presidente, net serviços 
FernAndo medin, vp executivo, discovery networks lAtin 
AmericA/us HispAnic

talk shOw aBta manhattan cOnnectiOn (BlOcO 2) 
cArlos zenteno, presidente, clAro

talk shOw aBta manhattan cOnnectiOn (BlOcO 3) 
dAniel cHAlFon, sócio e vp loduccA e presidente do grupo 
de mídiA – AlBerto pecegueiro, diretor gerAl, gloBosAt

painel 2 – cOnteúdOs em tOdas as telas, a 
qualquer hOra 
Keynote internaCional – “A inovAção nA entregA de 
conteúdos”
Palestrante: russell wolFF, presidente, espn intl.
debatedores: João mesquitA, diretor gerAl, telecine; gus-
tAvo rAmos, diretor de novAs mídiAs, gloBosAt; roBerto piA-
zzA, diretor de serviços digitAis, vivov; rogério tAkAyAnAgi, 
diretor gerAl, tim FiBer; rodrigo mArques, vice presidente 
de estrAtégiA gestão operAcionAl, net serviços

painel 3 – um nOvO mercadO, uma nOva 
puBlicidade 
Keynote: FáBio FreitAs, diretor nAcionAl de mí diA, F/nAzcA

ApresentAções e deBAtes 
gilBerto corAzzA, diretor executivo de Ad sAles, turner 
roBerto nAscimento, vp de puBlicidAde, discovery 
Fred muller,diretor comerciAl, gloBosAt 
orlAndo mArques, ceo dA puBlicis e presidente, ABAp

painel 4 – O Brasil nO cOntextO mundial da tv 
pOr assinatura 
Palestrantes: Bruce tucHmAn, presidente, sundAnce 
cHAnnel gloBAl/Amc intl. mAurício rAmos, presidente, 

liBerty gloBAl AmericAs. JAcques BugHin, mckinsey

painel 5 – prOdutOs e serviçOs para O cOnsumi-
dOr digital

debatedores: cristinA BAndierA, diretorA de mArketing 
e produtos, clAro Hdtv. márcio cArvAlHo, diretor de 
mArketing e serviços, net serviços. silviA de Jesus, diretorA 
gerAl, Blue interActive

bloco opeRacional
ope 1 – Os desafiOs e Os caminhOs para nOvOs 
OperadOres 
Palestrantes: BAsílio perez, presidente, ABrint. luis edu-
Ardo mArtins, diretor, liFe. Alex Jucius, diretor executivo, 
neotv
ope 2 – grandes, médiOs e pequenOs: O espaçO 
para cada um 
debatedores: leAndro sAntos, coo, Blue interActive. 
eduArdo pAuletti, diretor gerAl, multiplAy. lAércio riBeiro, 
diretor de operAções, ion tv. Hector pedemonte, ceo, 
coAx/cABonAtAl. rodrigo scHucH wegmAnn dA silvA, 
diretor de mercAdos residenciAis, AlgAr telecom

ope 3 – ultra-Banda larga: a realidade dO 
mercadO 
Palestrante: márcio de Jesus, diretor de mArketing, 
AlgAr telecom

ope 4 – O dth e O retratO da realidade Brasileira

Palestrante: Flávio FerrAri, diretor dA ipsos. deBAtedores 
AlexAndre Britto, ceo, ion tv. Antônio João FilHo, 
diretor gerAl, clAro Hdtv. Antonio cAstro, presidente, 
viA sAt BrAsil. FernAndA ArAuJo, inteligênciA de mercAdo, 
oitv
ope 5 – O casamentO cOm a mOBilidade 
aPresentação: renAto pAsquini, gerente de telecom dA 
Frost & sullivAn pArA A AméricA lAtinA

debatedores: rAFAel sgrott, diretor de vídeo, vivo tv

bloco RegulatóRio
Reg 1 – switch-Off: a nOva fase da tv digital

debatedores: wAlter cenevivA, vice presidente executivo, 
BAnd; mArconi mAyA, superintendente de outorgA e 
espectro, AnAtel; Ariel dAscAl, diretor gerAl, oi tv

aBta 2014

pRogRamação abta 2014

Reg 2 – a agenda regulatória da ancine e dO 
mercadO de cOnteúdOs

Palestrante: rosAnA AlcântArA, diretorA, Ancine

debatedores: mAuro gArciA, diretor executivo, ABpi-tv

Reg 3 – rOuBO de sinal: diagnósticO, sOluções 
e ações 
Palestrantes: ruBens HAnnun, presidente, H2r 
pesquisAs de mercAdo. vAldir donizete grossi, diretor, 
multispectrAl mApAs digitAis.
debatedores: micHAel HArtmAn, svp de Assuntos legAis 
e regulAtórios, directv. Felipe sennA silvA ArAuJo, con-
selHeiro dA AliAnzA. edson vismonA, presidente, Forum 
nAcionAl de comBAte à pirAtAriA e ilegAlidAde

Moderador: Antônio sAlles neto, diretor, setA 

Reg 4 – implicações dO marcO civil da internet 
e sua regulamentaçãO

Palestrante: igor FreitAs, conselHeiro dA AnAtel 
José FrAncisco de ArAúJo limA, diretor de relAções 
institucionAis – mídiAs digitAis, orgAnizAções gloBo 
gilBerto sotto mAyor, diretor de regulAmentAção, net 
serviços

bloco de pRogRamação
Palestra internaCional – melHores práticAs: mArke-
ting, mídiA e BrAnding 
Palestrante: lee Hunt

pRog 1 – prOdutOres e canais: um BalançO 
da relaçãO 
debatedor: roBerto mArtHA, discovery. Julio worcmAn, 
diretor, cAnAl curtA! cArlA AlBuquerque, diretorA, 
mediAlAnd. deBorA ivAnov, diretorA, gullAne Filmes

Moderador: FáBio de sá cesnik, sócio, cqs AdvogAdos

pRog 2 – O cOnsumidOr BrasileirO e Os impactOs 
na prOgramaçãO

Palestrante: renAto meirelles, presidente, dAtA populAr

debatedores: edgAr diniz, presidente, esporte interAtivo 
pAulo FrAnco, vp sênior de progrAmAção e conteúdo, 
Fox. mArcelA dáriA, diretorA de inteligênciA de mercAdo, 
espn. lAurA cHiAvone, vp de plAneJAmento, dm9ddB

pRog 3 – full cOmpetitiOn nO amBiente   
das pesquisas 
Palestra: Antonio wAnderley, cmo, iBope
debatedores: AdriAnA FAvAro – loduccA / grupo de 
midiA. BeAtriz melo – discovery – diretorA de pesquisA 
& insigHts dA discovery networks BrAsil. FernAndA 
scozzAFAve, vp do comitê de inteligênciA de mercAdo e 
gerente de estrAtégiA e insigHts, dAnone. mAlu Antonio 
– gerente de puBlicidAde e AtivAção dA FiAt Automóveis e 
presidente do comitê de comunicAção integrAdA dA ABA

pRog 4 – cases de sucessO de puBlicidade   
em tv paga 
case 2 – unilever / sorvetes – BrunA de AlmeidA 
– mediA mAnAger dA divisão de Alimentos, BeBidAs e 
sorvetes + BorgHilowe – Flávio FrAnco – diretor de 
contAs de mídiA

case 3 – gustAvo gAion – vp de midiA y&r Advertising

pRog 5- a nOva realidade On-demand

aPresentação: Artie Bulgrin, svp de Análise e pesquisA, 
espn/disney. cArlos queiroz, creAtive solutions 
mAnAger, Fic – Fox internAtionAl cHAnnels. gilBerto 
toscAno, AdvogAdo, cqs AdvogAdos. silvio genesini 
sAlustiAno FAgundes, diretor dA Hxd



Prensario internacional Prensario internacional< 24 >

Após muitos anos de organizar de forma 

conjunta com a Trama Comunicações, a Feira 

e Congresso da SET (Sociedade de Engenheiros 

de Televisão), neste ano, pela primeira vez, a SET 

organiza de forma independente sua feira e con-

gresso, SET EXPO, o maior e mais representativo 

evento de negócios e tecnologia para broadcast e 

novas mídias da América Latina.

O SET EXPO integra o 25º Congresso Anual 

da SET, a Feira de Equipamentos, Tecnologia e 

Serviços aplicados aos Mercados de Broadcasting, 

Telecomunicações e Mídias Convergentes e um 

Fórum de Negócios.

A feira e congresso ocuparão uma área de 17 mil 

metros quadrados no Pavilhão Azul do Centro de 

Convenções e Exposições do Center Norte, onde 

serão discutidos e exibidos os principais temas da 

indústria broadcast, que hoje se mostra mais plural 

que nunca já que hoje não só se falará de produção 

e distribuição, senão que estamos falando também 

de suporte de redes e novas mídias

Depois de uma exitosa Copa do Mundo, 

desde o ponto de vista tecnológico, com captura 

e transmissão em 4K dos últimos três partidos 

disputados no Maracanã, esta exposição girará, em 

sua maioria, em torno do 4K e as novas tecnologias 

associadas ao fluxo de trabalho em 4K. Mais a nova 

mídia fará parte importante também da expo.

O Congresso SET trará 4 auditórios simultâneos 

sEt 2014

sEt 2014: ano dE mudanças

discutindo o pre-

sente e o futuro do 

setor: tecnologia, 

produção, trans-

missão, distribui-

ção, serviços de 

suporte de rede e 

Novas Mídias.

Além de reu-

nir moderadores 

e palestrantes 

referência no 

mercado e na academia, ainda contaras com a 

possibilidade de geração de conhecimento e de 

encontrar soluções ilimitadas nas diversas áreas 

de comunicação com as apresentações de cases 

dos palestrantes.

as noVas tendências de mídia

Hoje estamos saindo do modelo do broadcast e 

entrando no modelo de consumercast, no qual o 

consumidor quer guiar a sua própria experiência. 

Hoje o consumo de conteúdo pela internet já é 

maior do que através de revistas e jornais, o tempo 

das pessoas navegando na internet já é maior do 

que assistindo TV. Se bem não adianta pensar um 

meio versus o outro. Cada vez mais a gente vai ter 

que pensar um jeito que os meios se integrem.

A TV aberta ainda domina o setor de publici-

dade diante de outras mídias, ainda assim, será 

necessário usar a criatividade e descobrir como 

complementar seu conteúdo nas multiplatafor-

mas, desafio que também faz parte do futuro da 

TV por assinatura, e o congresso da SET é um 

bom ponto de partida para discutir o futuro de 

nosso negocio.

O congresso SET é o maior encontro de profis-

sionais e acadêmicos do mercado de radiodifusão 

da América Latina. A edição 2014 será mais de 

100 horas de palestras e debates, trazendo todos 

os temas atuais do mundo broadcast.

a feRia

Um dos atrativos do evento será a demonstração 

na feira do sistema Super Hi-Vision pela emissora 

pública japonesa NHK. A transmissão over-the-air 

de conteúdos 8K ao vivo será feita por meio do 

sistema ISDB, adotado pela TV aberta brasileira, 

em circuito fechado. ‘Queremos demonstrar que o 

sistema brasileiro de televisão está preparado para 

uma atualização futura’, ressalta Cláudio Younis, 

diretor de Marketing da SET.

Pavilhões estrangeiros, como os da Baviera (Ale-

manha), do Reino Unido e o da NAB Show, com 

empresas norte-americanas, farão parte da feira.

Aproximadamente 300 empresas expositoras 

no evento vão demonstrar as tecnologias de 

ponta mundiais, como: Advantech Wireless, Aspa 

Stagetec, BlackMagic, Canon, Epson, Ericsson, 

For-A, Fijifilm, Grass Valley, Hitachi Linear, Ima-

gine Communication, Intelsat, JVC, Panasonic, 

Riedel, Rohde & Schwarz, Screen Service, SES, 

Sony, Tektronix e muitos outros expositores do 

Brasil e exterior.

apoio das associações

‘A parceria que mantemos com a NAB Show, 

dos EUA, está nos ajudando a criar conteúdos 

inéditos e ofertas de oportunidades de expansão 

de mercado para os expositores e visitantes do SET 

EXPO’, acrescenta Younis. O evento conta ainda 

com o apoio das principais associações do setor 

no Brasil e no exterior (ABRA, ABRATEL, ABERT, 

AESP, ABPITV, ABTU, AIR, Fórum SBTVD e 

SINDVEL) e de todas grandes redes de rádio e 

televisão brasileiras.

pRemiação

Durante o evento, também acontecerá a ceri-

mônia de entrega do SET Prêmio, que está em sua 

quinta edição este ano. A SET tem a expectativa 

de reunir no evento um público de mais de 10 mil 

profissionais e executivos do setor.

Olimpio Franco, presidente da SET, Nelson Faria, vice-presidente da SET e 
Gordon Smith, CEO e presidente da NAB, 

 Raimundo Barros y Wilson Almeida, da TV Globo

Luiz Claudio Costa, 
presidente da Record

Eduardo Levy, director ejecutivo de Sindi Telebrasil; Julio Omi, consultor de la Uni-
versidad de Mackenzie; Fernando Ferreira, da Rede Bandeirantes; Jarbas Valente, 

consejero de Anatel; Aguinaldo Silva, director corporativo de Forum SBTVD; y 
Walter Ceneviva, EVP del Grupo Bandeirantes
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sEt 2013

agenda set 2014

Olímpio José Franco, presidente da SET, 

falou com Prensario da atualidade da indústria 

e as novidades que os visitantes encontraram no 

SET Expo 2014. ‘O nosso setor passa por trans-

formações devido a cessão de banda de 700 MHz 

para LTE, desligamento das transmissões de TV 

analógicas e suas consequências. Em paralelo 

no SET Expo 2014 teremos a oportunidade de 

vislumbrar as atualidades e tendências de usar 

e aplicar novas tecnologias e criar interessantes 

negócios para o mercado que atuamos’.

‘Tecnologias de 4K estão presentes e 8k 

aparece como um padrão do futuro não tão 

distante. E´nele que os japoneses da NHK e 

do governo apostam. Segundas telas é uma 

realidade importante que completa a utilidade 

da tela principal. O grande desafio é como ela 

pode ser monetizada. Propostas já existem. 

A importância crescerá na medida em que a 

sEt: o sEtor passa 
por transFormaçõEs

monetização em função da segunda tela crescer 

e definir-se melhor’.

‘O grande desafio para este ano é a cessão 

de banda de 700 MHz para LTE e respectivas 

interferências causadas sobre a banda de UHF: 

Como garantir que elas sejam mitigadas? A 

partir do ano que vem começa o processo de 

desligamento das transmissões analógicas. 

Acontecerá por um prazo de quatro anos, esca-

lonada por regiões e cidades’, destacou Franco.

‘Em função da Copa do Mundo, redes como 

a Globo e Bandeirantes fizeram grandes 

investimentos em sistemas de transmissões e 

retransmissões. Também foram implementa-

das instalações de estúdios, processamentos, 

pós-produções, sistemas portáteis e em uni-

dades móveis. As demais redes estão também 

trabalhando para mudar seus sistemas. Agora 

com o plano de desligamento das transmissões 

analógicas todas as redes de emissoras serão 

forçadas a investir e passar seus sistemas para 

100% digital. O maior desafio está nas prefeitu-

ras de cidades pequenas, onde as emissoras não 

são detentoras das licenças de retransmissão, 

mas as administrações destas cidades. Estas 

cidades têm outras prioridades além de TV, 

como educação, saúde pública, limpeza pública, 

estradas rurais, manutenção das vias públicas, 

etc. Não há ainda uma política pública para as 

mudanças necessárias nas transformações das 

retransmissoras para digital destas cidades. O 

Brasil é muito grande e temos 5.570 municípios 

e 27 estados.

Olimpio Jose Franco
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opEradorEs

José Felix, presidente da Net, em entrevista 

com Prensario, falou sobre a atualidade da 

companhia e os projetos futuros. ‘A Net en-

cerrou o ano de 2013 com recorde histórico 

de crescimento em TV por assinatura. Em um 

ano, a empresa adicionou 679.000 novos clien-

tes à sua base. Ao todo, somou 6.060 milhões 

de clientes em 2013, o que representou uma 

alta de 12,6% em relação a 2012, e 1,3 ponto 

percentual acima do crescimento de mercado 

anunciado pela Anatel’.

seRViços

Em banda larga, a companhia se consolidou 

como líder do mercado brasileiro, encerrando 

2013 com 6.436 milhões de clientes, um cres-

cimento de 17,1% em comparação com o ano 

passado. Em telefonia fixa, também registrou 

5.691 milhões de linhas em serviço, alta de 

14,3% em relação a 2012.

Em 2013, a Net ampliou sua rede para cerca 

de 50 cidades brasileiras. Hoje, a empresa está 

presente em mais de 160 cidades em todo País. 

Também se consolidou em convergência tec-

nológica com o lançamento do Combo Multi, 

em agosto de 2013. O Combo Multi reúne TV 

por assinatura em alta definição, banda larga 

fixa, banda larga móvel com tecnologia 4G, 

telefone fixo e telefone móvel, além do serviço 

de vídeo sob demanda (NOW). Tudo isso em 

uma única conta e com um único atendimento.

‘Atualmente, a empresa tem mais de 50% 

de sua base de clientes de TV por assinatura 

com acesso a HD. No último ano, a Net seguiu 

ampliando os canais disponíveis em HD. Por 

conta da Copa do Mundo, a empresa lançou 

dois canais especializados em esportes (Fox 

Sports 2 HD e Band Sports HD). Conside-

rando o 3D, oferece vários conteúdos com 

essa tecnologia no NOW, disponíveis para os 

clientes que possuem TV compatível assistirem 

quando quiserem’, destacou Felix.

‘Net Vírtua 500 Mega é uma das maiores 

velocidades de acesso à internet disponível no 

Brasil. A conexão é feita através da rede FTTH 

da Net. O serviço foi lançado inicialmente nas 

cidades de São Paulo e Rio de Janeiro. Mais 

ainda para o mercado em geral, as conexões 

de até 120 Mega continuam sendo as mais 

procuradas’.

nEt: rEcEita dE sucEsso 
‘A empresa in-

vestiu em várias 

ações para a Copa 

do Mundo. Lan-

çamos dois novos 

canais de Esporte 

em HD. Além dis-

so, as partidas podem ser revistas quando o 

cliente quiser através do Now. Também fizemos 

ações de marketing com prêmios para nossos 

clientes; mais a grande inovação da NET na 

Copa do Mundo foi a primeira transmissão 

ao vivo em 4K do Brasil, em parceria com o 

canal Spor TV’, remarcou Felix. 

‘Podemos adiantar que batemos recordes 

históricos de vendas. No primeiro trimestre de 

2014, a Net adicionou 141.000 novos clientes 

de TV por assinatura. Também registramos 

recorde de vendas de pacotes de TV por As-

sinatura no mês de maio’.

copa do mundo en hd
‘Esta foi a Copa do Mundo da alta definição: 

as pessoas trocaram seus aparelhos de TV e, 

consequentemente, buscaram pacotes de TV 

por assinatura compatíveis com a tecnologia 

HDTV. A Copa no Brasil aumentou ainda mais 

a importância do evento para o público brasi-

leiro, que além de assistir aos jogos, procuram 

uma melhor qualidade de imagem e ainda 

alternativas de programação. Além dos canais 

abertos – que transmitem os principais jogos, 

os assinantes querem acompanhar a cobertura 

completa do mundial, com entrevistas, mesas 

redondas etc., e ainda assistir aos jogos que 

estão exclusivamente na TV por Assinatura 

(quando ocorrem jogos simultâneos)’. 

‘A Net mantém um compromisso com a 

inovação e o pioneirismo e a tecnologia Ultra 

HD é o próximo passo da TV. A primeira 

transmissão de um jogo de futebol em Ultra 

HD (4k) no Brasil foi feita pela NET e pelo 

SporTV durante a Copa do Mundo FIFA 2014. 

Em caráter experimental, a transmissão foi 

disponibilizada em todo o país, com exibição 

apenas para jornalistas e pequenos grupos de 

convidados’, continuou Felix.

‘Com o 4K, estamos trazendo novamente 

a vanguarda da TV para o Brasil. Contamos 

com uma rede de fibra óptica com altíssima 

capacidade, que nos permite oferecer esta nova 

tecnologia, que é a mais moderna que existe 

atualmente e muito desafiadora em termos de 

infraestrutura. O 4K chega no Brasil ao mesmo 

tempo que aos demais países do mundo, o que 

mostra que a tecnologia e a inovação não tem 

mais fronteiras’.

A Net acredita que o serviço de TV por 

Assinatura no Brasil tem escala, é muito 

competitivo, além de ainda apresentar grande 

potencial de crescimento. Por isso, para este 

ano, os planos da NET são continuar crescendo 

e expandindo sua rede para novas cidades, 

onde antes não atuávamos.

tV poR assinatuRa no bRasil

‘O objetivo é seguir fazendo e praticando o 

que tem sido sua receita de sucesso ao longo 

dos últimos anos: investir em inovação e 

tecnologia para trazer os melhores produtos 

e serviços, buscar constantemente a qualidade 

e a excelência operacional e também ampliar 

a atuação para novas áreas. Sabemos que 

temos uma posição de destaque no mercado 

brasileiro e vamos seguir trabalhando para 

merecer a confiança dos milhões de clientes 

que assistem TV todo dia através da Net’.

‘O objetivo da NET é seguir fazendo e prati-

cando o que tem sido sua receita de sucesso ao 

longo dos últimos anos: investir em inovação 

e tecnologia para trazer os melhores produtos 

e serviços, buscar constantemente a qualidade 

e a excelência operacional e também ampliar 

a atuação para novas áreas. Temos crescido 

muito, cerca de 20% ao ano, e devemos con-

tinuar neste ritmo. Sabemos que temos uma 

posição de destaque no mercado brasileiro 

e vamos seguir trabalhando para merecer a 

confiança dos milhões de clientes que assistem 

TV todo dia através da NET’. concluiu Felix.

José Felix, presidente de Net

< 24 >
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sky: crEscimEnto da mão 
dE “sErViços aVançados”

subsidiarias de América Móvil, de Carlos Slim, 
de acordo aos dados de Anatel a maio 2014.

Nos primeiros meses do ano, a empresa 
registrou um incremento em seus ganhos, 
impulsionado principalmente pelo crescimento 
na base de abonados e por um 9% (a março 
2014) de crescimento no ganho média pela 
cada abonado (ARPU). Isto último indica a 
empresa, foi favorecida pelo ‘crescimento de 

serviços avançados’, como Sky HD, Cinema 
Sky HD, e combos especiais para aceder ao 
Mundial de Futebol.

telecomunicações inalámbRicas
Sky está operando em 32 cidades de 12 es-

tados brasileiros serviços de telecomunicações 
sim fio  com velocidades de 2 Mbps e 4 Mbps 
com modem 4G que conta com Wi-Fi integrado.

Para obter as frequências, Sky adquiriu nos 
últimos anos operadores sim fio de TV paga, 
começando por Brasília. A lei SeAC, que propõe 
a licença única, e a estratégia governamental 
de desalojar aos operadores de TV paga de 
bandas do espectro que podem ser utilizadas 
para telecomunicações, têm criado um contexto 
favorável para este desenvolvimento. 

at&t, poR compRaR diRectV
Em maio, a telco AT&T anunciou um acordo 

para adquirir DirecTV –proprietária de 93% 
de Sky Brasil– por 48.500 milhões de dólares o 
que, de ser aprovado pelos reguladores da cada 
país, lhe permitirá à empresa estadunidense 
ganhar força em Latino América. 

AT&T tem o 8% de participação em América 
Móvel, a empresa comandada pelo Carlos Slim 
que reúne mais de 53% do mercado de TV 
paga no Brasil. Neste sentido, a empresa tinha 
comunicado suas intenções de desprender-se 
de ditas ações para facilitar a aprovação de 
compra-a de DirecTV, o que evitaria em Brasil, 
que fique com o  80% do mercado. 

opEradorEs

Luiz Eduardo Baptista, presidente da Sky
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A Sky é a primeira empresa de TV por 
assinatura do Brasil, via satélite pelo sistema 
digital DTH em banda Ku. A empresa nasceu 
em agosto de 2006, resultado da fusão das 
operadoras Sky e DirecTV.

Com 5,58 milhões de assinantes e uma 
participação de 29,74% no mercado de TV 
paga, Sky mantém sua posição como segundo 
operador maior de Brasil, só superado pelas três 

eVolução de assinantes da sky bRasil 
(2011– maio 2014) en milhão

2011 2012 2013 Maio 2014

3,79

5,03 5,31
5,57

Fuente: Anatel
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A Claro Brasil e a operadora de TV, telefonia 

móbil, fixa e Internet controlada pela Embratel, 
que parte do grupo América Móvil. É presente em 

todo o território nacional, oferecendo pacotes para 

diversos perfis de clientes. A companhia fechou 

maio de 2014 com 102,3 milhões de subscritores, 

dos quais 68,7 milhões correspondem ao segmento 

móvel. Em telefonia móvel atingiu 24, 96% de 

market share, posicionando-se como o terceiro 

jogador do mercado, por trás de Vivo (Telefônica) 

e Tim (Telecom Itália).

No mesmo período, segundo informou Claro 

Brasil em seu reporte trimestral, seus rendimentos 

totalizaram 8.600 milhões de reais, 8,5% mais que 

no mesmo período do ano anterior. 

Junto às outras operações do grupo, Net e 

Embratel, totalizaram em maio 10,03 milhões de 

subscritores de TV paga, atingindo um 53,49% de 

market share. Em banda larga, o grupo chegou a 

6,98 milhões de conexões com 30,23% de parti-

cipação de mercado.

claro Brasil: 102,3 milhõEs dE 
suBscritorEs Em todos sus sErViços 

‘Brasil é nossa operação maior com 33,6 

milhões de UGIs (Unidades Generadoras 

de Rendimentos), o 48% do total de acessos 

fixos. México representa 32 por cento do total 

dos acessos’, informou a companhia em sua 

reporte do primeiro trimestre de 2014.

‘Tem-se que fazer uma grande quantidade 

de investimentos em Brasil para levar a cabo o 

crescimento que temos estado visualizando. O 

crescimento de dados é muito alto em Brasil, por 

isso lançamos a rede 4G em alguns mercados desse 

país’, assinala Claro em seu reporte financeiro.

claRo hdtV lançou 
fox play e hbo go

Claro hdtv é a operação de TV via satélite da 

América Móvil em Brasil, que possui mais de 

200 canais de TV em HD, música e rádio. Em os 

últimos meses, anunciou dos lançamentos em 

VOD, Fox Play e HBO Go.

Fox Play, serviço de vídeo sob demanda (VOD) 

e de eventos ao vivo, é disponível 

a partir de 10 de julho. As séries 

e os programas dos canais Fox, 

FX, Nat Geo, Fox Life, Fox Sports e 

Fox Sports 2 são disponíveis na plataforma que 

possui dois modelos de consumo. O primeiro é 

o formato gratuito, que terá clipes, making of e 

episódios de séries selecionados e completos. O 

segundo é o autenticado que disponibilizará uma 

biblioteca completa para os usuários da Claro hdtv.

Anteriormente, em maio, a operadora lançou 

HBO Go, plataforma de entretenimento online 

premium, para os assinantes do pacote HBO/

MAX Digital, que conta com 1.500 títulos da 

séries, filmes, shows, documentários e progra-

mas esportivos, incluindo produções originais e 

exclusivas. O acesso é realizado de forma online, 

por meio de conexão banda larga.

Antonio João Filho, diretor 
ejecutivo da Claro HD TV

opEradorEs
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Rafael Sgrott Martins, diretor de vídeo de 

Vivo (Telefónica), falou com Prensario e descre-

veu a atualidade e os projetos que tem por diante 

a empresa. ‘A gente conseguiu crescer en IPTV e 

em Fibra para TV mais não tanto no satélite. Hoje 

temos 645.000 assinantes nas dois tecnologias 

que oferecemos em São Paulo. A extensão da 

rede de fibra dá-nos a possibilidade não só de 

oferecer novos serviços senão que de melhorar 

a qualidade à que estão acostumados os clientes, 

o que hoje é nosso grande diferencial, não só 

no que faz a tráfico de dados senão que oferece 

uma maneira diferente de desfrutar da televisão’.

‘Hoje temos 1.800.000 lares passados com 

fibra que se complementa com a rede de 3G, 4G e 

IPTV o que permite ter uma cobertura sem igual 

e nos permitindo oferecer serviços diferenciais 

para os clientes. Nossa oferta completa integra-se 

com outras operações. Da pouco vamos esten-

dendo nosso tendido de fibra a outras cidades, 

mas por agora não concentramos neste mercado, 

que é um mercado muito grande e ainda tem 

muito para crescer’, remarcou Sgrott Martins.

Os serviços IP permitem quantificar o con-

sumo e estudar o tráfico das redes, o executivo 

destacou que no caso de Vivo eles não anali-

sam o consumo por entender o significado da 

neutralidade da rede, no entanto, se analisam 

‘o comportamento do tráfico de dados para 

poder fazer um melhor dimensionamento da 

rede’. Por exemplo, destacou que têm localidades 

com crescimento mais modesto e outras que 

ViVo: ‘ainda há muito lugar 
para crEcEr no Brasil’ 

crescem muito em todo tipo 

de serviços, desde o acesso 

a vídeos como YouTube até 

o uso de redes sociais, ou o 

acesso a conteúdo móvel.

‘Hoje vivo tem 97 ci-

dades com cobertura de 

4G; grandes áreas de São 

Paulo têm cobertura 4G 

e calculamos que há em 

torno de 1.100.000 apa-

relhos recebendo 4G, este 

tipo de cliente já olha vídeos 

através do móvel ou a tablet, está 

mais conectado há uso mais intenso de dados 

e dentro dos dados, o vídeo é o que gera maior 

tráfico. A cobertura e a qualidade são nosso 

diferencial, e vemo-lo refletido nas vendas, 

hoje a gente está contratando os três serviços: 

Internet Fio, TV e 4G, o que lhes permite aceder 

em todo momento e em todo lugar a conteúdos 

destacados e com boa qualidade’.

Sobre a atualidade do mercado e as possibili-

dades de expansão que tem Sgrott Martins acha: 

‘Brasil está em uma fase de crescimento em TV 

por assinatura, em São Paulo a penetração é de 

só o 50%, ainda pode crescer mais e no resto de 

Brasil está na ordem de 30% o que indica que 

ainda há muito trabalho por fazer. Conquanto 

a economia não se encontre em seu melhor 

momento, ainda há muito lugar para crescer. 

De todas as formas hoje a TV por assinatura 

não passa nada mais por poder pagar 

um abono, a gente já entendeu que 

Internet e TV paga é cultura, é inclusão, 

é conectividade, é aceder a conteúdos aos 

que dantes não tinham acesso, por tanto é 

crescimento’.

‘Em ABTA a Vivo expande conceito de TV 

Everywhere, lançando o decodificador Wi-Fi e 

demonstrando tecnologia 4K. Os assinantes da 

Vivo TV Fibra, através do Vivo Play, além do 

conteúdo On Demand, agora permite acesso a 

canais ao vivo, de onde o usuário estiver, por 

meio de qualquer device, inclusive compartilhar 

com o resto das pessoas da casa, e também vamos 

mostrar as diferentes ofertas de um lar ligado, 

com streaming ao vivo e a possibilidade de 

gravar e interatuar com os dispositivos a traves 

do decodificador Wi-Fi, inclusive em HD. Além 

de gravar até três programas ao mesmo tempo, 

Multiroom pode acionar a gravação remotamen-

te pelo smartphone. No stand de ABTA também 

vamos a mostrar os avanços em transmissão 4K, 

a gente já tem feito testes e vamos a mostrar essa 

tecnologia, queremos que vivam a experiência 

Vivo TV’, concluiu Sgrott Martins.

Rafael Sgrott Martins

opEradorEs
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A Oi encerrou o primeiro trimestre de 2014 

com 17,6 milhões de UGRs no segmento resi-

dencial: 11,5 milhões de linhas fixas, 5,2 milhões 

de acessos de banda larga fixa e 828.000 de TV. 

Eduardo Aspesi, diretor de Segmentos da Oi, 

explicou à Prensario: ‘O segmento residencial 

alcançou R$2,6 bilhões de receita líquida no 

1T14, praticamente estável em relação ao 

mesmo período do ano passado, devido, prin-

cipalmente, ao contínuo aumento das receitas 

de banda larga (+6,5% ano-a-ano) e 

TV paga (+18,1% ano-a-ano), 

que compensaram a queda 

da receita de voz fixa (-3,2% 

ano-a-ano)’. 

‘É importante destacar 

que o foco na melhoria da 

qualidade de venda/base de 

clientes, dos processos e da 

rentabilidade têm se traduzido 

consistentemente em um melhor 

desempenho da receita quando comparado ao 

desempenho das UGRs’, acrescentou.

‘Em fevereiro desse ano, fizemos o relança-

mento da oferta de Oi TV, que ocorreu após 

a implementação de uma nova plataforma 

utilizando o satélite SES-6, contratado em 

2013. O resultado foi o pacote mais acessível 

do mercado: Oi TV Start HD, que oferece mais 

de 110 canais por R$ 29,90, por mês’.

Lançado em junho de 2013, na base de 

Baikonur (Cazaquistão), o SES-6 é o satélite 

de maior capacidade de transmissão de canais 

DTH em operação no Brasil. ‘Ele expandiu a 

oi: crEscimEnto Em Banda 
larga E tV paga

capacidade de DTH e tem como objetivo aper-

feiçoar a qualidade e a cobertura do seu sinal, 

possibilitando oferecer mais canais na grade de 

programação e novos serviços na área de PPV 

e interatividade’, comentou Aspesi.

‘A capacidade adicional trazida pelo satélite 

é uma vantagem competitiva que sustentará o 

crescimento de médio e longo prazo da Oi em 

TV paga via DTH. Suportada por essa capaci-

dade adicional e com o objetivo de trazer maior 

atratividade ao seu portfólio de canais, a 

companhia celebrou em março um 

contrato para aumentar de 13 

para 43 o número de emissoras 

afiliadas da Rede Globo’.

‘Os contratos assinados com 

a Rede Globo e a Globosat 

fizeram da Oi TV a operadora 

com mais canais da emissora 

distribuídos em TV por assinatura 

via satélite no Brasil. Com o SES-6 

passamos a cobrir 100% do território nacional 

com tecnologia de última geração em DTH e 

imagem de altíssima qualidade’.

‘As 43 emissoras abrangem cerca de 3.000 

municípios, dos quais em aproximadamente 

2.000 municípios a Oi será a única operadora 

de TV por assinatura com o sinal da Globo. Vale 

ressaltar também que a Oi é a única operadora 

a oferecer canais abertos em HD via DTH. O 

novo produto da Oi TV alcançou a marca de 

cerca de 3.000 vendas diárias’, disse Aspesi.

A penetração da Oi TV nas residências com 

produtos da companhia foi de 7,2% no 1T14, 

contra 6,7% ao final do 1T13, uma expansão 

de 0,5 p.p.. O segmento de TV paga possui 

também um alto potencial de upselling dentro 

do portfólio da Oi, devido à oferta de diversos 

pacotes e canais à la carte, com impacto no 

crescimento sustentável do ARPU residencial 

e estrategicamente importante para a retenção 

e fidelização dos clientes residenciais.

4k
Patrocinadora oficial da Copa do Mundo da 

FIFA 2014, em parceria com o SporTV, da Glo-
bosat, fez a primeira transmissão no formato 

Ultra HD (4K) ao vivo no Brasil utilizando a 

tecnologia DTH. O primeiro jogo foi realizado 

durante a etapa das oitavas de final no estádio 

Maracanã. Mais logo, também fiz a transmissão 

de duas partidas de quartas de final, e a final do 

campeonato, no dia 13 de julho. A companhia 

também fiz demonstrações de outros conteúdos 

no mesmo formato.

As exibições foram realizadas para clientes, 

colaboradores e formadores de opinião e em 

eventos no Rio de Janeiro (Marina da Gloria) 

e em Belo Horizonte (Mercado Central), para 

públicos diversificados. Além disso, também 

haverá transmissões em lojas da Oi nas onze 

capitais sedes da Copa, exceto em São Paulo. 

Para realizar a transmissão, a Oi TV contou com 

parceiras com as fabricantes Sony (aparelhos de 

televisão), Sagemcom (decoders) e Broadcom 

(Chipsets)’.                          

Eduardo Aspesi, diretor de Segmentos da Oi

Fortes avanços em 4K e HD

opEradorEs dE tV por assinatura
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‘Em menos de 3 anos de operação, a GVT vem 

conquistando resultados expressivos no mercado 

de TV por assinatura. Em menos de três anos, 

temos atingido 770.000 clientes e, nas cidades em 

que atuamos já temos um 8% de market share. 

Nestas praças, temos sido responsáveis pela cap-

tura de mais de 30% do crescimento do mercado’.

gVt: ‘somos a única opEradora com 
100% dos cliEntEs com canais Em hd’

Dante Compagno, diretor de TV por assi-

natura de GVT, descreveu à Prensario um 

balanço geral no primeiro trimestre do ano 

da quarta operadora de TV por assinatura 

do Brasil, que já superou à Telefônica.

E acrescentou: ‘Uma das principais 

características e diferenciais da GVT HDTV 
desde o lançamento foi a oferta 

de canais em alta definição em 

todos os pacotes. Somos a única 

operadora com 100% dos clientes com canais 

em alta definição. No último ano ampliamos a 

oferta de alta definição com o lançamento de 10 

novos canais’.

‘Além disso, oferecemos novos serviços TV 

fora da TV, permitindo acesso aos conteúdos em 

múltiplos dispositivos, como jogos ao vivo do 

brasileirão pelo PremiereFC.com, lutas ao vivo 

do UFC pelo +Combate, transmissão das Jogos 

Olímpicos de Inverno em Sochi, Receitas GNT, 

Muu, Philos, além do já existente Telecine Play’.

‘Ainda transmitimos, com exclusividade, os 

shows da Ivete & Saulo no carnaval de Salvador e 

um show em homenagem ao cantor Cazuza, com 

participação de grandes nomes da música que o 

acompanharam no palco ao longo da sua carreira. 

Lançamos também dois aplicativos interativos e 

exclusivos voltados para o público infantil em 

parceria com a Discovery Kids: Memória Musical 

e Qual Está Fora de Lugar’.

mais hd
Campagno disse que no último ano, a GVT 

teve um aumento ‘significativo’ na oferta de 

alta definição, com 10 novos canais. ‘Fomos o 

primeiro operador a lançar o canal Fox Sports 
2, completando nosso portfólio esportivo, e in-

cluímos diversos canais abertos em nossa grade, 

entre eles RedeTV!, Canção Nova, TV Aparecida, 

Rede Vida, RIT, CNT, Ideal TV, Mix TV e Rede 
Brasil’, remarcou.

‘A GVT HDTV entrega a melhor programação 

em alta definição para toda a base, em todos 

os pacotes, combinada ao acesso a conteúdos 

sob demanda e aplicativos interativos na tela 

da TV. Seguimos como a única operadora com 

100% dos clientes com acesso a alta definição e, 

complementando a oferta de canais lineares, ofe-

recemos acesso a milhares de filmes, séries, shows 

e documentários, diversos aplicativos interativos 

e acesso a conteúdo em múltiplos dispositivos’, 

comentou o executivo.

Dante Compagno, diretor de 
TV por assinatura da GVT

opEradorEs dE tV por assinatura
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Alex Jucius, diretor geral da NEOTV, afir-

mou em entrevista à revista Prensario: ‘Com 

atuação nacional, a NEOTV conta com mais 

de 140 associados presentes em mais de 500 

cidades brasileiras. Pelo nosso estatuto, não 

podemos divulgar o número total de assinantes’.

‘As pequenas e médias empresas de inter-

net e TV a cabo no Brasil enfrentam diversas 

dificuldades, que vão desde o financiamento 

para construção e expansão de suas redes até 

a assimetria competitiva e regulatória para 

enfrentar as grandes empresas estabelecidas 

no mercado’.

‘A NEOTV tem promovido uma série de 

eventos regionais, que estão aproximando 

programadores e fornecedores dos operadores 

de TV a cabo e provedores de internet. Essa 

iniciativa ajuda os associados a receberem as 

melhores informações e a tomar as melhores 

decisões de negócio. O próximo evento regio-

nEotV: 140 associados 
Em mais dE 500 ciudadEs

nal da NEOTV será em 

Fortaleza (Hotel Gran 

Marquise) nos dias 03 e 04 

de setembro. No ano passado, 

promovemos a primeira edição do 

prêmio NEOTV’, afirmou.

‘O evento foi muito significativo para o 

mercado, porque permitiu reconhecer, pela 

primeira vez no setor, profissionais e empresas 

que se destacaram ao longo do ano de 2013. E 

isso envolveu diretamente pequenos e médios 

operadores de TV a cabo, provedores de in-

ternet, programadores, canais e fornecedores. 

Em 2014, teremos a segunda edição deste 

prêmio em um evento que será realizado em 

São Paulo (Hotel Hilton Morumbi) no dia 25 

de novembro’. 

‘Paralelamente, estamos ajudando cerca de 

30 novos operadores a iniciarem suas operações 

em 2014 e 2015. Nossa presença é marcante 

em todas as etapas, que abrangem desde a 

negociação de conteúdo até a formatação de 

seus line-ups’, completou.

‘Grande parte dos associados pioneiros da 

NEOTV já possui operações digitalizadas ou 

em processo de digitalização com o lançamento 

de canais HD. Novos operadores oriundos do 

mercado de provedores de internet já estão 

lançando suas operações baseadas em IPTV’.

‘A expectativa de cara ao futuro’, acrescentou 

Jucius, ‘é de continuar apoiando os pequenos 

e médios operadores nas questões regulatórias 

relacionadas à distribuição de conteúdo, ao 

compartilhamento de infra-estrutura e às regras 

de atendimento ao assinante’.

Alex Jucius

opEradorEs dE tV por assinatura
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Unotel é uma empresa voltada para a 

comercialização B2B tem perto de 150 

parceiros, distribuídos em 20 estados bra-

sileiros, com atuação no interior do país. A 

iON vem investindo em tecnologia desde sua 

formação, ainda sim ter lançado a operação 

comercial, a proposta é oferecer um produto 

que tenha ligação com o público alvo, isto é, 

os operadores regionais de telecom, com os 

diferenciais da porta IP que transformará 

qualquer TV em Smart TV, além 

da gravação simultânea de até 4 

canais (2 da TV paga e 2 da TV 

aberta digital), sem contar 

com os canais em HD desde 

o primeiro pacote.

Numa entrevista com 

Prensario, Alessandro Pe-

ciauskas, diretor da programa-

ção e produtos da Unotel, destacou 

os diferenciais da proposta da empresa. 

‘Nosso produto oferecerá aos seus clientes a 

opção de tecnologia inovadora e prevê para 

inclusão em breve Acesso à internet pelo 

STB, OTT e VOD’.

‘O acesso à TV por assinatura no país, 

na última década, mais que quadruplicou, 

evoluindo de 3,2 milhões de domicílios 

assinantes (2002) para 16,9 milhões (2013), 

segundo dados recentes da ANATEL. A 

estimativa é que, até 2018, cerca de 40 

milhões de brasileiros tenham acesso à TV 

por Assinatura’.

‘O aumento significativo se dá, principal-

unotEl: potEncial EnormE 
mente, ao aumento da renda da população 

e à manutenção dos preços dos serviços a 

níveis competitivos - ou até menores que 

em muitos países, conforme mostra recen-

te estudo da FIPE (Fundação Instituto de 

Pesquisas Econômicas)’.

‘Contudo, a licença SeAC é apenas o pri-

meiro de muitos outros passos para que o 

operador regional de telecom possa oferecer, 

efetivamente, o serviço de TV por assinatu-

ra. A iON, empresa do grupo Unotel, 

entrou no mercado negociando 

em grande escala para que 

os operadores regionais de 

telecom e empresas de outros 

segmentos possam competir 

de igual para igual em lineup, 

investimento, infraestrutura 

satelital e em todas as demais 

grandes negociações que envolvem 

o lançamento de uma TV paga.

O modelo de negócio da iON surge como 

facilitador para operadores regionais de 

telecom e eles poderão combinar essa oferta 

com os serviços já oferecidos através da rede 

IP’, observou.

‘Neste novo cenário, os operadores regio-

nais de telecom e empresas de outros seg-

mentos podem agora explorar este mercado, 

trabalhando principalmente na fidelização 

de seus clientes, agregando o serviço de TV 

por assinatura e, em contra partida, impul-

sionando a união destes operadores regionais 

de telecom para aumentar a capilaridade e 

escala de distribuição do serviço de TV paga 

no interior do país. A nova TV surge unindo 

esforços dos operadores regionais de telecom 

no grande diferencial regional, característico 

deste tipo de provedor e que abrange serviço 

ao cliente, suporte e, principalmente, aten-

dimento muito mais próximo de seu cliente 

final’, acrescentou Peciauskas.

‘Temos mais de 4.000 SCMs  (Serviços de 

Comunicação Multimídia) registrados na 

Anatel, ou seja, o potencial é enorme. A Unotel, 

por reunir os provedores, desde 2006, atua 

como agente propulsor deste projeto, o que 

vem atraindo novos provedores para a iON. 

Este é mais um diferencial para que provedores 

do Brasil se associem ao projeto. Além disso, 

um clube de compras para os ISPs associados 

à iON irá resultar em descontos agressivos na 

compra cooperada de produtos importados 

ou nacionais específicos para o segmento de 

TV paga. Pelas nossas contas, só a economia 

que o provedor fará com o Clube de Compras, 

os investimentos na TV se pagam’.

‘Todos ganham com a nova TV por assi-

natura dos ISPs: os pequenos e médios pro-

vedores, o Brasil em número de domicílios 

com TV paga e, principalmente, o cliente final 

que ganha mais uma opção de qualidade em 

serviço de TV paga’, finalizou.

opEradorEs dE tV por assinatura

Alessandro Peciauskas
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Decio Feijo, gerente de engenharia da Cabo 
Telecom destacou, em conversa com Prensario, 

a atualidade da operação na Região de Natal: 

‘Em números brutos, o crescimento do número 

de assinantes encontra a operação com 40.000 

assinantes do serviço de voz; 50.000 em Pay TV 

e 80.000 em dados. O crescimento foi de pouco 

mais de 20% ao ano, nos últimos 12 meses’. 

Sobre os projetos e investimentos mais im-

portantes deste ano, Decio destacou: ‘Nestes 

caBo tElEcom: planos 
ousados para 2015

últimos 12 meses, não houve investi-

mentos expressivos, apenas ampliações 

e atualizações pontuais. Isto se deve a uma 

iminente mudança de controle da companhia, 

que ainda esta em fase de homologação’. 

‘Devemos concluir a migração dos assinantes 

que hoje utilizam set-tops SD para HD até o 

final do ano, e assim poderemos descontinuar 

as versões SD de canais que hoje coexistem 

em ambas as tecnologias (simulcast) e assim 

simplificar a vida do assinante e liberar espaço 

para novos canais. Quanto a novos serviços 

de Paytv, continuamos os estudos e testes de 

implementação de serviços OTT/Multiscreen. 

Contudo, os desafios de implementação deste 

serviço, não se encontram na parte técnica, esta 

já madura, mas sim na parte comercial e jurídica, 

junto as programadoras e órgãos reguladores’. 

No último mês, da Copa do Mundo, a Cabo 

montou a pedido de uma geradora local, uma 

infraestrutura de transmissão em vários pontos 

da cidade para transporte de vídeo. ‘Esta infra-

estrutura foi suportada pela rede óptica PON 

existente, aliada a equipamentos (encoders/

decoders) de baixa latência, para transmissão 

de reportagens ao vivo sobre a Copa, incluindo 

cobertura das delegações de futebol que aqui 

jogaram’, remarcou Decio. 

De face ao que vem, Decio falou: ‘A meu ver 

é um mercado em franca expansão, os números 

estão ai para confirmar. Contudo, não vejo a pos-

sibilidade de chegarmos a níveis de penetração 

alcançados por norte americanos ou até os irmãos 

argentinos. Vejo alguns pontos que catalisaram 

esta vertente, entre eles o atraso na consolidação 

do serviço de Pay TV (a regulamentação do SCMa 

tem menos de 15 anos e do SeAc menos de 5), os 

altos custos de programação e as novas normas e 

obrigações de carregamento de canais, que geram 

mais custos e que inevitavelmente são repassados 

aos assinantes, além da chegada de serviços de 

vídeo na nuvem (OTT), que estimulam os Cord 

cutters, assinantes que cancelam para usar apenas 

canais abertos e serviços OTT, entre outros’. 

‘No que faz à concorrência e regulação, in-

felizmente eu vejo que o mercado reagiu nega-

tivamente a abertura tão drástica do mercado 

de Paytv com o advento do SeAc. Ao invés de 

estimular, um mercado congelado pela falta de 

novas outorgas, a abertura completa e irrestrita, 

amedrontou novos entrantes e consolidou a 

tomada do mercado pelas grandes. A antiga leg-

islação, que tinha restrições rígidas de quantidade 

de operadora por cidade e venda por licitação 

das outorgas era falha e complexa, mas vejo 

na atual que a emenda saiu pior que o soneto’. 

Decio Feijo concluiu dizendo: ‘Os planos para 

2015 são ousados, além de consolidar nossa 

presença, esperamos expandir tanto em rede 

quanto em serviços’.

opEradorEs dE tV por assinatura

Decio Feijo
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inatEl: ‘apoiar as EmprEsas 
na Busca por noVas oportunidadEs’

O diretor do Inatel, professor Marcelo de 
Oliveira Marques, comentou que o Instituto 

Nacional de Telecomunicações – Inatel, criado 

em 1965, é um centro de ensino, pesquisa e 

desenvolvimento de tecnologias, localizado no 

sul de Minas Gerais, Brasil. O Instituto oferece 

Inatel CompetenCe Center, Composto por maIs De 250 proFIssIonaIs

cursos de tecnologia, graduação e pós-gradua-

ção lato e stricto sensu em diversas áreas e de-

senvolve pesquisas nas áreas de Comunicações 

Ópticas e Sem Fio, Redes e Rádios Cognitivos 

e Redes de Computadores. Também atua na 

transferência de tecnologia para o mercado, 

por meio do Inatel Competence Center, com-

posto por mais de 250 profissionais altamente 

capacitados que se dedicam exclusivamente ao 

desenvolvimento de projetos para as empresas 

parceiras do Inatel. O estreito relacionamento 

com alguns dos principais players do mercado 

de Tecnologia da Informação e Comunicação 

garante a competência para atender a diversos 

setores. 

O Inatel tem se posicionado como um centro 

de PD&I nas áreas de Tecnologia da Informação 

e Comunicação (TIC) e Broadcast, parceiro 

de diversas empresas nacionais e estrangeiras 

sediadas no Brasil. Desta forma, é um caminho 

natural apoiar as empresas na busca por novas 

oportunidades de negócios no exterior, bem 

como desenvolver soluções de Hardware e Sof-

tware que venham ao encontro das necessidades 

de nossos parceiros e sua atuação no exterior.

Nos próximos 24 meses o Inatel busca conso-

lidar a sua presença local na cidade de São Paulo, 

na qual passa a oferecer mais uma oportunidade 

de relacionamento com as empresas através de 

um ambiente próprio ao desenvolvimento das 

atividades de PD&I, agora em uma localidade 

mais próxima das empresas parceiras’.

For-a: supEr slow 
mo Ft-onE 4k 

For-A estreou a nova 
versão de sua câmera 
Super Slow Mo FT-One 
4K em Cinema Gear 
Expo junto ao novo FT-1READ, um conversor 
RAW-DPX para a câmera FT-One

A câmera conta com um sensor CMOS de 
alta sensibilidade (o FT1-CMOS) que oferece 
Full 4K (4096 x 2160 pixels). Um canal de 
saída pode proporcionar QFHD (quatro saídas 
1080p 3G-SDI), enquanto o outro canal de 
saída proporciona uma conversão descendente 
HD-SDI para um rastreamento ao vivo do vídeo 
que se recolhe.

A FT-One captura imagens como dados em 
bruto sem comprimir na memória interna do 
sistema e é capaz de armazenar 84 segundos de 
imagens Full 4K de resolução a 900 fps.
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tV gloBo: o 4k é rEalidadE Em 
Brasil dEpois do mundial com sony

Durante o Mundial 2014 da FIFA, TV Globo 

junto a seu partner Sony Broadcast, realizou 

transmissões de partidos em Ultra HD-4K, que 

se transformou na primeira transmissão de TV 

aberta ao vivo em 4K da região.

Neste caso, a TV Globo de Brasil é pionei-

ra não só em América Latina senão que no 

mundo. As transmissões realizaram-se em três 

encontros da Copa começando com um match 

da rodada de oitavos, um de quartos de final e 

completou com o jogo final da Copa do Mundo 

(13 de julho), no Estádio Maracanã de Rio de 

Janeiro entre Argentina e Alemanha. Todos 

o 70% Do país Cobre-se Com o sInal DIgItal

os partidos se emitiram em televisores Sony 

otimizados para esta tecnologia, que foram 

instalados em dita cidade.

‘As transmissões fizeram-se em locais 

reservados em Rio de Janeiro, onde ins-

talamos TVs Sony. Foi a primeira vez em 

que fizemos a transmissão terrestre, ao 

vivo, na TV aberta brasileira. É sem dúvidas 

uma meta na indústria local’, destacou José 
Manuel Marinho, diretor de Tecnologia para 

jornalismo e desportos de Globo. O acordo foi 

equipar quatro estudos para 4K com as câmeras 

F55, e a unidade móvel totalmente 4K com 

Globosat Obvan para emitir os três jogos. Os 

estádios que já estiveram prontos com equipes 

Sony são o Maracanã, o Mineirão, o de Recife e 

o Beira Rio de Porto Alegre, além do Palmeiras 

Areia de São Paulo que não se usou para a Copa.

tambÉm 8k
‘Não só fomos pioneiros em 4K, senão que 

em aliança com a emissora pública NHK de 

Japão fizemos provas em 8K a começo de ano. 

O canal japonês enviou a Brasil equipamento 

de última tecnologia e junto a profissionais da 

Globo, trabalharam em produção e captação 

de imagens e sons’, assinalou a PRENSARIO 

Fernando Bittencourt, diretor geral de Enge-

nharia de Globo.

Por outra parte, desde começo de ano, a 

companhia tem à digitalização entre suas prio-

ridades. ‘Praticamente todo o horário prime time 

está produzindo em HD e o 4K se utiliza como 

auxiliar. Isto é para produzir um backlot, por 

exemplo, insere-se um fundo pré-grabado para 

compor a cena e o 4K aqui é bem utilizado. A 

qualidade da operação melhora abruptamente. 

Está técnica utilizamo-la muito em diversas 

novelas’, concluiu Bittencourt.

depois do mundial, 70%   
do país É digital

Fernando Bittencourt afirmou ademais que 

se manterá o sinal analógico no satélite até 

após o “switch off analógico”, previsto para 

o 2016. Disse que ‘é 

Fernando Bittencourt, diretor 
geral de engenharia

Mais do que a tradicional qualidade 
de nossos serviços, a Brasvideo 
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softwares para jornalismo, esportes e 
automação que sua emissora pode ter. 
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Continua en la pág. 50

A final da Copa do Mundo Brasil 
2014 entre Argentina-Alemanha foi emitida em 4K
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rEcord prEpara outra

jogada olímpica 

Superada a Copa Mundial de Futebol o foco 

dos esforços para continuar respondendo ao 

sucesso de audiência dos eventos esportivos 

se focalizará nos Jogos Olímpicos de Rio 2016. 

E nesse sentido, Record prepara-se para 

uma nova jogada olímpica, sobre a qual se 

falara seu diretor de engenharia José Marcelo 
Amaral na terça-feira 26 de agosto na SET 

Expo, em um palestra na que será precedido 

por Luis Padilha de Sony Broadcast Brasil, 
fabricante que apostará novamente com 

tudo a este evento como foi com o recente 

no futebol. 

Com respeito a Record, não é sua primeira 

jogada olímpica, pois eles já tinham investido 

US$ 100 milhões na cobertura dos Jogos de 

Londres há quatro anos. 

É uma maneira de distinguir-se que tem, 

como foi também com as produções épicas. 

José Marcelo Amaral 

Seguindo à trilogia de Rainha Esther, Sansón 

e Dalila e Rei David, o canal estreou o ano 

passado a minissérie José de Egito, uma su-

perprodução que posicionou ao canal como 

segundo broadcaster do mercado brasileiro, e 

marcou um dantes e um depois na produção 

de conteúdos em Latino América.

XCEEDING
STANDARDS

O novo servidor para produções ao vivo  XS
proporciona  o acesso e a distribuição
muito mais rápidos dos conteúdos multi-câmera 
gravados enriquecendo a programação de TV.

www.evs.com/XS

SEE EVS AT THE 
VIDEO SYSTEMS 
STAND 
@ SET EXPO 2014

CONSULTE O DISTRIBUIDOR PARA O BRASIL :
Tel.: +55 11 3835.9777
www.videosystems.com.br
evs@videosystems.com.br

XCEDENDO 
STANDARDS
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necessário’ porquanto 

comunica à Globo com milhões de usuários 

que, de outra maneira, ficariam sem serviço. 

Estima-se que em Brasil existem vários milhões 

de lares com antenas satelitais conectadas ao 

sinal analógica dos canais ‘de ar’.

TV Globo cobria em janeiro o 50% de Brasil 

com sinal digital, através de 64 transmissores 

e retransmissores, chegando a 95 milhões de 

pessoas; aproximadamente o 20% dos receptores 

de TV em uso estão capacitados para receber 

esse sinal. O plano foi chegar ao Mundial 2014 

‘cobrindo o 70% do país’, dado pela venda de 

receptores digitais em vésperas da Copa. Para a 

Globo, em julho ia ter 60 milhões de receptores 

aptos para TV digital, de um total de pouco mais 

de 100 milhões’.

Advertiu também que, a partir de ali, se pro-

põe ‘um desafio enorme’, para o qual se precisa 

instalar 3.600 retransmissoras adicionais as 

590 que existirão em julho, e cobrir com elas 

17 milhões de lares adicionais. ‘Será impossível 

fazer isto em dois anos –entre 2014 e 2016—e 

o investimento será equivalente à feito até 2014’. 

De qualquer maneira, ‘o sinal analógica seguirá 

sendo necessária, porque, ainda que atinjamos 

aos 95% de cobertura digital, alguém terá que 

encontrar uma solução para o restante 5%’.

José marCelo amaral Dará uma ConFerênCIa em set 

Viene de la pág. 48
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sBt: atualização

do parQuE técnico
Raimundo Lima, diretor técnico e de 

operações da SBT, estará visitando SET para 

conhecer as novidades da indústria Broadcast 

que serão apresentadas. Prévio a sua visita, 

falou com Prensario sobre a atualidade das 

operações de SBT onde remarcou: 

‘Entre outros, em 2013 conso-

lidamos a reformulação do 

Departamento de Links 

Externos que passou a contar 

com 4 Unidades Móveis de 

Jornalismo – Digitais.’

‘O departamento também 

recebeu duas MotoLinks com 

transmissão digitais, quem co-

nhece o difícil trânsito de São Paulo, sabe 

o quanto é importante ter a mobilidade que 

uma motocicleta proporciona. Esses recursos 

somam-se aos três sites (Avenida Paulista, 

Torre do Sumaré e Pico do Jaraguá), onde 

foram instaladas as antenas de diversidade 

para o recebimento dos sinais desses recursos’, 

comentou Lima.

‘Estamos revisando e redimensionado a 

capacidade de armazenamento de áudio e 

vídeo nos servidores AVID que compõem 

o nosso parque de pós-produção. 

A revisão nos proporcionará 

o aumento da capacidade de 

arquivo para atender os novos 

programas que começaram a 

ser produzidos e exibidos em 

alta definição. Até o final de 2015, 

toda a produção própria do SBT 

estará em High Definition’.

Respeito da atualidade do mercado Brasile-

ro, o diretor destacou: ‘Em termos de tecnologia 

televisiva, os telespectadores continuaram a 

ser beneficiados pela melhoria dos sinais de 

áudio e vídeo da televisão aberta brasileira. As 

Frank Wundheiler e Raimundo Lima, da SBT

tecnologias móveis de transmissão baseadas 

em 3G e 4G, trouxeram mais dinamismo e 

velocidade de cobertura para os departamentos 

jornalísticos das emissoras’.

‘A preparação da nossa rede de afiliados 

(114 emissoras), para o futuro desligamento 

do sinal analógico consumiu boa parte dos 

investimentos da emissora. Transmissores, 

antenas, decodificadores e modulares foram 

os principais investimentos’.

Perguntado pelas novidades que vai ver na 

SET, Lima contestou: ‘Além da atualização do 

nosso parque técnico, estamos bem atentos 

para a evolução da definição 4K para o segui-

mento de dramaturgia’.
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LiveU

Na Copa do Mundo FIFA 2014

200 equipamentos da LiveU em operação
Atendimento de 80 emissoras de TV de 30 países
Presença e suporte técnico nas 12 cidades-sede brasileiras
2.662 horas de transmissão ao vivo
10.156 sessões de transmissão ao vivo
40,2 TB de dados transmitidos

A LiveU e a UCAN, sua parceira no Brasil, gostariam de agradecer seus 
clientes e parceiros de todo o mundo por fazerem desse evento um 
grande sucesso!
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gloBosat (r)EVoluciona a indústria

Como líder do mercado, a Globosat continua 

colhendo sucessos no Brasil: no início do ano, 

anunciou um acordo estratégico com a TV 
Globo para um plano de coprodução de seis 

séries dramáticas das quais a primeira, Animal, 

estreia neste mês. 

Por outro lado, a Copa do Mundo Brasil 2014 

deu o impulso necessário ao 4K para consolidá-lo 

como a próxima grande tecnologia. Em parceria 

com a FIFA e a Sony, que forneceu câmeras e 

equipamentos, a Globosat foi pioneira na trans-

missão experimental de algumas partidas. E o 

desenvolvimento continuará ao longo deste ano.

Alberto Pecegueiro, diretor geral da Globosat, 

explicou à Prensario: ‘Quando lançamos o sinal 

HD em 2007, a distância que havia em relação 

ao mercado norte-americano era enorme, fazia 

anos que transmitiam em alta definição. Com 

o 4K, em contrapartida, somos pioneiros junto 

com um reduzido grupo de companhias no 

mundo. E as perspectivas de crescimento que 

temos aqui são enormes, diferente do 3D que 

foi deixado de lado’.

‘Durante o Mundial, testamos com alguns 

jogos: a FIFA utilizou tecnologia fornecida pela 

Sony, e fizemos uma operação triangular com 

a Unidade de Geração de Imagem e a FIFA, que 

nos coloca no topo para liderar o 4K na América 

Latina e no mundo’.

Atualmente, apenas a NET Serviços, a Vivo TV 
e a Oi TV possuem aparelhos que suportam 4K 

no Brasil. ‘Este último têm em operação cerca de 

50 aparelhos que estão distribuídos em diversos 

pontos do país e para clientes específicos. Temos 

ouvido que os resultados são assombrosos. 

Entretanto, é difícil prever quando estaremos 

capacitados para expandir esta tecnologia a um 

número maior de assinantes. Nosso objetivo é 

continuar amadurecendo, até conseguir um canal 

granDes avanços no 4K e ott
dedicado’, assinala.

meRcado de tV poR 
assinatuRa

Pecegueiro é muito otimista 

em relação ao mercado de 

TV por assinatura. ‘No final 

do ano, o Brasil somará 1,8 

milhões de clientes à base (atu-

almente de quase 19 milhões de 

residências), isto é, uma evolução 

de 10% em comparação ao ano passado. 

Alguns previram que a indústria estaria em baixa 

depois do leve crescimento de 2013, mas não: se 

estabilizou e cresceu. Estamos muitos satisfeitos’.

‘A primeira metade do ano foi muito dinâmica 

devido à Copa do Mundo, maio e junho mostra-

ram números muito importantes. Esperamos que 

a segunda metade do ano permaneça igual em 

termos de crescimento’, acrescenta.

O executivo afirma que as empresas me-

lhoraram “muito” o serviço: ‘Há um produto 

melhor, oferta e forças comerciais voltadas aos 

segmentos de mercado C e D, que requerem 

outra aproximação. Tem sido um processo 

difícil de aprendizagem: as classes mais baixas 

necessitam de outra atenção e estratégias em 

preços, cobranças, etc.’.

‘Custou muito este processo e há operações 

que estão resultando dele, como no caso da SKY, 

que está mais forte este ano e superou a crise de 

2013. O caso da Oi TV também vale destacar: 

sua nova posição no satélite permitiu oferecer 

mais serviços e sinais. É o único sistema capaz 

de suportar e oferecer os sinais em HD da TV 
Globo em 43 cidades do país. Isto requer uma 

imensa capacidade satelital. Já a NET Serviços 
e a Claro (Embratel) continuam chegando a 

novas cidades, com a Lei do SeAC’.

‘Estamos mais atentos e acompanhamos as 

mudanças de perto’, destaca Pecegueiro, 

e explica: ‘A audiência muda seus padrões 

de consumo de conteúdo e nós devemos 

estar um passo à frente, mas sempre man-

tendo a qualidade. Nunca esteve tão grande a 

concorrência com outras programadoras’.

Em relação a produção original, a maior 

programadora do Brasil – e talvez a maior da 

América Latina – estreia neste mês Animal, a 

primeira de seis séries dramáticas coproduzidas 

com a TV Globo. ‘Foi sem dúvida um marco 

histórico na indústria unir a maior emissora e a 

maior programadora de TV por assinatura. Já 

estamos trabalhando na segunda série que será 

lançada em 2015’, adianta o executivo e completa: 

‘No segundo semestre, o Multishow estreia a 

segunda temporada de Vai que Cola, a produção 

de maior sucesso da TV por assinatura brasileira’.

ott
Por seu tamanho, o mercado de OTT brasileiro 

é muito interessante e atrativo. Hoje é liderado 

pela Netflix, que possui cerca de 2 milhões de 

usuários apesar de não se saber qual a porcen-

tagem do total que se encaixa no grupo que está 

utilizando o primeiro mês gratuito oferecido 

pela empresa.

Porém a Globosat não fica para trás. ‘Lança-

mos há dois meses o Globosat Play, plataforma 

que reúne nossas principais marcas: GNT Play, 

SporTV Play, Multishow Play, Telecine Play e 

GloboNews Play. Oferecemos nosso conteúdo 

no modelo de “TV Everywhere”, com material 

de arquivo e programação extra; além disso, a 

GloboNews e o SporTV têm sua programação 

disponível em streaming para os assinantes dos 

canais Globosat’.

Pecegueiro finaliza com um interessante 

conceito, que se está discutindo hoje em dia 

nos mercados mais desenvolvidos do mundo: 

‘Chegamos a uma conclusão determinante: no 

Brasil, o OTT não é mais uma ameaça para nossa 

indústria. Não existe uma substituição do pro-

duto de TV por assinatura por um serviço OTT, 

mas sim uma relação em que se complementam’.

 

Alberto Pecegueiro, diretor geral, Globosat

Copa do Mundo Brasil 2014: Globosat 
realizou transmissões de teste em 4K junto 
com a FIFA e a Sony

Animal, primeira de seis séries dramáticas que a progra-
madora coproduz com a TV Globo, e que estreia neste mês
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gloBosat: primEiros 
tEstEs Em 4k

Lourenço Carvano, gerente de Tecnologia e Engenharia 

da Globosat, em entrevista concedida a Prensario interna-

cional, falou do estado atual das transmissões: ‘No momento, 

temos 18 canais em HD: GNT, SporTV, SporTV2, Multishow, 

Viva , Telecine Premium, Telecine Action, Telecine Pipoca, 

Telecine Touch, Telecine Cult, Telecine Fun, Canal Universal, 

GloboNews, Megapix, Off, Bis, Gloob e +Globosat’. 

‘Usamos, para isso, uma gama variada de equipamentos: 

Infraestrutura, vídeo e rede: Grass Valley (Miranda), Evertz, Cisco; Câmeras e switchers de vídeo: 

Sony; Mixers de áudio: Yamarra e Lawo; Edição: Adobe CC e Final Cut 7 , Redando em plataforma 

MAC; Gráficos e sistema de gerenciamento de mídia ( MAM ): Vizrt; Sistemas de arquivamento: 

Quantum e Front Porch; Servidores de vídeo: Hitachi, Harmonic e DDN; Encoders e multiplexers: 

Cisco, NTT e Arris. Esperamos completar a transição dos demais canais ate 2015’.

Varias empresas do Brasil começaram os testes em 4K e a Globosat é uma de elas; Carvano 

destacou: ‘Estamos fazendo a captação dos 3 últimos jogos do Maracanã, em conjunto com a 

Sony e a Telegenics, além de uma  transmissão experimental para a NET, Oi e Vivo dos mesmos 

jogos. Para o resto do ano, continuaremos os testes com o 4K, bem como com sistemas para 

automação de jornalismo’.

‘Fizemos diversas implementações bem sucedidas em praticamente todas as etapas da cadeia 

produtiva, como novas UMs, sistemas de edição e gerenciamento de mídia, realidade aumentada, 

sistemas de edição, sistemas de codificação e transmissão’, resumiu Carvano.

Lourenço Carvano, da Globosat

L o u r e n -

ço Carvano 

de Globosat 

confirmou a 

Prensario a 

recente aqui-

sição do DreamCatcher, de Evertz, 

que entrará em operações comerciais 

nas próximas semanas. Com isto, pro-

curará se manter pioneiro, agora em 

SlowMotion.

Desde seu lançamento na NAB 2012, 

o Evertz Dreamcatcher, reprodutor de 

câmera lenta tem sido utilizado em nu-

merosos eventos esportivos. Agora, com 

a chegada das câmeras 4K Ultra HD, o 

sistema provê ao broadcaster a habilidade 

de fazer zoom no raster UHD para prover 

uma experiência única tanto em 4K como 

nos standardes convencionais.

ᐧ

globosat aDquIrIu 
o DreamCaCHer Da 
evertz
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mudança da EmprEsa Brasil dE comunicação (EBc)

A Empresa Brasil de Comunicação (EBC) 

é uma instituição da democracia brasileira: 

pública, inclusiva e cidadã. Criada em 2007 

para fortalecer o sistema público de comu-

nicação, é gestora dos canais TV Brasil, TV 

Brasil Internacional, Agência Brasil, Radio-

agência Nacional e do sistema público de 

Rádio – composto por oito emissoras. 

No exterior, por meio da TV Brasil Inter-

nacional, 65 países têm acesso aos conteúdos 

produzidos pela emissora através de opera-

doras de TV por assinatura: DISH Network 

(EUA), Multichoice (em 49 países africanos), 

Fiber TV (Japão), MEO TV (Portugal), 

NEXTV (Canadá) e várias operadoras de TV 

por assinatura na América Latina (mais de 

uma em cada um dos 12 países da região).

Em entrevista com Prensario, Eduardo 

Castro, diretor geral da EBC, falou dos pro-

jetos que a empresa está encarando: ‘Na área 

de tecnologia, a EBC lançou o projeto Brasil 

4D, que reúne, com a utilização da tecnologia 

Ginga, as principais diretrizes de políticas 

públicas de governos para as esferas federal, 

estaduais e municipais, convertendo-as em 

conteúdos audiovisuais e aplicativos que 

permitem o acesso do cidadão às informa-

ções acerca dos serviços disponibilizados. As 

quatro letras “D”, contidas na nomenclatura 

Brasil 4D, resumem e representam a missão 

do projeto: Digital, Desenvolvimento, Diver-

sidade e Democracia’.

‘O projeto já foi testado na Paraíba (100 

famílias de baixa renda) e no Distrito Federal 

(60 famílias de baixa renda), numa inicia-

tiva pioneira que, por meio da TV, permite 

à população o acesso a informações sobre 

emprego, seguro-desemprego e di-

reitos da mulher, serviços de saúde, 

benefícios sociais, seguridade social 

e bancários’.

Com relação à infraestrutura, 

‘estamos trabalhando para mudar o 

controle mestre de rede da TV Brasil 

do Rio de Janeiro para Brasília. A 

estrutura responsável por colocar 

o sinal no ar, transmitindo para o 

satélite e em seguida para toda a 

rede, funcionará com base em equipamen-

tos mais modernos. E subirá ainda o sinal 

da TV NBR (produzida pela EBC Serviços 

para o governo federal) e da TV Brasil 

Internacional, também gerados na capital 

federal. Com a mudança, toda a cadeia, 

desde a produção até a transmis-

são, passará a ser digital, o que 

vai impactar diretamente na 

qualidade da imagem que 

chegará ao telespectador’.

‘No mesmo contexto de 

modernização entram as 

transmissões via Torre de 

TV Digital de Brasília de toda 

a programação da TV Brasil para 

o Distrito Federal e entorno que já 

estão sendo feitas desde junho. O serviço 

antes era realizado a partir da Torre de TV 

analógica. A mudança permite que o sinal 

digital da TV Brasil (canal 2.1 sistema digital 

e 15 no UHF) seja acessado por meio de 

qualquer televisão com antena UHF, sem a 

necessidade de uma assinatura de TV a cabo’.

‘Nos investimentos para a programação da 

TV Brasil, a EBC adquiriu, desde 2013, os 

direitos de transmissão dos jogos da Série C 

do Campeonato Brasileiro de Futebol e detém 

a exclusividade na TV aberta e nas Rádios 

EBC, com direitos estendidos às emissoras 

da Rede Pública de TV. Em 2014, a EBC 

também sublicenciou o produto para o canal 

Esporte Interativo’. 

‘Além disso, em janeiro de 2014 estreamos 

o infantil Igarapé Mágico, produzido pela 

produtora Dogs Can Fly, com uma lingua-

gem moderna e sensorial, capaz de integrar 

à tecnologia, elementos físicos, bonecos e 

Eduardo Bicudo e Eduardo Castro, da EBC, 
e Luiz Padilha, da Sony Brasil

uma atriz.  A série mostra a exuberância, a 

riqueza, a beleza e as contradições do ecos-

sistema da região Norte do Brasil, reunindo 

informações sobre animais típicos, sons da 

floresta, vegetação, o peculiar regime de 

chuvas, vocabulário local e lendas. Traz ainda 

a visão inovadora adotada pela produção 

ao falar de sustentabilidade num contexto 

informal, infantil, divertido e aquático: ao 

viver diferentes aventuras, as personagens 

encaram questões tão diversas quanto a 

poluição das águas, as redes de pescadores 

e o clima da região Norte.’

‘A EBC adquiriu os direitos de transmissão 

Copa do Mundo Fifa 2014, o que possibilitou 

a sete de suas oito emissoras de rádio, além 

de outras 30 rádios públicas espalhadas 

pelo País, fazer a cobertura e 

transmitir, oficialmente e ao 

vivo, os jogos do mundial. 

Para isso, a base da equipe 

esportiva da empresa foi 

o International Broadcast 

Center (IBC), o Centro de 

Mídia da Copa do Mundo, 

instalado no Riocentro, Zona 

Oeste da cidade do Rio de Janei-

ro. De lá foram geradas diariamente 

duas atrações esportivas da Rádio Nacional: 

o Bate-Bola e o No Mundo da Bola, além 

de flashes para todos os programas das 

Rádios EBC.’

‘Além de cobrir os jogos, a EBC levou ao 

ouvinte o que estava em torno da organi-

zação do evento. Assim, programação e o 

radiojornalismo das emissoras abordaram 

questões como a construção e as reformas dos 

estádios, a mobilidade urbana e o impacto na 

economia da cidades-sede, além dos legados 

social e cultural para o cidadão brasileiro.’

‘Sem os direitos de transmissão, a TV Brasil 

priorizou a cobertura de temas jornalísticos, 

ligados à Copa e de interesse do cidadão. 

Séries de matérias foram levadas ao ar desde 

o mês de abril, tendo como temas a comu-

nicação, a segurança, a saúde, a educação, a 

mobilidade, o turismo, a economia, a criança 

e o adolescente, cidadania e direitos humanos 

relacionados com o evento.
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EptV: modErnização complEta

sindVEl: prioridadEs do projEto 
sEtorial ElEtroElEtrônicos Brasil

José Francisco Nogueiras Valencia, diretor 

de tecnologia de EPTV, explicou para Prensario 

que a EPTV possui quatro pilares de produção 

importantes: Jornalismo para TV, Jornalismo 

para Internet; Produção de eventos; e Produção 

de Programas de entretenimento. 

‘Neste ano, alguns projetos em que a gente 

esta trabalhando para essas áreas são: UMP 

HD – Unidade móvel de Produção HD; Siste-

mas de SNG; UMJ HD – Unidade Móvel para 

Jornalismo; Redação móvel para Jornalismo; 

Expansão de sistemas de Switcher de áudio e 

vídeo / Controles de estúdio; Ampliação de 

sistemas de comunicação entre praças; Criação 

de Data center para a Engenharia; Implantação 

de sistemas de edição para Jornalismo utili-

zando técnicas de virtualização; Implantação 

de sistema de MAM; Melhoria e ampliação da 

rede de transmissão de TV digital com novos 

transmissores e gap fillers; Sistema de UpLink 

para distribuição; Melhorias em sistemas de 

geração de energia (nobreaks, geradores, quadros 

e cabines de força)’, afirmou o executivo. 

O Projeto Setorial Eletroeletrônicos Brasil 
(PS), é formado por empresas que desenvolvem 

produtos, soluções e serviços de alto valor agre-

gado para diferentes mercados. O projeto busca 

ampliar a participação das empresas brasileiras 

do setor eletroeletrônico, exportadoras e com 

potencial de exportação no mercado interna-

cional. A gestão do PS Eletroeletrônicos Brasil 

está sob a responsabilidade do Sindicato das 
Indústrias de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos 
e Similares do Vale da Eletrônica (Sindvel), 

instituição que congrega cerca de 150 empresas 

da cidade de Santa Rita do Sapucaí, estado de 

Minas Gerais. Atualmente o PS conta com a 

participação de 54 empresas.

Daniela Saccardo, gerente do PS Eletro-

eletrônicos Brasil, destacou: ‘Com atuação 

destacada na inovação e no desenvolvimento 

de soluções tecnológicas para os setores de tele-

comunicações, energia, automação, segurança 

eletrônica e equipamentos para radiodifusão, 

os associados do PS Eletroeletrônicos Brasil 

investem em projetos que garantem uma maior 

‘Com a digitalização e a entrada forte 

de sistemas de TI nas áreas de produ-

ção, distribuição e transmissão de TV, 

alguns desafios se fazem importantes, 

como: Ter pessoal técnico com este novo 

perfil; Gerenciar obsolescências; Disponi-

bilizar bandas para grandes volumes de dados. 

Com a necessidade de divulgação de notícias 

cada vez mais rapidamente, face a grande velo-

cidade que existe em mídias concorrentes que 

utilizam a Internet, um desafio é encontrar meios 

tecnológicos que sejam rápidos e com muita 

mobilidade’, acrescentou Nogueiras Valencia.

‘Tanto no Brasil, como no mundo todo, uma 

grande mudança está acontecendo no mercado 

de TV aberta. Esta mudança está relacionada 

com as novas formas de distribuição, a chegada 

das novas mídias, as novas formas das pessoas 

se relacionarem (redes sociais)’.

‘Além disso, e principalmente, pelos novos 

hábitos que estão sendo incentivados e desen-

volvidos pelas pessoas de poderem escolher 

programa que querem ver, no momento que qui-

produtividade, menores custos e 

um constante aprimoramento na 

qualidade dos produtos e serviços’.

‘A busca pela excelência é parte 

ativa do trabalho desenvolvido pelo 

projeto que, reunindo competências, 

fortalece a atuação das empresas através de 

processos de certificação, pesquisa e prospec-

ção de mercado, missões empresariais, feiras e 

eventos internacionais, apresentando soluções 

e produtos com capacidade de atender às ex-

pectativas de seus clientes’.

‘Os países prioritários do Projeto 2014-2016 

são: Chile, Colombia, Peru, México, Equador, 

Singapura, Emirados Arabes e Africa do Sul. 

Para a vertical radiodifusão organizamos o 

pavilhão na feira IBC em Amsterdam, NAB 

nos Estados Unidos, Caper na Argentina e 

em 2015 participaremos da Broadcast Asia. O 

Projeto teve um crescimento nas exportações 

de 135,62% de 2011 pra cá’.

‘Entre os lucros do PS encontram-se  6 

Rodadas de Negócios Multisetoriais realiza-
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Francisco Nogueiras Valencia, da 
EPTV, e Enio Zanelato, da Sony

Sindvel ao NAB 2014

serem. Embora muitos telespectadores 

ainda gostem de assistir a uma programação 

linear e com uma grade definida, outros e cada 

vez mais, começam a preferir a não-linearidade. 

Isso faz com que a importância de programas 

relacionados à eventos “ao vivo” aumente’.

‘Por outro lado a possibilidade de segmen-

tação da divulgação de campanhas comerciais 

(publicidade) em outras mídias, principal-

mente a Internet, também começa a exercer 

uma influência no sentido da necessidade de 

uma mudança em paradigmas existentes na 

produção/distribuição da TV aberta com co-

mercialização. Somente este ponto de vista já é 

suficiente para percebermos que o que acontece 

no mercado brasileiro e também mundial, terá 

forte influência em mudanças que já ocorrem 

na TV aberta’.

das nos países México, Costa Rica, 

Argentina, Emirados Árabes e dois 

projetos nos Estados Unidos,’ destacou 

Daniela Saccardo e prosseguiu: ‘Temos 13 

Projetos Compradores, incluindo Projeto 

Copa das Confederações e Projeto Carnaval. 

Totalizando 109 compradores estrangeiros’.

Entre as prioridades generais de trabalho 

para este ano a PS tem: ‘Aumentar em até 10% 

as exportações do setor Eletroeletrônico das 

empresas associadas; Aumentar a participação 

dos produtos com a marca Eletroeletrônicos; 

Brasil nos mercados validados pelo Comitê Ges-

tor com base no “Ranqueamento Apex Brasil”; 

Capacitar e Fortalecer as empresas exportadoras 

e as empresas que ainda não exportam; Capa-

citar empresas focando na inovação; Fomentar 

a internacionalização das empresas do Projeto; 

Fortalecer a marca país no exterior através da 

alta tecnologia apresentada por nossas empresas’.

Broadcasting
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BrasVidEo: sucEsso na copa do mundo 
Em palestra com Prensario, Martín Bonato, 

gerente de vendas de BrasVideo, destacou o 

grande ano que está tendo a empresa e como 

a Copa do Mundo tem impactado no nível de 

negócios. ‘A experiência da Copa do mundo foi 

muito boa, temos boa participação no grafismo 

apresentado na Copa, trabalhando com a Vizrt 
tivemos muito sucesso nesta área, entendemos 

que é uma área que vai crescer cada vez mais, 

pois a interatividade, social TV, telas touch são 

recursos que vieram para ficar na televisão atual’.

Sobre as prioridades da empresa Bonato co-

mentou: ‘Estamos focados nas marcas de software 

que representamos e estamos trabalhando cada 

vez mais como integradores de sistema, nossa 

área de suporte técnico esta bem estruturada e 

intEgradorEs

Martín Bonato

entendemos que 

os mercados de 

MAM, grafismo 

e automação são muito promissores dentro do 

broadcasting’. ‘Seguimos trabalhando o mercado 

como sempre e vamos atuar cada vez mais na área 

de MAM, automação e gráfica onde possuímos 

excelência e esperamos um bom semestre’.
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Carlos E. O. Capellão, 

diretor da Phase, empre-

sa estabelecida no Rio 

de Janeiro desde 1980, 

destacou a Prensario o 

trabalho que vem reali-

zando na área Broadcast 

em fornecimento de soluções de equipamentos 

e sistemas para: broadcast, pay tv, broadband, 

produção e pós produção de TV, telecomunica-

ções e automação.

Capellão destacou que o 2014 encontra à com-

phasE: dEsaFios E noVas oportunidadEs

Carlos Capellão

panhia cheia de desafios e novas oportunidades. 

Referindo-se à passada NAB Capellão falou 

que: ‘Este foi um NAB de lançamento de muitos 

produtos com integração de mídias e das diver-

sas plataformas de comunicação, num processo 

contínuo e rápido de mudanças tecnológicas’.

‘Inauguramos nosso escritório em São Paulo 

para Vendas e Suporte. Com isto melhoraremos 

nossos serviços e ofertas, especialmente naquela 

cidade. Também temos muitos produtos novos 

na área de ENG, com integração de micro-ondas 

terrestres, streaming IP, transmissão por satélite 

e telefonia celular’, destacou como as novidades 

para esta SET, onde este ano terá um stand maior, 

e prossegue. ‘Em câmera estamos apresentando 

a Câmera Ikegami de estúdio de 35mm para  

teledramaturgia; temos também o Dream Ca-

tcher sistema Evertz de replay com suporte a 4k. 

que fora adquirido pela Globosat para a Copa 

do Mundo junto com o ATP, o sistema Evertz 

de transporte de vídeo sobre quaisquer tipos de 

circuitos digitais. Outro ponto interessantes que 

apresentamos, é as novas linhas de IRDs Sencore 

com o MRD5800 e MRD4400’.
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EitV: a tEcnologia QuE aparEcE 
no Fim do mês

Quem trabalha com engenharia de 

televisão ouve todos os dias o apelo para 

reduzir custos. Por outro lado, nem sem-

pre conhece possibilidades para melhor 

aproveitamento dos recursos que já tem. A 

EITV está investindo pesado para atender 

essas duas necessidades com tecnologia de 

ponta. São novos produtos para setores 

muito variados. 

Para as emissoras de TV a exigência de 

Closed Caption (CC) está aumentando 

custos de equipamentos e também ope-

racionais. Agora o implementador de 

funções Playout passa a ser o primeiro do 

mercado com entrada SDI para CC. O novo 

modelo já chega com a novidade, mas as 

intEgradorEs
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gerações anteriores podem fazer upgrade 

com o novo software. Para as emissoras 

que recebem o CC em formato ISDB, a 

novidade é o CC Box, que faz a conversão 

para o formato EIA-608, simplificando 

eventuais alterações na transmissão. Tem 

ainda a solução completa para geração 

do CC. Além dos equipamentos, a EITV 

é a única do mercado que gera o serviço 

remotamente. Esqueça a compra e manu-

tenção de equipamentos, contratação de 

pessoal especializado e alocação de espaço 

na emissora. Tudo isso fica por conta da 

EITV que gera todas as legendas de uma 

central dedicada e você contrata por hora 

de inserção.

Entre as novas possibilidades para 

emissoras está o aproveitamento dessa 

sobra de banda que está no ar agora. O 

setor comercial precisa saber que o EITV 

CMS pode fazer dessa sobra um espaço 

institucional ou publicitário customizado 

para as empresas. Tanto em pontos de 

venda como em qualquer outro local que 

escolher. O EITV CMS converte o conteúdo 

em sinal ISDB, que pode trafegar na sobra 

de banda e ser distribuído para os set-top 

boxes espalhados pelos pontos de exibição. 

O sistema dá a alternativa de distribuir o 

sinal também por rede IP ou satélite. 

tRansmissão customizada

Para geração de conteúdo fora de emisso-

ras, a qualidade EITV atende facilmente o 

famoso “Padrão FIFA”. Tanto que foi acio-

nada para distribuir 4 canais lineares IP em 

135 pontos dos camarotes e áreas VIPs da 

Arena Pantanal, durante a Copa - 2014. Para 

distribuição de audiovisual para qualquer 

fim e a qualquer distância, a novidade é 

o EITV Cloud. O cliente pode contratar o 

espaço que quiser para quantos pontos de 

exibição preferir, flexibilizando também 

os custos. E ainda conta com ferramentas 

para analisar os acessos, como o número 

de pessoas que assistiram, o que assistiram, 

quanto tempo exibiram cada conteúdo, se 

curtiram ou não e outros detalhes.

Rodrigo Araujo
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ad digital: ótima ExpEriência na 
copa do mundo

orad nas ElEiçõEs colomBianas

‘Temos seriedade e uma relação de confiança 

construída ao longo de 20 anos com o merca-

do. Oferecer a conveniência de uma estrutura 

local de implementação, pós-venda e suporte 

faz toda diferença para nossos clientes e a AD 

está acostumada com ambientes que exigem 

alta disponibilidade e operações de elevada 

criticidade’, declarou Daniela Souza, CEO 

da AD Digital.
‘A experiência da Copa do Mundo foi ótima. 

Suportamos algumas das mais importantes 

emissoras estrangeiras que vieram ao Brasil 

para a cobertura dos jogos fornecendo so-

luções Aviwest além de suportar os clientes 

As emissoras colombianas, CM&, 
Señal Colômbia e Canal UNO, 

se lecionaram as soluções 

de estudo da Orad para as 

gráficas on air, das eleições 

presidenciais em Colômbia. 

Orad Gráficos On-Air mos-

trava os dados das eleições em 

tempo real em uma apresentação 

visualmente impressionante, tanto nos 

tickers inferiores, como nos gráficos do lado 

direito da tela, junto com elementos 3D e 

de realidade aumentada que subiam desde 

o andar e interatuavam com 

video walls no estudo.

‘Estamos muito sa-

tisfeitos com os dados 

atualizados ao se-

gundo, a qualidade e 

sofisticação das apre-

sentações gráficas da 

Orad on air. O processo 

criativo inteiro com ênfase 

nos pequenos detalhes assegurou que as 

duas voltas das eleições, fossem seguidas 

de perto pelo povo colombiano, tudo com 

uma emissão de grande riqueza visual e com 

informação ao instanteᐧ, comentou Claudia 
Cárdenas, gerente de produção de CM&.

ᐧA cada três a cinco minutos, atualizavam-

-se os gráficos no ar com os últimos dados 

do banco de dados oficial do governo. A di-

ferença de outras emissoras 

que precisavam mais 

tempo para mostrar 

os dados atualiza-

dos, CM&, Señal 

Colômbia e Ca-

nal Uno puderam 

apresentar os da-

dos precisos, com as 

últimas atualizações, 

em matéria de segundos. 

Os terços inferiores e mapas virtuais 3D do 

país mostravam uma representação realista 

do estado das votações em todo momento. 

ᐧNa segunda volta das eleições, exibimos a 

posição exata dos dois candidatos, junto 

com a quantidade de votos em alvo.

O apresentador era capaz de chamar desde 

seu iPad o estado da cada região junto ao es-

tado da votaçãoᐧ, comentou Bibiana Rosero, 

que possuem contrato de suporte com a AD 

Digital na operação do dia-a-dia durante os 

jogos. Alguma das emissoras estrangeiras 

atendidas: Al Jazeera,TF1, ITÉLE / CANAL +, 

Telemedellín, Medcom, TV3 Danmark, MBC, 

TV2 Norway, BFM e SID’.

Sobre as novidades que apresentam no seu 

estande, diz: ‘Nossa estande esse ano terá uma 

área de 140m2 dedicados a mostrar fluxos de 

ponta a ponta, do ingest a entrega, e abrigará 

soluções para aplicações distintas com ênfase 

em automação e integração do workflow que 

envolva de alguma forma a produção, pós-

-produção, gerenciamento e distribuição de 

gerente anexo de TV Señal Colômbia.

ᐧAlém de gráficos e telas intera-

tivas, também participaram os 

telespectadores em casa, já que 

se alimentava de forma contínua 

a nossas páginas de Twitter e 

Facebook. A adição dos meios de 

comunicação social à difusão elei-

toral permitiu aos espectadores viver 

uma nova experiência eleitoralᐧ, comentou 

o gerente geral de Canal Uno, Jorge Deita.

intEgradorEs

< 66 > < 67 >

Daniela Souza

Lisa Borga

conteúdo’. 

A novidade esse ano fica por conta do 

lançamento de soluções em Cloud e de novas 

parcerias como Adobe Anywhere, Aviwest e 

Octopus. Da captação ao armazenamento, 

do hardware ao software, da banda-base a 

soluções de TI. Os fluxos de trabalho foram 

customizados e integrados para atender apli-

cações distintas como jornalismo, produção 

e pós-produção, esportes e produção ao vivo’ 

comentou Sônia Poloni, gerente de marketing.

Lisa Borga, International field marketing 

da Aspera, disse que America Latina é um 

mercado ‘muito bom’ para a marca. ‘Precisam 

entretenimento e tem muito bons clientes, 

mesmo do ponto de vista tecnológico de 

vanguarda. Estão investindo muito em sua 

presença no México, como se viu com o 

estande próprio na Expo Cinema Video e 

Televisão. 

‘Temos produtos de baixo custo para 

entregar vídeo de maneira mais rápida para 

melhorar a experiência dos clientes, no 

contexto do que foi o mundial de futebol 

com muitos novos produtos prontos 

para o evento que se desempenharam de 

maneira super exitosa. Brasil é outro merca-

do super importante para Aspera e teremos 

novamente um estande em SET, como depois 

em CAPER’. Têm associação com Comtelsat 
e Line-Up em Brasil, como também com SVC 

e AQB em Argentina. 

‘Em general em todo mundo os produtos 

de hosting são super relevantes neste mo-

mento, mas em Latino América a chance 

de fazer sentir ao cliente que acede com 

capacidade  é mais sensível e há que ter uma 

maior perfomance’, agregou Lisa.

aspEra aposta a américa latina

tEcnologia
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HitacHi KoKusai Linear: 
com a expansão digitaL

merLín Video com 4K 

Yasutoshi Miyoshi, diretor da 

Hitachi Kokusai Linear, comentou 

a Prensario que o 2014 vem sendo 

‘um ano difícil, por migrações de 

analógico para digital cuja velocidade 

de progresso ainda segue devagar 

para o esperado. Há um incremento 

do Digital enquanto ainda há alguns 

clientes comprando ainda equipes 

analógicos. Hitachi está pondo foco 

atualmente em diversos pontos como 

são alta eficiência e integrações de funções (receptor satélite, CAS, etc.)’. 

‘Estamos atendendo eventos internacionais neste ano como NAB, 

BCA e SET-Expo procurando demonstrar a capacidade de desenvolver 

e produzir as equipes e sistemas. Em particular para a próxima SET, 

esperamos consolidar a presença de Hitachi no mercado broadcast de 

Brazil e Sud-America’, destacou Miyoshi.

É interessante seu alcance como empresa global, mas em particular 

o posicionamento de HKL atingido em países como Peru e Equador. 

Ali diz Mishoshi que ‘estamos bem, com forte presença de nossos re-

presentantes (STv & D e Ecuatronix), bem como aguardamos ansiosos 

pelo início da expansão digital’.

Edson Marion Jr. da Merlín comentou: ‘A 

copa do mundo agregou um grande valor a 

tecnologia audiovisual no Brasil, em especial 

a tecnologia 4K. Na próxima edição de nosso 

evento, o Merlin Road Show, iremos apresentar 

ao vivo a exibição de um casamento feito 100% 

com a tecnologia 4k.

 ‘A Merlin Vídeo é hoje a maior empresa em 

número de representações oficiais no Brasil 

das maiores e melhores marcas do segmento 

broadcast e profissional de vídeo. Por isso é 

convidada por essas marcas a estar presente nos stands com uma equipe 

técnica e comercial especializada, dando suporte e apresentando com 

propriedade as novas soluções que estão chegando ao mercado.

Esse ano na SET Expo a equipe da Merlin Vídeo estará distribuída em 

9 estandes. Estaremos junto as marcas; Sony, Panasonic, Blackmagic, 
Grass Valley, Newtek, AJA, Rode, Datavideo e Sachtler.    

Finalizou: ‘Com a proximidade das eleições temos grandes expectativas 

no aumento das vendas e locações de equipamentos. Além de uma grande 

variedade de câmeras, a Merlin Video comercializa também todos os 

acessórios para esse tipo de produção, desde teleprompters, iluminadores 

de LED, gruas até sistemas de armazenamento de imagens’.

integradores
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Yasutoshi Miyoshi Edson Marion Jr.

Maior eMpresa eM representações oficiais
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mural dE Fotos sEt 2014
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Paul Kosac e Raúl Rivera, da Ateme, Fabio 
Angeli e Antonio Pena, da Band

José Cadavieco Jr., 
da Vidiexco

Nahuel Villegas, da 
Harris Broadcast

Mauro Rodrígues, da Video Company, 
e Carlos Pereira, da Snell

Guilherme Silva e Edel 
García, da Glookast

Halmilton Costa da Exec, e 
Carlos Moret, da Brainstorm

Aldo Campisi e Juan Gonzales, 
da ChyronHego

Roberto Silva, da Harmonic e 
Sidnei Brito, da SDB

Ricardo Jimenez e Heitor Vita, 
da Rohde & Schwarz

Rosalvo Carvalho, 
de Videodata

Bart Van Uterbeeck, Ricardo Souza, Natacha de 
Cassia e Denis Raynal, da Newtec

Gio Punzó e Marcos del Biancho, 
country manager da LiveU Brasil

Allison Henrique, Marcello Costa e 
Helida Carvalho, da Playlist Brasil

Katherine Konig e Antonio 
Alvarez, da Spinner

cinegyPara más información visita www.cinegy.com o contacta alguna de nuestras oficinas: 
Cinegy LLC - 1101 Pennsylvania Ave, Washington, DC 20004, USA - teléfono: +1 202-621-2350

Cinegy GmbH - Muellerstr.27, 80469 Munich, Germany - teléfono: +49 -89-2388 5360

SDI MUST DIE
El SDI no ha muerto aún, pero sin duda le queda poco tiempo. Cinegy tiene todas las herramientas 

para que puedas migrar a una infraestructura enteramente basada en IP o un entorno híbrido SDI/IP.  
Infórmate sobre los beneficios operacionales y de costos al cambiar a IP con nuestra gama de 
productos: Cinegy Capture, Cinegy Gateway, Cinegy Multiviewer, Cinegy Router y muchos más.

Descarga la versión gratuita desde nuestra página web. 

Eduardo Mancz, Guilherme Correa, Frank Sodre e Juan Morquía, 
da Globosat, e Luis Ricardo Bernardoni da Brasvideo

Daniel Bailey e Chris Exelby, da TSL Andrea Britto, 
da STB

Steve Ellis, da 
Broadcast Pix

Ralph Bachofen, 
da Triveni Digital

Steve Pokornicki, 
da Viking Satcom
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gatEsair acElEra roi para 
tElEVisoras digitais isdB-tB
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mais baixo custo total de propriedade 
durante o ciclo de vida do transmissor. 

As soluções completas de ISDB-Tb da com-
panhia incorporam agora a próxima geração 
de transmissores UHF GatesAir Maxiva, com 
refrigeração líquida (ULXT) que se somam aos 
modelos refrigerados por ar (UAXT), cobrindo 
todos os requisitos de potência que podem pre-
cisar os broadcasters.  Estes modelos de UHF de 
alto rendimento contam com desenhos únicos: 
amplificadores de banda larga baseados na avan-
çada arquitetura GatesAir 3D, um desenho ino-
vador e ecológico do transmissor que minimiza 
os custos em longo prazo através dos requisitos 
de espaço, consumo de energia, manutenção e 
enfreamento reduzidos PowerSmart. GatesAir re-

Charlie Vogt, CEO da Imagine 
Communications e GatesAir

duz ainda mais os custos através do transporte do 
sinal em um largo de banda eficaz, com soluções 
para comprimir ou paquetizar sinais enviados a 
múltiplos transmissores via satélite, já seja ASI, 
sobre IP ou por outros métodos de transporte. 
Também oferecem soluções de multiplexação 
integradas e posteriormente recreadas (remux) 
(BTS) no transmissor, reduzindo os custos de 
largos de bandas pesados para o transporte de 
sinal através de longas distâncias. 

Na SET EXPO 2014, GatesAir, demonstrará 
como os radiodifusores ISDB-Tb DTV podem 
reduzir os custos em longo prazo e acelerar a 
volta do investimento graças a suas soluções de 
extremo a extremo ISDB-Tb. Na Expo GatesAir 
apresentará sua nova faixa de transmissores 
UHF de alta eficiência no estande A07/B08, 
com soluções integradas de alta qualidade para 
transporte e distribuição, terrestre multicanal e 
de serviços de televisão móvel através de redes 
de grande tamanho. 

As soluções de TV GatesAir aproveitam de for-
ma eficientemente o espectro radioelétrico para 
emissoras tanto analógica como digitais em todo 
mundo, suportando todas as normas (incluindo 
ISDB-Tb) ao mesmo tempo em que oferecem o 

cinegyPara más información visita www.cinegy.com o contacta alguna de nuestras oficinas: 
Cinegy LLC - 1101 Pennsylvania Ave, Washington, DC 20004, USA - teléfono: +1 202-621-2350

Cinegy GmbH - Muellerstr.27, 80469 Munich, Germany - teléfono: +49 -89-2388 5360

WELL PLAYED
Si tu emisión es automatizada, de estudio o de noticias, Cinegy Air te tiene cubierto. El sistema más 
innovador del mercado, Cinegy Air, redefine la emisión. Utilízalo en tu propio servidor/ PC o consigue 

una solución llave en mano a través de un distribuidor local. Emite desde una máquina virtual o entorno 
de nube. Cinegy Air soporta SDI y la emisión basada en IP es estándar. Descubre cómo Cinegy Air 

puede beneficiarte tanto si tienes una pequeña estación de televisión o cientos de canales de emisión. 

Descarga la versión gratuita desde nuestra página web. 
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Leader Instruments apresentará a última 

versão do monitor LV 5490, com capacidade de 

imagem e sinal 4K, e o novo gerador de sinal de 

vídeo multiformato LT 4600 em SET 2014, onde 

estará representada por seu country manager em 

Brasil, Armando Ishimaru.
‘O interesse em 4K UHD está-se desenvolvendo 

muito rapidamente em Brasil. Três dos jogos da 

Copa do Mundo foram produzidos inteiramente 

em 4K por FIFA-Sony. Os Jogos Olímpicos de 

Verão 2016 em Rio catapultarão a produção 

neste formato. Isto incentivará aos fabricantes de 

televisores para entrar de cheio neste mercado. 

O LV 5490 é a ferramenta ideal para seu uso em 

cinematografía digital e TV Broadcast, porque 

pode manejar SD, HD e 4K em um único ins-

trumento compacto de testeo’, disse Ishimaru. O 

monitor LV 5490 suporta a transmissão de duas 

mostras intercaladas de imagens em 4K e uma 

saída HD-SDI. As novas opções incluem padrão 

visual, medida da flutuação de fase e diagrama 

cromático baseado em ITU-R BT2020. Análise 

de áudio codificado em Dolby de 8-canais de 

forma opcional. Com a nova função de gerador 

de padrões, o LV 5490 pode gerar barras de cor 

em 75% e 100%, limite de rampas, Trama de 10 

passos e variável. O novo LT 4600 é um gerador de 

vídeo multiformato em um rack compacto 1Ou. 

Opera em (3G-SDI/HD-SDI/SD-SDI) format 

triplo-rate SDI. Pode produzir padrões de testeo, 

barras de cor, entre outras funções.

lEadEr aprEsEnta tEcnologia dE 
tEstEo E mEdida Em sEt 2014
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monarch: thE Virtual studio 
markEt to a grEatEr lEVEl
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Its sophisticated hardware and comprehensive 
software enables the producer to deliver elegant 
and realistic look to the programming.

Monarch’s high end solution - Monarch Vir-
tuoso 3DE 4500 is a comprehensive 3D virtual 
studio targeted to the discerning users with 
sophisticated production requirement.

The company recently introduced its 2D 
Virtual Studio, Monarch Virtuoso Effexx for cost 
effective production.

Monarch Virtuoso Effexx for cost effective 
virtual studio solution. Being a versatile solution, 
it can be used as a virtual studio, studio switcher, 
basic graphic system, streaming solution and 
much more.

It not only eliminates the need of multi-
-equipment setup, but also production through a 
box. The solution is specifically designed to cater 
to wide array of production requirements, be it 
professional videographers, Broadcasters, Cable 
operators, Educational institutes or Religious 
institute.

Empowered with two input chroma keying, 

it support up to 5 SD input or 3 HD inputs 
simultaneously in multiple combination. The 
solution is bundled with more than 300 2D and 
3D transitions.

Being extensively used by many produce a 
daily news bulletins and music shows, Monar-
ch Virtuoso 3DE has enable the production of 
interactive music show through a small green 
room studio. It allows the producer to provide 
the virtual camera motion through

a static camera and switch between inputs.
Monarch’s virtual studio system is used by 

more than 300 channels all over the world. Many 
sports events like Common Wealth Games, 
Cricket World Cup, Asian Games and Olympics 
2012 were produced and telecasted live on the 
national network using Monarch Virtuoso 500.

Monarch Virtuoso 3DE and Effexx are ma-
jorly used by various educational institute like 
EMMRC (Pune), Mahesh Tutorial (Mumbai) and 
LAUSD (US). A simple reason being, Monarch 
virtuoso makes production extremely easy to 
cost effective.

Abided to its philosophy of extending customer 
centric solution, Monarch has taken the virtual 
studio market to greater level. With a wide array of 
products it provides varied product environment 
for broadcast channels, education programs, 
religious programs and post-production studios.

Highlighting key features of Monarch Virtuoso 
3DE, it is a trackless 3D Virtual Studio Solution. 
The simplicity of the solution belies in its power 
to deliver sparkling and sophisticated on air 
Presentation for various genres of programming, 
be it news, talk show, entertainment, kids show, 
education show,

Game Show and a myriad of other applications. 
It’s powered with color matte technology for 
superior chroma keying. Its advance features like 
depth of field, global camera, object grouping, 
3D animated objects allow the user to deliver 
astonishing photo realistic results.

It empowers producer to completely eliminate 
the need of physical set. It enables production 
through a small green room studio thus, redu-
cing the production cost and turn-around time. 

cinegyPara más información visita www.cinegy.com o contacta alguna de nuestras oficinas: 
Cinegy LLC - 1101 Pennsylvania Ave, Washington, DC 20004, USA - teléfono: +1 202-621-2350

Cinegy GmbH - Muellerstr.27, 80469 Munich, Germany - teléfono: +49 -89-2388 5360

TREASURE
Una base de datos no es un vertedero de contenidos; es una mina de oro que debe ser explotada.  

Sin importar qué tipo de contenido manejes: noticias, reality, drama o simplemente un gestor de  
contenidos empresarial, Cinegy Archive es la solución que estás buscando.  

Asequible, escalable y confiable. 

Encuentra tu tesoro y descarga la versión gratuita. 
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O sucesso de EVS com os grandes clientes 
de Latinoamérica também se estende aos Tier 
2, segundo destacou a Prensario seu diretor 
regional Benjamin Mariage. Estão trabalhando 
muito com o grupo Televisa e TV Azteca tanto 
em México como no IBC de Rio, com um fluxo 
completo tapeless. 

Não relacionada com a Copa do Mundo está a 
venda de equipes às produtoras mais pequenas. 

Um exemplo é Tres News, onde têm integrado 
um XT Nano, que é o servidor mais econômico 
de slow motion. A Prompted também lhe tem 
vendido uma unidade móvel de produção com 
uma XT Nano de 6 canais. 

Voltando à copa e em relação aos demais países, 
teve muita presença com todos os canais latinos 
sintonizados ao vivo com o Fifa Max, média server 
do IBC. Trabalhou-se com RCN de Colômbia; 

TVN e Canal 13 de Chile; 
Azteca e Televisa; Globo, 
Globosat e Band de 
Brasil, mais Torneos de 
Argentina, todos tier 1. 
O trabalho com eles pôde 
ser com renda da solução 
para o fluxo de HVS ou 
a segunda tela também com tecnologia própria. 

EVs: grandE traBalho na copa

Benjamin Mariage
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Tecsys Brasil anunciou a designação de 

Carlos Henrique Ferreira como novo gerente 

de exportações para procurar a consolidação do 

mercado em Latino América.

Ferreira chega a Tecsys depois de três anos em 

Hitachi Kokusai Linear onde ocupou o mesmo 

cargo. Desde a empresa explicaram que esta 

nomeação faz parte da estratégia de contar com 

representantes na cada país onde possa brindar 

‘um serviço técnico de qualidade’ à cada um de 

seus clientes.

O primeiro passo deste plano foi adquirir uma 

empresa em Israel faz um par de anos, desde 

a qual atende o mercado em África e Europa, 

mas conservando o trabalho de investigação e 

desenvolvimento em sua sede da cidade San José 

dois Campos em Brasil.

Agora, avança com a nomeação de Carlos 

Henrique Ferreira como gerente de exportações 

para avançar com a expansão internacional.

Com 14 anos no mercado, Tecsys uma empresa 

totalmente brasileira líder no setor de Head Ends 

analógicos e digitais, com equipes instaladas em 

90% das principais emissoras e operadores de 

TV a Cabo do Brasil, com soluções completas 

para Encoders em DVB e ISDBT, receptores de 

satelite integrados, MUX, ReMUX e processa-

mento  de sinais.

tEcnologia

Carlos Henrique Ferreira

Guiller mo 
M a s s u c c o , 

o presidente 

da 3Way So-
lutions, falou 

com Prensario 

sobre o pro-

gresso da TV 

digital ISDB-Tb 

e as soluções 

fornecidas pela 

empresa  na 

América Latina. ‘As preocupações dos radiodi-

fusores no assunto do ISDB-Tb pode variar de 

país para país, na Argentina, por exemplo, dado 

que a maior implantação foi feita pelo Estado, 

por via da instalação de mais de 100 estações 

de 4 canais, onde o objetivo principal foi o de 

monitorar a rede; no entanto no Equador, por 

exemplo, o interesse está com foco em questões 

regulatórias; Chile iniciou recentemente com 

o padrão ISDB-T adotado, por causa disto, as 

necessidades dos radiodifusores ainda perma-

neçam um pouco vagas, no Brasil a questão é 

muito mais complexa e os interesses são muitos 

e variados e onde o tema da regulação vai ter um 

grande importância para decidir o investimento’.

Guillermo também comentou quais foram os 

principais assuntos de interesse, relacionado com 

questões de regulamentação. ‘Em geral, a cópia 

legal ou cópia da conformidade legal é assim 

chamado para a exigência da lei ou regulamen-

tação de manter registrado, portanto, o registro 

é o maior interesse regulatório. Atualmente co-

nhecer outros objetivos, tais como a sonoridade 

(loudness), closed caption, audio-descrição, EPG, 

ginga, tornou-se parte do interesse da cópia de 

cumprimento’. 

‘3Way tem longa história em produtos para a 

cópia legal e variedade de soluções, nossas equipes 

ViDeus Auditor, têm soluções para vídeo com-

posto, HD SDI, HDMI, TSoverIP, ASI, ISDB -Tb, 

AM e FM. Também temos o produto ViDeus Hub 

para a centralização de nossos sistemas e ViDeus 

multiviewer para centros de monitoramento’. 

Guillermo também ampliou o conceito sobre 

o papel que joga o monitoramento técnico. 

‘A competitividade das ofertas de soluções de 

encorajar os operadores televisivos a buscar 

tecnologias que proporcionam múltiplos bene-

fícios, nesse sentido, os produtos ViDeus incluem 

ferramentas para análise de qualidade da expe-

riência e funções que podem ser agregadas para 

ter medições avançadas de sinal ISDB-Tb, como 

por exemplo: constelações, MER ou Deriva em 

uma rede SFN, e análise MPEG2-TS por ARIB 

STD-B10 TR-101 ou 290.’ 

Ele terminou dizendo: ‘Neste ano queremos 

trabalhar muito duro em Brasil, Sabemos que 

este vai ser um ano em que estas soluções vão 

agregar valor e nós temos a melhor solução de 

monitoramento de TV Digital ISDB-Tb’.

Riedel Communications 

announced that the company’s 

equipment is enabling signal 

transport and communica-

tions for the Red Bull Air Race World Cham-

pionship season that started in Abu Dhabi. The 

series continued on to Rovinj, Croatia and then to 

Putrajaya, Malaysia, and makes several more stops 

before finishing in China in November. For the first 

three races, the solution supplied by Riedel not only 

supported wired and wireless communications 

among the more than 300 people involved in 

the race, but also facilitated distribution of video 

and audio for production of both the live show 

and the international broadcast and Web stream.

For this event, Riedel engineers built a signal 

distribution infrastructure for video, audio, 

communications, and data with the MediorNet 

real-time media network comprising seven Me-

diorNet Compact frames and three MediorNet 

Modular frames. Technicians interfaced audio 

signals via MADI and Riedel’s RockNet digital 

audio network solution in combination with 

MediorNet to integrate the event’s main mixing 

console, located in the OB van that provided the 

big-screen mix for the live audience. Riedel also 

supplied the wireless video links and HD cameras 

for the racing planes’ onboard cameras.

3way: soluçõEs dE 
monitoramEnto E rEgistro 
isdB-tB E transport strEam 

riEdEl proVidEs 
tEchnology For 
thE rEd Bull 
air racE

Guillermo Massucco
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antecedentes

El estándar DOCSIS ha sido tremendamente 

exitoso durante los años anteriores, se ha im-

plementado en todas las regiones del mundo 

y cuenta con muchos millones de usuarios. El 

éxito en su implementación ha permitido el 

crecimiento de una industria que se mueve muy 

rápido y con muchos jugadores involucrados.

Una de las motivaciones iniciales del proyecto 

se ha alcanzado notablemente, la interoperabili-

dad entre fabricantes de equipamiento.

Se espera que el estándar DOCSIS continúe 

evolucionando, respondiendo a las necesidades 

de los operadores. La versión 3.1 fue publicada 

en Octubre de 2013.

Se asume que cuando un operador desee 

implementar DOCSIS 3.1 es por que desea 

ofrecer servicios ordenes de magnitud supe-

riores a los que ofrece hoy en día en capacidad, 

esto también implica que cuenta con grandes 

porciones de espectro disponibles para los 

servicios DOCSIS. 

motiVaciones

Nuevas amenazas se ciernen sobre los opera-

dores, los telcos finalmente empiezan a remplazar 

las líneas tradicionales de cobre por rápidas 

conexiones de fibra óptica. A pesar que aun 

representa un porcentaje menor, los usuarios 

que están directamente conectados por fibra 

óptica disfrutan ya de velocidades medidas en 

gigabits por segundo. 

DOCSIS 3.1 ofrece una alternativa para ofrecer 

servicios de igual o superior calidad utilizando 

las redes HFC existentes y con actualizaciones 

que son efectivas en la relación costo beneficio.

Se aprovecho para agregar nuevas tecnologías 

mas acordes con el momento actual.

nueVas tecnologías en docsis 3.1
Como es usual en las actualizaciones del es-

tándar, se modifican las áreas donde se requieren 

los cambios, dejando las otras áreas sin modifi-

cación, en esta ocasión se hace una revisión de 

la capa física (PHY) y la capa MAC se mantiene 

en esencia sin cambios mayores.

ofdma
Los canales DOCSIS tradicionales hasta 

DOCSIS 3.0 se conocen como SC-QAM (Single 

Carrier QAM), pues cada canal contiene una úni-

ca portadora QAM, OFDM utiliza un concepto 

muy diferente, se utilizan bandas de espectro 

sobre las cuales se transmiten una multitud 

de pequeñas portadoras 

individuales, por supuesto 

cada portadora en si tiene 

menos capacidad que una 

portadora SC-QAM pero el conjunto de ellas 

provee una capacidad mucho mayor.

El concepto en si no es nuevo pues las técnicas 

de modulación OFDM se usan ampliamente 

en tecnologías inalámbricas como WiFi y LTE 

y han demostrado ser muy eficientes en escala-

bilidad y con excelente rendimiento.

Se eligen las portadoras de manera que 

sean ortogonales, es decir que no interfieran 

entre si, lo que permite ponerlas muy juntas y 

aprovechar al máximo el espectro disponible. 

Se han definido perfiles de 3800 portadoras 

por canal a 7600 portadoras por canal, con un 

ancho de canal de hasta 192 Mhz!. Esto ofrece 

un incremento de capacidad muy grande y 

permite capacidades de hasta 10 Gbps en el 

camino de downstream.

Es claro que los modems legacy (D1.0 a D3.0) 

no podrán operar bajo este nuevo esquema pues 

sus chipsets nunca fueron diseñados para esto, el 

CMTS deberá proveer al menos dos conjuntos 

de canales, uno con canales tradicionales SC-

QAM y otro con canales OFDM.

En el canal de upstream también se han 

implementado técnicas similares basadas en 

OFDMA con canales mucho mas anchos que 

van desde 6.4 Mhz hasta 96 Mhz. Y ofreciendo 

capacidades que van hasta los 1 Gbps. También 

se han ampliado las modulaciones, agregando 

desde 512QAM hasta 4096QAM. Se permite 

hacer bonding entre canales SC-QAM y OFDM

expansión en las bandas   
de opeRación

Es claro que para lograr las capacidades 

anteriormente descritas se requieren amplias 

cantidades de espectro disponible, por lo que 

si se desea aprovechar al máximo las ventajas 

de DOCSIS 3.1 deberán actualizarse los ele-

mentos de la red.

DOCSIS 3.1 per-

mite como mínimo un borde superior de 1.212 

Ghz y una banda opcional que va hasta 1.788 Ghz. 

En el upstream se podrá usar una banda 

hasta arriba de 200 Mhz, mucho mayor que las 

existentes hoy día. 

ldpc
Hoy en día se vienen usando en DOCSIS 

diversas técnicas de corrección de errores entre 

ellas el uso de la codificación Reed-Solomon. 

Las altas capacidades de DOCSIS 3.1 requieren 

codificación mas moderna y eficiente. Se eligió 

el mecanismo LDPC Low Density Parity Check 

el cual ya viene siendo utilizado en aplicaciones 

modernas como WiFi, WiMAX, y DVB.

Pruebas iniciales indican que es de 5 a 6 dB 

mas eficiente, por lo que canales de upstream 

que hoy en día operan en 64-QAM pudieran 

operar en 256-QAM multiplicando así su 

capacidad.

conclusión

Como en ocasiones anteriores DOCSIS me-

jora sus características para adaptarse a nuevas 

necesidades de la industria. El estándar es ma-

duro y el ecosistema que lo soporta también. 

Las nuevas características presentan un reto 

interesante para los operadores pues en ocasiones 

requerirán cambios significativos en las redes y 

en los cablemodems.

Es muy importante que los operadores 

seleccionen muy bien la tecnología que los 

acompañara en este proceso, para la mayoría será 

un proceso de varios años y es muy importante 

que dichos upgrades no requieran el remplazo 

total del equipamiento.

Casa Systems es un miembro muy activo de la 

industria DOCSIS y ofrece soluciones que serán 

actualizables a DOCSIS 3.1 en el futuro cercano 

sin requerir remplazos de hardware drásticos y 

efectivos en costo.

Casa Systems ha demostrado liderazgo tecno-

lógico siendo típicamente el primer fabricante en 

incorporar a sus productos las nuevas caracterís-

ticas de los estándares, seguramente seremos de 

los primeros en ofrecer una solución completa 

DOCSIS 3.1 en la segunda mitad del 2014.

tEcnologia
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Com a Lei de Serviço de Acesso Condicio-

nado (SeAC), que depois de dois anos de sua 

promulgação continua abrindo novos debates, 

e as mudanças que provocou nos modelos de 

produção, o Fórum Brasil de Televisão realizou 

sua 15° edição, nos dias 4 e 5 de junho no WTC 

Events Center de São Paulo.

Mais de 500 representantes de produtoras 

independentes locais e internacionais partici-

param dos painéis, nos quais foram tratados 

os modelos de negócios, financiamento de 

produção, crescimento do mercado, qualidade 

e conteúdo. Ao mesmo tempo, foram realizados 

workshops sobre negócios e assuntos regulató-

rios, encontros com executivos de produção e 

programação locais e estrangeiros.

Desde a promulgação da Lei SeAC em 2012, 

o panorama audiovisual da região tem sofrido 

importantes mudanças, principalmente na TV 

por assinatura, a que agora é exigida uma cota 

mínima de 3 horas e meia de conteúdo local, 

gerando um debate com firmes posturas opostas.

Este debate ficou exposto desde o início do 

fórum com a mesa “A TV que queremos”, com 

Cao Hamburger, Belisário Franca da Giros, Gil 
Ribeiro da Conspiração, e Rogério Gallo da Tur-
ner, na qual foram discutidos os desafios que 
o mercado brasileiro deve enfrentar, e criou 
polemica sobre os benefícios e prejuízos de 
uma lei que afeta principalmente a TV por 

assinatura. ‘Estamos atravessando um boom que 

nos levou a aumentar a quantidade de produção 

de dramas e novos formatos, que exigem tempos 

menores de filmagem’, disse Belisário Franca, para 

quem a falta de tempo e de capital em relação 

às exigências deste novo modelo de produção é 

um fator determinante.

Em outro painel, Nelson Sato da Sato Com-
pany, Raphael Crescente da CSQ Adrogados, 
e Fernando Magalhães da Net Serviços, pales-
traram sobre as perspectivas de crescimento 

e o risco regulatório das plataformas de VOD.

Da “Exemplos internacionais: Israel, Turquia 

e Portugal” participaram Farrel Meisel, diretor 

de desenvolvimento da Global Agency, Amos 
Neumann da Armoza Formats (Israel), e o 

doutor Miguel Stanley. Meisel e Neumann 

apresentaram seus casos de maior sucesso (As 

Mil e Uma Noites da Global Agency e formatos 

de entretenimento como Connected e séries 

como Hostages da Armoza) e buscaram esta-

belecer uma comparação entre seus próprios 

mercados e o brasileiro.

‘Em Israel, a TV aberta conta com 80% de 

conteúdo local e 65% de cada dólar arrecadado 

vai diretamente para a produtora independente 

e não para o broadcaster’, explicou Neumann, 

que garante que o sucesso da TV israelense – em 

constante crescimento - é devido à ‘não partici-

pação do Estado’, panorama diferente ao do Brasil.

O painel sobre implementação das novas 

tecnologias ao serviço do conteúdo audiovisual 

foi o tema que abriu a segunda jornada, com 

a presença de Ralph Rivera, diretor de Future 

Media da BBC (UK). ‘No Reino Unido, 97% 

da população tem acesso ao conteúdo da BBC 

através de suas diferentes plataformas, consu-

mindo uma média de 20 horas por semana, por 

pessoa. Contávamos com 400 webs diferentes 

para cada show e cada sinal e era necessário 

encontrar a forma de unificá-las. Assim nasceu 

a BBC Iplayer’, explicou. 

De acordo com Rivera, devem ser seguidos 

três passos até conseguir a apresentação de 

conteúdo online de maneira unificada e eficiente: 

‘ser digital’, ou seja, apresentar conteúdo através 

de plataformas online; ‘estar conectados’, que 

este conteúdo tenha uma relação; e finalmente 

‘a convergência’, conseguir unificar o conteúdo 

de acordo com a história contada, independen-

temente da plataforma. Segundo o executivo, 

o Brasil ainda se encontra apenas aprendendo 

sobre a etapa digital.

Sobre o debate relacionado com a falta de 

regulação no Brasil sobre os serviços de VOD, 

Rivera opinou que não era algo necessário 

por enquanto. Ricardo Castanheira, General 

Manager da Motion Picture Asociation acha 

o contrário. O executivo explicou a Prensario: 

‘O Brasil é o quinto país com maior consumo 

de internet, depois da China, Índia, Estados 

Unidos e Japão, e o terceiro com mais horas de 

consumo. É fundamental que seja criada uma 

lei que regulamente este tipo de serviços para 

poder explorar de maneira correta este modelo 

de negócio e conseguir vencer a pirataria’.

Apesar de que a visualização de conteú-

do multiplataforma pareça ser o futuro do 

conteúdo audiovisual, muitos produtores 

comentaram a Prensario que é um modelo 

ainda muito desconhecido e com riscos que 

não são capazes de enfrentar.

Viviana Rubinstein, Communications & PR Director, 
BBC Worldwide Latin America; Ralph Rivera, diretor 
de Future Media da BBC; e Farrell Meisel, diretor de 

Desenvolvimento da Global Agency (Turquia)

Ancine: Mózart Tenorio, Rubia Mazzini 
e Maurco Hirata

Rogério Brandão, diretor Executivo do Canal Bra-
sil; Claudia Hataro e Luis Antonio Silveira, diretor 

Executivo do Cine Group

Cicero Aragon, diretor da Box Brazil; Débora 
Barbosa, gerente de Produto da NeoTV; e Mónica 

Ganfolphi, gerente de Relações da NeoTV Amos Neumann, COO da Armoza Formats
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O debate central do último dia do Fórum 

–e do evento – foi comandado por Rosana 
Alcântara, diretora da Ancine, sessão na qual 

foram apresentados alguns dos dados mais sig-

nificativos em relação à produção de conteúdo 

independente, depois da Lei de Serviço de Acesso 

Condicionado: ‘Em 2012, existiam 2.310 licenças 

de títulos estrangeiros na TV por assinatura. Em 

2013, foram registradas 3.964. As locais, por sua 

vez, passaram de 1.068 em 2012 a 3.208 em 2013. 

Antes da lei eram apenas 650 licenças brasileiras, 

e desde então, além disso, a presença de produção 

brasileira na TV por assinatura se quadriplicou’.

Para finalizar, a diretora da Ancine ressaltou 

o crescimento não somente da TV por assina-

tura e do VOD, mas também da quantidade de 

produções audio-

visuais financiadas 

pelo Fundo Seto-

rial Audiovisual, 

que contemplou 

339 projetos desde 

sua criação e des-

tinou, entre 2008 e 

2013, mais de 800 

milhões de reais à produtoras e distribuidoras.

O encerramento desta edição do Fórum Brasil 

foi comandado por: André Saddy, do Canal 
Brasil; Marcelo Caetano, da Record; Jimmy 
Leroy e Celso Teixeira, da Viacom; e Chico 
Leão, da TV Globo, que no painel “Alô, alô, o 

valor das chamadas” explicaram a importância 

de produzir, programar e divulgar adequada-

mente esta programação, atraindo a atenção do 

espectador e garantindo a audiência.

De forma complementar, foram realizados 

workshops, liderados por executivos de produção 

e programação, que estiveram centrados nos ca-

sos de sucesso das companhias e nas propostas de 

co-produção com pequenas e médias produtoras 

locais. Entre eles se destacaram a presença de 

representantes de companhias como Discovery, 

Viacom, Sony, Turner e ESPN, entre outras. 

Como novidade extra, a organização do Fó-

rum Brasil confirmou a realização do primeiro 

Festival Internacional de São Paulo, de 7 a 14 de 

novembro de 2014, quando serão apresentados 

projetos, palestras, debates e várias surpresas.

Sistema de antenas motorizadas de duplo eixo.

Características
• Duplo eixo motorizado Az/O com arreio Navigator
• Acimut estendido e elevação para viagens
• Capacidade de rastreamento de orbita inclinada
• Arreios em 6 e 5/8" OD Mast
• Inclui motor, atuador e controlador 

Acessórios
• Sistema Alimentador Motorizado C e Ku
• Controlador de rastreamento de órbita inclinada
• Sistema de dê-congelamiento

Sua fonte confiável em equipamento satelital

sales@vikingsatcom.comvikingsatcom.com Fax:  517-629-2379Teléfono:  517-629-3000

Antenas Prime Focus disponíveis em 3.0, 3.4 e 3.7 metros
Antenas VSAT Offset disponíveis em 1.8, 2.4 e a nova de 3.8 metros

Viking Satcom pode atualizar sistemas de antenas
pré-instalados Prodelin e Skyware de 1.8m e 2.4m

 

NOVO KU Motorized Feed

Canal Futura: Ludmila Figueiredo, Head of Licen-
sing and Distribution, Fabianna Amorin, produtora, 

e Priscila Beleli, Head of Acquisition

Fernando Magalhães, 
da Net Serviços

Leandro Saraiva, da Acere Brasil, Ricardo 
Castanheira, General Manager da Motion Picture 

Association; e Ana Paula Bialer, da BFA

Representantes do Senac: Junior Ribeiro, 
Samuel Pontes e Alvaro Pessato
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ção brasileira na TV por assinatura e mais de 90 

canais exibem atualmente filmes ou séries bra-

sileiras em horário nobre. É importante ressaltar 

que de acordo com a Lei são necessárias mais de 

2.000 horas anuais de produção independente, o 

que estimula as co-produções com o objetivo de 

baratear custos e tempos de produção.

Para finalizar, a diretora da Ancine destacou o 

crescimento, não apenas da TV por assinatura e 

o consumo de VOD, mas também da quantidade 

de produções audiovisuais financiadas pelo 

Fundo Setorial Audiovisual, que contemplou 

339 projetos desde sua criação, e destinou en-

tre 2008 e 2013 mais de 800 milhões de reais a 

produtoras e distribuidoras. De acordo com os 

dados apresentados no painel “As virtudes e os 

gargalos do modelo brasileiro”, o market share dos 

filmes nacionais sobre o público total atingiu 

em 2013, 18,6%, com 24 filmes ao longo do 

ano, que superaram os 100 mil espectadores, 

dos quais 10 ultrapassando a marca de 1 milhão 

de espectadores.

‘Com esta lei, buscamos uma transição entre 

uma etapa de produção e outra superadora den-

tro da indústria das telecomunicações no Brasil’, 

finalizou Alcântara.

ancinE: Em Busca dE uma ‘transição supEradora’ 
da indústria BrasilEira

No marco da 15° edição do Fórum Brasil de 
Televisão, Rosana Alcântara, diretora da Agência 
Nacional do Cinema (Ancine), apresentou alguns 

dos dados mais significativos relacionados à 

produção de conteúdo independente, depois da 

aplicação da Lei 12.485/11 de SeAC (Serviço de 

Acesso Condicionado).

‘Em 2012, existiam 2.310 licenças de títulos 

estrangeiros na TV por assinatura, em 2013, 

3.964. As produções locais passaram de 1.068 

em 2012 a 3.208 em 2013. Antes da Lei eram 

somente 650 licenças brasileiras, o que representa 

um crescimento próximo a 500%’, começou a 

explicar Alcântara.

De acordo com a executiva, desde 2012 a 

demanda de oferta de conteúdo local teve um 

crescimento aproximado de 15% em termos de 

agentes econômicos registrados na Ancine passan-

do de 1.388 em 2009 a 2.616 em 2013, quase 100%. 

Alcântara ressaltou: ‘A nova normativa busca 

potenciar a indústria local e incentivar a criação 

e desenvolvimento de pequenas produtoras inde-

pendentes, somar conteúdo brasileiro e trazer, ao 

mesmo tempo, mais concorrentes ao mercado’. 

Apesar de a feira ter questionado que as exi-

gências da Lei obrigam a produzir conteúdo de 

maneira mais veloz, perdendo talvez a qualidade 

do resultado final, segundo Alcântara isso se 

deve ao fato de que o mercado ‘ainda se encontra 

em um processo de adequação’. 

Em relação ao conteúdo local 

emitido em VOD, em 2010 eram 

apenas 25 títulos. Em 2013 este 

número subiu para 569. Durante o 

primeiro trimestre de 2014 foram 

produzidos 135 formatos locais que 

já foram licenciados a serviços de 

VOD com um alcance aproximado 

de 2,5 milhões de usuários.

Alcântara garantiu: ‘Houve uma 

transformação da demanda potencial 

em demanda real. A TV por assinatura 

marcou um crescimento de 11,3% 

em 2013 com 18,02 milhões de assi-

nantes. Entre 2013 e 2020 se espera 

uma receita de 2,4 bilhões de dólares’. 

De acordo com a 

diretora, além disso 

se quadriplicou a 

presença de produ-
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Rosana Alcântara, diretora da Agência 
Nacional do Cinema

eVolução do numeRo de cpb e emitidos paRa filmes, 
seRiados e pRogRamas de tV (2010 – 1 tRi 2014)
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econômicos (2009 – 2013)
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lindsay: rEdE dE rEtorno dE pEQuEnas 
células; o casE para o caBo

A oportunidade redes de retorno de pequenas 
células parece ter sido feita a medida para a 
indústria do cabo. Mas a indústria mobile tem 
outras opções, e os operadores a cabo terão que 
ganhar este negócio com soluções que satisfaçam 
a necessidade precisa de forma econômica.

Os Operadores Móveis Virtuais (MNOs por 
sua sigla em inglês) estão buscando aumentar a 
capacidade e estender a chegada de suas redes. 
Uma forma é com pequenas células, também 
conhecidas como femtocells, picocells ou micro-
cells. Estes nós de acesso de baixa energia têm um 
alcance de entre dez e centenas de metros, contra 
dezenas de quilômetros para uma macrocélula 
típica de uma torre celular.

Os operadores a cabo estão bem posicionados 
para satisfazer as necessidades dos MNOs, tendo 
se transformado em especialistas em backhau-
ling do tráfego MNO a partir da macrocélula. A 
decolagem contínua de pontos de acesso WiFi 
lhes dá maior credibilidade no acesso sem fio. A 
arquitetura HFC ubíqua da indústria também 
ajuda os operadores de redes móveis a resolver 
uma de suas maiores preocupações de células 
pequenas: encontrar lugares adequados.

competição pela Rede de RetoRno 
A planta física da indústria do cabo oferece 

aos MNOs um ilimitado número de locações 
que, com o correto tipo de portas de enlace, 
pode controlar redes de retornos de pequenas 
células através de DOCSIS ou fibra. Mas o cabo 
não é única resposta a este desafio.

Os fornecedores de tecnologia sem fio têm 
observado esta oportunidade há muitos anos. 
As soluções incluem sistemas Line-of-Sight 
(LOS) com micro-ondas ou “millimeter wave 
regions”; as tecnologias non-LOS que funcionam 

tEcnologia
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em frequências portadoras menores a 6 GHz; 
satélites de transmissão LOS, e nova tecno-
logia que utiliza espectro sem licença nos 
denominados espaços fantasmas de TV. 

dRiVeRs, obstáculos

A indústria mobile está em uma curva 
empinada de decolagem. De acordo com a 
Informa Telecoms & Media, até o início de 
2013 os MNOs haviam instalado globalmente 
quase 11 milhões de pequenas células. A em-
presa espera que esse número possa chegar a 
92 milhões em 2016.

Um driver são as constantes melhorias nas 
redes da indústria mobile. Pequenas células com-
plementam as tecnologias 2G e 3G, mas fazem 
parte integral da arquitetura 4G/LTE. Algumas 
melhorias de 4G estão completas, e outras ainda 
estão sendo trabalhadas. Os esforços atuais para 
combinar 3G, 4G/LTE e tecnologia Wi-fi em 
uma pequena unidade de célula simples podem 
reduzir a velocidade de decolagem.

Durante a decolagem de pequenas células 
(híbridas ou não) os MNOs devem levar em 
consideração vários fatores, tais como a me-
lhor locação da pequena célula para alcançar 
o máximo de penetração, e como alimentá-
-los, já que a forma tradicional de alimentação 
pode não estar disponível. Enquanto os MNOs 
tentam impulsionar seus raios a locações mais 
granulares em interseções, vias ou parques, 
a alimentação parece ser um dos principais 
obstáculos a superar.

Enquanto a indústria móvel testa as pequenas 
células multi-modo e continua buscando formas 
de aprofundar a penetração geral de pequenas 
células, é um bom momento para que os opera-
dores a cabo voltem a apresentar seu caso. Aqui, 

algumas considerações:
O cabo pode competir. As solu-

ções de redes de retorno sem fio podem 
ter uma vantagem, mas o cabo é um adversário 
viável. Os operadores devem usar suas fortalezas, 
que incluem uma extensa presença física, fibra 
e velocidades DOCSIS 3.0, fonte de energia 
conveniente direto da planta HFC e as unidades 
de negócios de serviços já comprometidas no 
tráfico backhauling das macrocélulas.

a flexibilidade É uma ViRtude

Enquanto os MNOs tentam especificar e 
validar as pequenas células multi-modo, tam-
bém recebem demandas particulares sobre o 
backhaul das pequenas células. Na Lindsay, 
nossa habilidade de integrar os componentes 
já aprovados nos permite ajudar os operadores 
a cabo a se mover rapidamente enquanto o 
mercado se desenvolve.

caminhos paRa o sucesso 
Na Lindsay, nossa fortaleza é a habilidade para 

reforçar e integrar cable modems, conversores 
de mídia, unidades óticas de networking PON 
(ONUs) e demarcação NIds com SLAs de dife-
rentes fabricantes dentro de recintos que traba-
lham tanto em interiores quanto em exteriores. 

Estes gateways de DOCSIS e fibra foram de-
senvolvidos para ajudar a indústria a impulsionar 
suas fortalezas e se apoderar rapidamente das 
oportunidades de backhaul das pequenas células.

poR daVid atman, pResidente da lindsay bRoadband (datman@lindsayBroadBandinc.com)

Steve Ellis, CEO de Broadcast Pix, desta-

cou o acordo com Videoscope para distribuir-

-se em toda América Latina, como também 

para viagens de treinamento para engenheiros 

que estão fazendo em Brasil e outros mercados 

como aproximação à região, que ele conhece 

bem desde sua empresa anterior.

Dentro dos produtos destaca-

-se a nova versão do Flint e o Audio 

Television System, com processos 

totalmente automatizados. Na parte 

de efeitos especiais são uma opção a Vizrt com 

preços muito competitivos. Vai estar agora em 

Telemundo e depois em SET e CAPER.

Broadcast pix Em Brasil

Steve Ellis
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Wesco está 

presente no 

Brasil desde 

2001. Após a 

aquisição da 

TVC Commu-

nications pela 

Wesco Dis-

tribution em 

2010, a TVC do 

Brasil vem trabalhando com o nome de Wesco 

do Brasil.

Christian Medina, diretor de vendas, disse 

para Prensario que atualmente trabalha com um 

diretor de vendas, account managers responsáveis 

por clientes operadoras de Telecom e Datacom e 

parte operacional responsável pelas vendas locais, 

importações e exportações.  A Wesco do Brasil 

também trabalha com a operação de Miami/FL 

para vendas diretas dos EUA a clientes que tem 

opção de importar.

‘O mercado brasileiro de telecomunicações está 

em crescimento constante, e com perspectiva de 

wEsco do Brasil: intEgrador E 
um distriBuidor dE marcas lídErEs

diElEctric 
strEngthEns its 
prEsEncE 
in Brazil 

manutenção deste crescimento graças as novas 

camadas sociais que estão sendo atendidas. E a 

população que já está atendida está solicitando 

upgrades de serviços triple-play.  Ademais há um 

movimento bastante grande para implantação 

de datacenters locais, o que está impulsionando 

o mercado de datacom’.

Sobre suas marcas, comentou: ‘A Wesco 

trabalha com as marcas e tecnologias líderes de 

mercado em tecnologias de telecomunicações, 

datacom entre outras. Devido ao alcance global 

da empresa, trabalhamos com empresas que pos-

suam estrutura técnica, comercial e operacional 

para atendimento especializado nas localidades 

que a WESCO está presente’.

‘Sendo um integrador e um distribuidor de 

marcas líderes de mercado, a Wesco tem um enten-

dimento muito claro de como está o desempenho 

de tecnologias e aplicações em diversos lugares 

do mundo, principalmente nas Américas. Com 

isso, pode apoiar numa estratégia de tecnologia 

e fornecimento com conhecimento e experiência 

bastante aprofundados’, finalizou Medina.

tEcnologia

Christian Medina

Dielectric entered into a strategic partner-

ship with IF Telecom targeted to serve the 

requirements in Brazil prior to the TV analogic 

“switch off” as well as the migration of AM radio 

to FM. IF Telecom, a Brazilian manufacturer of 

broadcast antennas and components, is located 

in Valinhos, in the state of Sao Paulo.

As part of this partnership, IF Telecom is 

manufacturing, under license, the Dielectric 

Powerlite products. The Powerlite product 

line includes panel antennas and filters which 

cover the requirements in the digital migration 

of the many medium to low power TV stations 

in Brazil.  The Dielectric panels and filters 

being manufactured by IF Telecom in Brazil 

will be formally launched to the market at the 

SET Expo 2014.
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With the surge of streaming video, consum-

ers around the world now have more ways 

to watch video than ever before. Whether 

it’s through a smartphone, tablet or laptop, 

multiscreen video is being viewed at a rapidly 

increasing rate. The latest Cisco Visual Net-

working Index (VNI) projects that IP video 

will represent 79 percent of all traffic globally 

by 2018, up from 66 percent in 2013. 

This shift in multiscreen viewing behavior 

is having a big impact on video service pro-

viders (VSPs). Today, VSPs are being forced 

to rethink their business models and technol-

ogy platforms in order to assure quality of 

streaming video content and stay competitive.

takeaways fRom the 2014 
 woRld cup

In particular, the streaming of live events 

over internet-connected devices has been on 

the rise. For example, this year’s World Cup in 

Brazil was one of the most accessible tour-

naments in FIFA’s history. Analyst 

firm Ovum predicted the World 

Cup reached up to 5.9 billion 

screens worldwide, with 

multiscreen viewing access 

on PCs, tablets and smart-

phones accounting for 57 

percent of those screens. 

During the U.S. vs. Germany 

match, ESPN reported a peak 

of 1.7 million concurrent streams 

on the Watch ESPN streaming app, 

and Univision reported 750,000 concurrent 

streams for the same match. These numbers, 

along with numerous statistics from the World 

Cup, help to depict the substantial increase in 

TV Everywhere viewership.

However, throughout the World Cup, with 

an increased volume of viewers, various 

streaming platforms experienced service and 

quality issues in their delivery of the football 

matches. Given the size of the audience that 

tunes into large sporting events, and the 

significant opportunity to further monetize 

multiscreen video services, it is of the utmost 

importance that VSPs are prepared to handle 

the streaming of live content and keep cus-

strEaming liVE EVEnts is on thE risE: arE sErVicE 
proVidErs rEady For thE 2016 summEr olympics?

tomers satisfied. If not, they run the risk of 

losing subscribers and missing out on new 

revenue streams.

pRepaRing Video netwoRks foR the 
Rio summeR olympics

As sports fans are aware, the Rio de Janeiro 

2016 Summer Olympics are right around the 

corner. Taking into consideration lessons 

learned from the World Cup, VSPs need to 

anticipate that the next summer Olympic 

Games will also have a large audience of 

viewers tuning in via smartphones, tablets 

or laptops. If not done already, now is the 

time for VSPs to make sure their networks 

are able to deliver quality content to millions 

of viewers over multiple connected devices in 

various locations.

It will be of no surprise if viewers choose to 

go to another content provider if their video 

quality expectations are not being met. Thus, 

VSPs should implement the right video service 

assurance and advanced analytics 

solutions to help them meet view-

ers’ expectations, thus reducing 

churn and likely bringing in 

new subscribers. By utiliz-

ing video analytics (both 

operational and behavioral) 

to better understand video 

quality and viewer needs and 

behaviors, VSPs will be positioned 

to deliver high-quality video, allow-

ing these providers to monetize streaming 

video services around popular sporting events 

and other live programming. For example, if 

a consumer knows they will be able to view 

the Rio de Janeiro Olympics on their mobile 

phone without any quality or service issues, 

they will be more inclined to pay a premium 

for this service. 

There also exists a great opportunity for in-

ternet advertising given the rise in multiscreen 

video viewing. With Pricewaterhouse Coopers 

(PwC) consulting predicting that over-the-top 

(OTT) TV streaming will grow to be a $10.1 

billion segment in 2018, it is evident that 

advertisers will be allocating more of their 

budget for online ads. However, if providers 

want advertisers to invest in them, they will 

need to prove their ability to deliver high-

quality video to targeted audiences. While 

targeted advertising is one way to monetize 

video consumption, operators first need to 

focus on the quality of their video services. 

Without being able to assure quality of 

service, VSPs cannot charge a premium to 

advertisers who might be interested in a spe-

cific demographic. Poor video quality leads to 

a higher probability of churn as the number 

of content provider choices increases. The 

consumer recognizes that high quality video 

content is worth paying for and will choose 

those with the best service. To provide the 

best service and quality, operators will need 

to harness critical information from within 

their existing networks, as well as turn to 

new methods to optimize their networks for 

the future.

conclusion

Having set consumer expectations for the 

accessibility of live streaming events, providers 

must now deliver on the promise of their offer-

ings, and failure to do so can result in frustrated 

fans looking to root on their favorite teams. As 

video becomes more important to consumers 

and is being watched on a multitude of devices 

in different locations, service providers have to 

change with the times to remain relevant. By 

investing in a solution that collects operational 

and behavioral analytics and turns that data 

into real actions to improve viewers’ quality 

of experience, VSPs have an excellent chance 

to monetize multiscreen video services.

tEcnologia

by kiRk geoRge, diRectoR of maRketing, ineoquest 
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pErFEctVision

manuFacturing do Brasil

Diante de um mercado emergente e promis-

sor, a Perfect Vision Manufacturing decidiu 

direcionar esforços e recursos para criar um 

atendimento exclusivo para o território Brasi-

leiro. Assim nasceu em 2012 a Perfect Vision 

Manufacturing do Brasil.

Em seu primeiro ano foram tomadas as pro-

vidências para obtenção das licenças e homolo-

gações de produtos junto a agência reguladora 

nacional, bem como toda a infraestrutura neces-

sária como escritório, advocacia, contabilidade, 

recursos humanos e tudo o mais necessário.

Em 2013 as atividades comerciais foram feitas 

por FOB e neste ano iniciam-se as atividades 

comerciais de produtos nacionalizados, com o 

recebimento do primeiro container em Março 

de 2014; sendo que para abertura de mercado 

e estabelecimento da marca atuará com Cabos 

Coaxiais, Conectores de Compressão, Taps e 

Splitters como seus produtos principais.

As perspectivas são as melhores possíveis, e por 

meio de um planejamento estratégico baseado 

na demanda interna, a PerfectVision Manu-

facturing do Brasil tem 2014 como um ano de 

estabelecimento de suas atividades comerciais e 

certamente um ano de excelentes resultados, que 

serão expandidos ao longo dos próximos anos.

Além de ótimos resultados, a PerfectVision 

Manufacturing do Brasil tem como foco e 

missão ser mais do que simplesmente um 

fornecedor, mas sim um parceiro que ofereça 

as melhores soluções.

diElEctric rEForça 
sua prEsEnça  
Em Brasil

Dielectric entrou em 

uma aliança estratégica 

com IF Telecom, esta 

aliança esta dirigida a 

atender as necessidades 

de Brasil dantes do desli-

gue analógico, bem como a 

migração de rádio AM a FM. IF Telecom, um 

fabricante brasileiro de antenas e componentes 

de transmissão, encontra-se em Valinhos, no 

Estado de São Paulo.

Como parte desta associação, IF Telecom 

está fabricando, baixo licença, os produtos 

Dielectric Powerlite. A linha de produtos inclui 

antenas de painel Powerlite e filtros que cobrem 

os requisitos da migração digital das estações 

de baixa a média potência de TV em Brasil. 

Os painéis Dielectric e filtros fabricados por 

IF Telecom em Brasil se lançarão formalmente 

na Expo SET 2014.

Horacio Orozco, Sales Manager, e Danilo DaSilva, 
Office Manager da PerfectVision do Brasil
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incognito: oVErcoming nEtwork congEstion

For years, service providers have been fo-

cused on expanding their network to satisfy 

the growing bandwidth requirements of their 

subscribers. Enabled by IP connected devices, 

which are expected to grow to 2.7 connections 

per capita by 2018, subscribers are pushing the 

limits of their plans to stay connected. The four 

biggest drivers are increased number of internet 

users, increased number of devices and connec-

tions, faster fixed broadband network speeds, 

and increased use of video for both personal 

entertainment and business conferencing.

grow, and it is likely that other Latin American 

countries would soon pass similar legislation.

Thankfully, already embedded in the DOC-

SIS framework is another data collection tech-

nology that can aid in bandwidth management 

and policy enforcement: Internet Protocol 

Detail Record (IPDR). Less costly than the (DPI) 

approach, and less of a burden to the CMTS than 

SNMP-based approach, IPDR can be applied to 

a variety of bandwidth management use cases.

This software-based framework for co-

llecting and recording data traffic statistics 

provides consumption usage and service flow 

information about every subscriber device on 

an operator’s network. However, unlike DPI, 

IPDR provides summaries of utilization with 

no indication of where the traffic is headed, 

thus removing any privacy concerns. Because it 

is built into the DOCSIS protocol, the data can 

be easily produced and periodically streamed 

to a collector by CMTS. As a result, this data 

collection method has no impact on network 

performance. On top of that, it does not re-

quire heavy hardware investment as one IPDR 

collector can serve up to a hundred CMTS.

A capable IPDR policy enforcement solution 

should have the ability to:

Cross-reference IPDR data records with 

subscribers to identify top talkers/heavy users

Facilitate flexible rule definition for policy 

enforcement such as thresholds and warnings

Offer heavy users alternatives to speed 

reduction such as upgrades or data plan / 

subscription changes

Place subscribers in dedicated service flows 

for speed reduction

It’s no surprise that the first step towards a 

policy enforcement program is the acquisition 

of accurate bandwidth consumption data. 

What’s more important, however, is the ability 

to analyze and cross-reference this information 

with subscriber account information to match 

utilization to individuals, which makes it easier 

to identify subscribers who are approaching 

data plan limits.

Subscriber education plays a large part in fair 

access policies. Nobody like surprises, least of 

all subscribers who suddenly find their internet 

service speed much slower than what they’re 

used to. To mitigate the process, some providers 

give their subscribers multiple warnings — for 

example, when 70%, 90%, 100%, and 110% 

of quota has been used, before an automatic 

speed reduction. Other providers prefer to 

place subscribers into a captive portal, where 

they must accept a speed reduction before they 

can continue to access their internet services. 

An IPDR-based solution can differentiate pro-

prietary services such as IPTV and VoIP from 

other traffic, and can set a reduction policy that 

is specific to data traffic. No matter what the 

preference is, a successful policy enforcement 

solution must be easily configured to comply 

with these business processes and rules.

For providers looking to increase their ARPU, 

subscribers reaching their quota can also be 

given the option to upgrade their subscription, 

or purchase additional data for the billing cycle. 

Once the system has determined that speed 

reduction should be enabled for a particular 

subscriber, an IPDR-based policy enforcement 

solution will place that subscriber into a slower 

service flow in the CMTS. 

conclusion

With IPDR data collection, providers can 

gather intelligent and usable analytics from 

single or multiple CMTS. Without being in-

trusive to the subscriber, a capable IPDR-based 

policy enforcement solution should facilitate 

fair access policies by automatically notifying 

users who are approaching their subscription 

quotas. This will provide the opportunity to 

monetize or regulate the usage of excessive 

users, and effectively manage the growing issue 

of network congestion without any repercus-

sions on other IP-based devices.

tEcnologia

Due to the high costs of wholesale IP transit 

services in Latin America, the issue of increased 

bandwidth utilization is all the more pressing. 

To manage and perhaps even capitalize on 

this growth in bandwidth demand, MSOs are 

employing a variety of methods — most notable 

being fair usage policies through deep packet 

inspection (DPI). This information collection 

method has two major drawbacks: hardware 

and net neutrality concerns. 

DPI requires large investment into proprietary 

appliances to inspect packets. Not only does this 

complicate the implementation and maintenan-

ce of DPI systems, it also disrupts subscriber 

services should the DPI appliance fail.

Meanwhile, as the topic of net neutrality 

grows higher, DPI, and its reputation for 

application-specific throttling and traffic sha-

ping, is facing a push back from legislators. In 

Brazil, the Marco Civil has not only established 

that service providers cannot interfere with how 

consumers use the Internet, it also limits the 

kinds of information companies can collect. In 

Chile, service providers are prohibited from ar-

bitrarily blocking, interfering, discriminating, 

hindering, or restricting the right of subscribers 

to use certain content and networks. As markets 

mature, sensitivity to privacy and fairness may 
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The video services industry is experiencing 

a steady technological shift towards networks 

and other infrastructure components that will 

be fundamentally based on IP technologies, 

signaling a movement away from a hardware-

defined value proposition to one that is more 

software-centric and adaptable. 

This shift opens up a realm of possibilities 

for more dynamic presentation, discovery and 

real-time usage feedback, and serves as the 

foundation of a  “software-empowered video 

operator” model, in which pay-TV operators 

capitalize on some already mature and some 

still-maturing software-based technologies 

and standards in order to populate, power 

and manage a flexible suite of resources that 

exist in data centers and across the network 

infrastructure. 

Operators embarking on the journey to a 

software-centric video service delivery system 

stand to gain an advantage that propels them 

beyond the current limitations of their physical 

resources and enable them to better respond 

to new standards, new opportunities and the 

changing market dynamics.

optimizing ReVenue secuRity 
Security, in all its forms, is a continuing con-

cern for video operators as they move towards a 

software-empowered model, particularly when 

the physical boundaries of a head-end become 

less well defined. An even greater concern is that 

the introduction of higher resolution, more 

valuable content services, such as UHD/4K, 

are matched by enhanced security approaches 

that must employ as much next-generation 

techniques as commercially reasonable.

Software-empowered models definitely 

require a new vision of revenue security that 

is a substantial leap forward from most of the 

current offerings. Legacy smartcard based CA 

systems have no place in this new vision. 

The hardware-based, client centric, con-

nectionless operational approach that dic-

tated prior generations of security offerings 

is gradually becoming irrelevant. The new 

soFtwarE-cEntric VidEo sErVicE dEliVEry: 
lEVEraging nEw tEchnologiEs For 
EnhancEd rEVEnuE sEcurity

generation of software-based, IP-centric 

security solutions, where control and 

integrity can be managed at the point 

of service origin, are especially well 

aligned with the vision of a more 

dynamic, flexible and extensible 

value proposition that will drive 

the new marketplace.

the key secuRity elements of 
this new Vision should include:

Cloud-based security functionality as 
a core capability of the video head-end. In 

a more connected paradigm, secure server 

resources will handle rights and key manage-

ment through a distributed implementation 

approach that is pushed out to each screen 

as needed, rather than relying on native local 

security subsystems at each and every device 

where the tendency is to attack the weakest link.

Support for a highly dynamic approach 
to content management and usage rights 
windows. A more intuitive presentation of 

content is the lesson of the online world. When 

combined with an aggressive approach to “free-

mium” promotion and a real-time response to 

audience behavior that is a design feature of 

the security solution, an operator has the tools 

to maximize commercial potential. 

Standards-based encryption algorithms 
and content identification formatting prac-
tices to ensure economies of scale in consumer 
device implementations. Additionally, stan-

dards can enable a seamless workflow between 

security regimes that includes post-production 

all the way through distribution without in-

termediate “security holes”.

Enhanced approaches to rights revoca-
tion and client renewability in anticipation 
of recent Movielabs UHD/4K specification 
guidance. The recent Movielabs publications 

were written with an eye to the failures of 

past, hardware-centric solutions that did not 

sufficiently anticipate, and even less respond 

to, the trajectory of future revenue threats. 

A holistic security system that can apply 

the right security techniques 
to a specific service model. 

Moving forward with premium 

and UHD/4K content, this will definitely 

include key management security integrated 

with forensic video watermarking and other 

defensive measures.

Security that is component architected 

with the rest of the ecosystem touch points 

very much in mind. The end is in sight for 

the single-vendor monolithic video solutions 

that we have seen in the past. The landscape is 

much brighter for specialist vendors that have 

proven component integration points — often 

standards centric — with other members of 

a deployment ecosystem. The result is less 

vendor lock in and significant reduction in 

deployment risk. 

leVeRaging softwaRe foR an 
expanded Value pRoposition

By highlighting the seminal technologi-

cal and commercial pressure points that are 

shaping the next generation video operator 

landscape, it becomes clear how the broader 

use of software-centric infrastructure and 

components can empower service providers 

to create a more compelling value proposition 

for their subscribers. 

Consider for example Uruguayan op-

erator TCC, which launched a new advanced 

multi-screen TV service last year. The service 

integrates cable, IPTV and OTT experiences 

across set top box (STB) STB and consumer 

electronic (CE) platforms and takes cross 

platform personalization and unification to 

a new level using highly developed Zenterio 

tEcnologia

by steVe chRistian, Vice pResident of maRketing, VeRimatRix
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Em entrevista com Prensario, Tiehrry Mar-
tin, managing director da Nagra, falou da nova 

forma de assistir TV: ‘O connectware OpenTV 

5 está sendo implementado neste momento 

em várias operadoras de TV por assinatura na 

América Latina, incluindo no Brasil. A região 

será a primeira do mundo onde os assinantes 

poderão de fato experimentar uma nova forma 

de assistir TV em um ambiente conectado à 

internet, dando a eles acesso a um novo nível 

de serviços e aplicações que não eram possíveis 

de serem alcançados antes’. 

‘Nos referimos ao OpenTV 5 como connec-

tware porque é muito mais que um middleware 

e abre novas oportunidades tanto para presta-

dores de serviço quanto para seus assinantes e 

utiliza as mais novas tecnologias web, como o 

HTML5. O OpenTV 5 é agora uma realidade 

após anos de testes e desenvolvimento de novas 

tecnologias para nossos clientes no mercado 

de TV por assinatura. No Brasil, as operadoras 

devem oferecer o novo serviço a partir deste 

ano. Eu destacarei alguns dos benefícios da casa 

conectada na minha apresentação na ABTA 

2014 intitulada Tornando a Casa Conectada 

uma Realidade, que ocorre na terça-feira, 5 de 

agosto, às 9h’, destacou.

nagra: acEsso a um noVo 
níVEl dE sErViços 

‘O OpenTV 5 foi imple-

mentado na Telefónica e 

será oferecido por meio 

de redes de satélite, 

cabo, antena e OTT 

com capacidade para 

serviços de difusão, in-

terativos e on-demand. 

Este caso é um exemplo 

de como o OpenTV 5 é a 

solução para as operadoras 

que querem garantir uma experiência multi-

plataformas perfeita para seus assinantes, com 

implementação mais rápida de novos serviços 

e aplicações e com maiores oportunidades de 

rentabilidade’ destacou Martin.

‘Além da América Latina, o OpenTV 5 já foi 

implementado na Ásia com o StarHub, prin-

cipal provedor de TV a cabo de Cingapura, e 

permitirá o uso de recursos como VOD, PVR 

e aplicações baseadas em HTML. Também 

estamos trabalhando com vários provedores ao 

redor do mundo para implementar a solução’.

‘Nossas primeiras implementações do 

OpenTV 5 ocorreram neste ano e foram in-

crivelmente bem sucedidas. Operadoras de TV 

por assinatura muito importantes escolheram 

o nosso Connectware e nós trabalhamos as 

tendo como parceiras para criar exatamente o 

que necessitavam. Nosso time global e também 

os times regionais trabalharam muito duro 

para que as implementações ocorressem neste 

momento e de acordo com as necessidades do 

mercado latino-americano. Estamos ansiosos 

para expandir o uso do OpenTV 5 na região, 

que continua a ser um foco importante da 

Nagra no mundo’. 

‘Os visitantes do nosso estande poderão ver 

o Connectware OpenTV 5 em uso por meio 

da demonstração de nossas implementações e 

verificar por conta própria como os provedo-

res podem acelerar o lançamento de serviços 

conectados para seus assinantes. Também 

mostraremos nossa mais nova solução de rápida 

implementação chamada QuickStart, que per-

mite aos provedores de serviços oferecer novas 

aplicações em qualquer televisor, incluindo 

conteúdo OTT ao vivo e on-demand em tempo 

recorde. O equipamento utiliza tecnologias-

-chave da Nagra, incluindo o próprio OpenTV 

5, nosso studio-grade DRM, nosso MediaLive 

e plataforma de serviços na nuvem – todos 

integrados em um decodificador SmarDTV. É 

uma ótima opção para os provedores de servi-

ços, pois é uma solução “ready to deploy” que 

utiliza a infraestrutura já existente do provedor 

sem necessidade de investimentos adicionais. 

Permite oferecer novos serviços como Video-

-On-Demand (VOD), transactional VOD, 

subscription VOD, assim como PVR externo 

e network PVR’. 

‘Estamos muito animados com a nossa ex-

posição e demonstração na ABTA. O OpenTV 

5 é realmente o centro de tudo isso e com ele 

vêm muitas possibilidades. Temos orgulho 

de dizer que o Connectware OpenTV 5 é algo 

completamente novo que terá fortes repercus-

sões durantes os próximos anos. Como parte 

do Kudelski Group, cujo fundador Stefan 
Kudelski inventou o gravador portátil em 1951 

que causou uma revolução em Hollywood, 

pode-se dizer, de forma simples e direta, que 

agora a Nagra inventou a casa conectada para 

o público em geral’, concluiu thierry.

tEcnologia

technology. TCC’s broadcast and 

hybrid set-top boxes also feature 

advanced cardless security that 

complements enhanced HTTP Live 

Streaming (HLS) support for PC/Mac, 

tablet and mobile devices — all from a har-

monized rights management platform. With 

its new multi-screen and multi-network video 

services solution, TCC is launching not only a 

new way of television viewing, but a new way to 

view content, anytime, anywhere on any device.

Service providers adopting a software-

empowered model – such as TCC – will be 

able to better contain network costs while 

increasing security, operational efficiencies, 

and enable flexible business models that can 

address the expanding range of consumer view-

ing experiences—anytime, anywhere. Simply 

put, operators will be able to create significant 

differentiation from its competitors to achieve 

market longevity.

Tiehrry Martin

Viene de pag. 98
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Live content has always been associated 

with a premium in broadcasting and this is 

accentuated in the online world where content 

owners are looking for ways to bring more 

subscribers over the paywall. OTT distribu-

tion has so sparked a market for live content 

historically not broadcasted due to its smaller 

or dispersed audiences, such as tier-2 or tier-3 

sports events. This development has however 

been held back by the limited availability and 

high cost of traditional contribution networks 

using dedicated infrastructure, a challenge 

Net Insight addresses by incorporating un-

managed network elements into their media 

transport architecture.

As innovation in capture and distribution of 

video has blossomed, contribution networks 

have not followed suit. Today, high-

quality HD cameras are a fraction of 

the size and price they used to be 

and the Internet allows content 

owners to connect with a global 

audience wherever they are on 

whatever device they are using. 

Aiming to capitalize on this 

new market by adding desirable 

live content to their distribution 

lineup, these new producers are be-

ing stopped in their tracks by the lack of 

innovation in contribution networks. Local 

loops in the US is still at least $1,000 per 

month and carry a lease time of six months 

or more, seldom an option for content aimed 

for OTT distribution. 

Meeting this demand, the combination of 

Net Insight’s Nimbra VA 200 series with its 

core media network leapfrogs other video 

network offerings by delivering to OTT opera-

tors a combination of low cost and advanced 

capabilities never before available. With the 

combined solution, transmission distance 

is irrelevant. Anywhere there is an Internet 

connection, Nimbra VA 200 series ensures 

that content is delivered in pristine quality 

to a Nimbra backbone for transmission to 

anywhere in the world. Guaranteed qual-

ity and operational flexibility are delivered 

without the need for dedicated satellite or 

fiber links – or the headaches of scheduling 

and paying for them.

the qos challenge foR Video oVeR 
the inteRnet

As mentioned above, traditional leased lines 

nEt insight: VidEo contriBution oVEr intErnEt

are not always 

an option for 

t h e  a l t e r -

nat ive  l ive 

content that 

OTT opera-

tors can use to 

differentiate 

their offer-

ings for cost 

and availabil-

ity reasons. 

The Internet 

solves these issues but induces another - 

quality. 

IP networks were not designed with video in 

mind – IP networks are, by design, lossy. Rout-

ers and the protocols connecting 

them are built for robustness 

of function, not guarantees 

for each individual packet 

to arrive safely and timely. 

The ingress and egress 

buffers of any router will 

start dropping packets 

when they reach maximum 

capacity, which is why even for 

managed networks the highest 

class of service will be the service 

that drops the least amount of packets. And 

on the Internet there are none of the quality-

of-service mechanisms which can be used 

in managed networks to protect video from 

packet loss, latency and jitter. This makes the 

Internet a hostile place for video and therefore 

OTT operators.

To overcome the mismatch between IP 

networks and video on the distribution side, 

most OTT operators favor adaptive mecha-

nisms – changing the rate and quality of the 

video stream to adapt to shifting network 

conditions. But limiting quality at the contri-

bution end makes little sense since whatever 

level of quality is initially acquired becomes 

the best that can ever be delivered, affecting 

all users. This is a significant limitation given 

that OTT operators will need to process video 

for distribution. Therefore for contribution 

and content acquisition, other techniques 

protecting rather than adapting the quality 

should be used.

solVing the qos challenge

The best way to protect video is naturally 

to bring it into a controlled environment as 

soon as possible, where traffic management 

and monitoring will give the holistic control 

impossible on the Internet. With the Nimbra 

VA 200 series, Net Insight does just that using 

its unique mixture of preemptive and reactive 

protection mechanisms on the shortest path 

possible to the closest managed network point-

of presence. With an average 97-99% utilization 

of available bandwidth, OTT content providers 

may take advantage of a video-aware transport 

that keeps latency low, selectively applies 

forward-error correction (FEC) to minimize 

errors and recovers packets with the minimum 

overhead possible mathematically.

These capabilities make it possible to extend 

the reliable QoS layer that Net Insight provide 

in their core media networks to confidently 

ingest content over the Internet. This gives 

OTT operators everywhere access to content 

never before attainable, not only with the level 

of quality needed for video contribution. But 

in a way that significantly reduces costs for 

content creation and production.

bRinging new seRVice offeRings

Net Insight’s offering signals a shift in the 

entire media transport landscape, where once 

video contribution was coupled with lead 

times of several weeks and contracts spanning 

a minimum of six months. Using abundantly 

available Internet connectivity broadcasters 

can now confidently start broadcasting im-

mediately upon arriving at a new venue.

Combining these techniques with the use of 

Service Aware Media Networks for achieving 

full broadcast quality over wide area networks 

creates a full end-to-end solution for tier 1, tier 

2 and tier 3 content and also allows a totally 

new distributed and virtualized workflow for 

the production of content.

tEcnologia

Leonardo Chaves and engineering team from TV Globo, with Kristian Metz 
and Daniel Diniz, from Net Insight
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As broadcast technology continues to 

evolve at a seemingly ever-increasing rate, 

the video element of 

the experience often 

takes precedence. The 

transition from SD to 

HD is, if not fully com-

plete, then certainly well on the way. Further 

enhancements in the form of Ultra High 

Definition, be it 4k or even 8k have been suc-

cessfully demonstrated and usable hardware 

is now beginning to appear. In the midst of 

all this, we should be careful of course not to 

forget the part that audio plays in broadcast. 

After all, television without pictures is still 

radio, but television without sound is just the 

silent movies. In this article, we will look at 

techniques and recommendations for ensur-

ing that the audible experience complements 

that of the visual one.

So, if you are creating or processing audio 

for HDTV Broadcast, what are the criteria 

that you should keep in mind to ensure maxi-

mum viewer enjoyment? An obvious starting 

point should be the subjective quality of the 

mix itself. In order to reliably and repeatedly 

judge this, along with your preferred set of 

monitors, a correctly calibrated listening 

environment should be considered essential. 

When mixing TV content, general consensus 

suggests that a measured level of 79dB SPL 

(using C-Weighted Pink Noise) at the mixing 

position is appropriate. A monitoring control 

unit that allows individual speaker level and 

EQ is ideal for this. 

Another element of critical importance 

these days is the perceived loudness level 

in order to “comply” with the relevant lo-

cal standard. This 

requires the use of a 

loudness measure-

ment based on ITU.R 

BS.1770-3 with its 

inbuilt K weighting and relative gating to 

give a reliable reading in LUFS/LKFS and 

can be used a visual guide to check that the 

integrated or program loudness value is in 

line with the target value. Equally important 

is to monitor the loudness range (LRA) of 

the mix, which whilst there are no specific 

targets specified, should be maintained at a 

level appropriate for the final destination of 

the content. Wall mounted flat panel TV’s 

and smaller portable devices in noisy envi-

ronments will not be able to reproduce large 

LRA values in the same way that a correctly 

installed home cinema system could. As a 

guide, for TV broadcast an LRA of 10-15LU 

would generally be considered acceptable. 

Again, a well-specified monitoring controller 

ought to provide these features.

Although not necessarily always true, it 

is common practice that the audio portion 

of HDTV Broadcasts is encoded into one or 

other Dolby format be it AC3 (Dolby Digital) 

or E-AC3 (Dolby Digital Plus) and this intro-

duces another consideration, that of Meta-

data. When the Dolby bitstream arrives at 

the end user’s decoder, metadata parameters 

will determine some of the behaviours of the 

decoder and how it will impact the actual re-

produced audio. Of all the possible metadata 

parameters, of prime concern are the 3 D’s, 

DRC, DOWNMIX and DIALNORM. DRC is 

a selectable Dynamic Range Control profile 

that will apply a pre-determined amount of 

compression that is useful for matching wider 

dynamic range content to equipment less ca-

pable of reproducing the full range. It is also 

becoming more and more commonplace that 

broadcast HD Video is often accompanied 

by 5.1 Surround Audio but many (most?) 

consumers will be watching on equipment 

that can only reproduce 2.0 Stereo audio. Here 

is where DOWNMIX comes in and instructs 

the decoder how to distribute the six chan-

nels of audio across the available two. Finally, 

DIALNORM is used to implement a scaling 

factor in the decoder that will normalize all 

audio output to a loudness level equivalent 

to -31dBFS. When used correctly, this will 

ensure that all programs are perceived as 

having a consistent loudness level but it is 

dependent on the actual program loudness 

and DIALNORM values being accurate. All of 

the above means that there a multiple oppor-

tunities for inaccurate metadata parameters 

to cause unwanted audio effects for the viewer 

and a method of verifying the values before 

broadcast would be advantageous. A real 

time full Dolby encode and decode sequence 

would be cumbersome and would introduce 

significance latency so a better approach is to 

use metadata emulation. By this method, the 

effect of setting and varying metadata values 

can quickly be auditioned and the actual way 

that the end users decoder will react can be 

verified with confidence.  

jüngEr: audio monitoring For hdtV Broadcast
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Tudo que se refere à televisão está mudando, 

desde o modo como os consumidores a estão 

assistindo (ou seja, em um número cada vez 

maior de dispositivos, incluindo TVs, tablets e 

smartphones) ao modo como ela é distribuída 

(ou seja, usando tecnologias IPTV, DVB ou 

OTT). Na medida em que a TV multi-tela vem 

se tornando onipresente, muitos provedores 

de serviço da atualidade estão considerando a 

utilização de serviços de televisão over-the-top 

(OTT). Mesmo assim, o fornecimento de con-

teúdo de televisão no ambiente OTT não está 

isento de dificuldades. 

Para fornecerem conteúdo de televisão OTT 

de modo efetivo, os provedores de serviço devem 

acomodar uma variedade de padrões, tecnologias 

e dispositivos, cada um com diferentes necessi-

dades. Por exemplo, o smartphone de um con-

sumidor tem um tamanho de tela, um conjunto 

de capacidades e um tipo de conectividade à 

rede completamente diferentes do dispositivo de 

outra pessoa. Alguns destes fatores podem afetar 

a disponibilidade da largura de banda. Como 

os provedores de serviço podem garantir que 

estejam fornecendo uma qualidade de serviço 

(QoS) superior a todos os seus clientes?

Este artigo identifica as principais exigências 

que os provedores de serviço devem procurar em 

uma plataforma de entrega de serviço OTT para 

garantir a distribuição de um serviço OTT de alta 

qualidade em um prazo curto até o mercado.

flexibilidade

Tendo em vista as muitas diferentes exigências 

de dispositivos que devem ser atendidas pelos 

provedores de serviço para o fornecimento de 

serviços de televisão OTT, a flexibilidade é essen-

cial. Os provedores de serviço devem ser capazes 

de movimentar-se com rapidez, eficiência e 

efetividade para que possam introduzir serviços 

OTT e aprimoramentos à frente da concorrência.

Uma plataforma para fornecimento de serviço 

alBis: principais Exigências Em uma plataForma 
dE FornEcimEnto dE sErViço ott

que seja baseada em um protocolo HTTP Live 

Streaming (HLS) proporciona aos provedores de 

serviço uma via de migração simples e economi-

camente vantajosa para a oferta de serviços de TV 

OTT. Além de comportar uma grande variedade 

de dispositivos dos consumidores, o HLS é base-

ado em tecnologias de transmissão tradicionais 

como MPEG-2 TS para multiplexação, H.264 para 

codificação de vídeo e AAC para codificação de 

áudio. Uma vez que a maioria dos provedores de 

serviço já tem um conhecimento profundo destas 

tecnologias, é possível lançar novos serviços de um 

modo rápido e economicamente viável.

A flexibilidade do serviço também pode ser 

obtida com a escolha de uma solução baseada 

em APIs abertas. Uma plataforma aberta ga-

rante compatibilidade retrógrada e uma via de 

migração ininterrupta para novas plataformas 

de hardware, protegendo os investimentos dos 

provedores de serviços hoje e no futuro. Ao for-

necer aos provedores de serviço a flexibilidade 

para que reajam rapidamente às exigências de 

visualização em constante expansão dos clientes, 

assim como as mudanças na tecnologia OTT, 

uma plataforma API aberta garantirá que sejam 

capazes de oferecer a melhor experiência para 

o usuário.

Ao selecionarem uma plataforma de forneci-

mento de serviço flexível, os provedores podem 

disponibilizar em sua oferta de OTT as mesmas 

propriedades de televisão avançadas tradicio-

nalmente disponíveis para serviços de IPTV e 

DVB. Estas incluem catch-up TV, start over TV 

e network PVR.

qualidade

A qualidade é determinante no negócio de TV. 

Muitos telespectadores atuais estão acostumados 

a assistir o conteúdo de televisão HD 1080p. Estão 

acostumados à rapidez no momento de mudar 

os canais da TV. E esperam uma alta qualidade 

de serviço (QoS), o que significa ausência de 

demora, perda ou instabilidade 

do pacote. Estas demandas dos 

consumidores também existem 

nos serviços de televisão OTT. 

Uma característica central 

do HLS é a capacidade de 

definir perfis diferentes para o 

mesmo conteúdo. Quando um 

espectador de televisão solicita 

um stream de vídeo 

específico, o HLS 

mede a largura de 

banda disponível 

no momento e, em 

seguida, seleciona o 

perfil que fornecerá a experiência de streaming 

mais fluida para o usuário final. O resultado é uma 

QoS superior para os espectadores de televisão.

Os problemas na QoS geralmente ocorrem 

quando, por exemplo, houver dois streams com-

petindo pela largura de banda. Os provedores de 

serviço podem evitar este problema limitando 

o streaming para TVs aos streams de maior 

qualidade. A mudança rápida de canais pode 

ser obtida nos serviços OTT usando listas de 

reprodução curtas para TV ao vivo, ao mesmo 

tempo em que são oferecidas listas de reprodução 

longas para o serviço de start-over TV. 

Robustez

No ambiente da televisão OTT, os provedores 

de serviço devem ser capazes de entregar uma 

variedade de aplicações ricas em recursos. Em 

particular, as aplicações baseadas em navegador 

requerem poder de processamento e memória 

adicionais. Sem uma solução confiável, estas 

aplicações com gráficos potentes vão apresentar 

demoras ou travar. 

Em resumo, alguns dos principais critérios 

que os provedores devem procurar em uma so-

lução de OTT são APIs estáveis, implementação 

robusta, memória e poder de processamento, 

além de um método de integração flexível. Isto 

permitirá que os provedores de serviço forneçam 

serviços com muitos recursos que melhorem a 

experiência do usuário de televisão.

conclusão

As exigências para o fornecimento de serviços 

de televisão OTT são muito diferentes da IPTV 

tradicional e DVB. Além de comportar diferentes 

padrões, os provedores de serviço devem levar 

em conta uma variedade de novos dispositivos 

e tecnologias. Estabelecendo parcerias com um 

provedor de soluções de tecnologia como a Albis 

Technologies, que oferece uma arquitetura uni-

ficada flexível, reprodutor de HLS configurável 

e uma solução robusta para conversores digitais, 

os provedores de serviço podem fornecer serviços 

de OTT atraentes com agilidade. 
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No Brasil, a Discovery Networks tem um 

portfólio composto por 11 canais e 4 simulcasts 

em HD. Juntos, chegam a quase 100 milhões de 

assinantes cumulativos.

‘O Discovery Kids é o canal mais distribuído 

da TV por assinatura no país, atingindo mais 

de 16 milhões de assinantes. O ano de 2013 e o 

primeiro semestre de 2014 trouxeram resultados 

muito bons para a empresa, com o aumento da 

distribuição do TLC, ID e Discovery Turbo. O 

Turbo, aliás, é uma de nossas grandes apostas 

para este ano e continuamos investindo para que 

cresça ainda mais’, informou Fernando Medin, 

EVP e diretor-geral da Discover Networks Brasil, 

em uma entrevista concedida à revista Prensario.

‘A Discovery possui marcas muito fortes e 

valorizadas no Brasil. O canal Discovery, por 

exemplo, está entre os dez canais mais assistidos 

pelo público adulto e é o primeiro do gênero 

factual; o Discovery Kids, que foca em crianças 

e agrada também aos pais, é líder de audiência 

e de distribuição da TV por assinatura; e o 

Discovery Home & Health ocupa a primeira 

posição do ranking dos canais de estilo de vida’. 

‘Uma de nossas grandes apostas para 2014, 

discoVEry nEtworks: ‘marcas   
muito FortEs E Valorizadas no Brasil’

o TLC vem apresen-

tando desempenho 

extraordinário e é 

hoje o segundo ca-

nal de estilo de vida 

voltado às mulheres, atrás apenas do H&H. 

Neste primeiro semestre, estes canais tiveram 

crescimento expressivo de audiência, em relação 

ao mesmo período de 2013. O Discovery cresceu 

56%; o Discovery Kids, 26%; o H&H, 136%; e 

o TLC, 175%. Já o Discovery Turbo continua 

se destacando entre o público interessado em 

motores e velocidade. Estamos muito satisfeitos 

com o desempenho desse canal e investindo 

continuamente em sua programação’.

‘A Discovery apoia e fomenta o desenvolvi-

mento da produção nacional desde 1999. Muito 

antes da lei de incentivo audiovisual, já estabelecí-

amos contato com produtoras independentes no 

país. A empresa vem investindo continuamente 

no Brasil para aproximar cada vez mais seus ca-

nais do público local. No momento, temos mais 

de 20 projetos em andamento com cerca de 15 

casas produtoras brasileiras, para estrear neste 

e no próximo ano’, comentou Medin.

adsales

Na área de AdSales, Medin destacou: ‘Devido 

ao seu crescimento e alcance (atinge mais de 

60 milhões de brasileiros), a TV por assinatura 

deixou de ser um veículo de nicho e é hoje 

um veículo de massa qualificado, disputando 

audiência com a TV aberta. Nossa estratégia é 

continuar inovando com soluções criativas que 

apoiem as marcas anunciantes na 

veiculação de suas mensagens. Nesse sentido, 

nosso departamento de vendas publicitárias 

tem divisões especializadas, chamadas Solutions 

e Discovery Creative Group, que trabalham na 

viabilização de projetos que envolvem marcas 

e conteúdo editorial’. 

pRogRamação destacada, noVidades

‘2014 é o ano que marca o 20º aniversário 

da Discovery no Brasil e nosso objetivo é 

continuar inovando com formatos e conteúdo 

que sejam relevantes para nossa audiência. A 

seguir, algumas das estreias mais importantes 

deste segundo semestre: Na segunda-feira, 

4 de agosto, o Discovery estreia a segunda 

temporada de Mistérios. A partir de terça, 26 

de agosto, apresenta a segunda temporada de 

Desafio em Dose Dupla: Brasil, coprodução 

com a Mixer. 

Em setembro, o Discovery H&H lança a versão 

brasileira de Dormindo com meu Estilista, co-

mandada pela apresentadora Adriane Galisteu.

O Discovery Kids estreia em outubro O Show 

da Luna, coprodução com a TV PinGuim. 

Também, Lowrider Brasil, produção da Boutique 

Filmes. Já no Discovery Turbo, ainda para este 

ano, está prevista a estreia de uma série pro-

tagonizada pelo piloto brasileiro Cacá Bueno, 

produção é da Conteúdo Urbano’.

Fernando Medin
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Desafio em dose dupla - II temporada

NHK World TV is the international 

TV service produced by NHK (Ja-

pan Broadcasting Corporation) for 

Japanese people around the world, 

which can be viewed in 275 million 

households spread over 150 countries 

and regions.

highlighted pRogRams

Imagine-nation: Spotlighting Japa-

nese pop culture, interviews with 

leading creators are featured along with 

the latest trends in Japanese Anime, Video 

Game and Manga. 

KAWAII International: Captures the essence 

of the Tokyo’s fabulous pop-culture in ‘Kawaii’ 

style. Everything Kawaii followers worldwide 

want to know what can be found here!

J-Melo: J-pop music is an integral part of 

Japanese popular culture. “J-MELO” is the only 

Japanese music show in English. The program 

is packed with hits, exclusive performances and 

interviews, and lots more on every imaginable 

kind of Japanese music.

nhk world tV rEachEs 275 million housEholds

Imagine-nation
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‘O ano de 2013 foi bom para os canais 

Turner. Todos eles registraram aumento de 

distribuição acompanhando o crescimento 

dessa indústria no país. Entre os destaques, 

estão TNT e Cartoon Network que tiveram 

expansão média de 14% em número de as-

sinantes e ambos ba-

teram a marca de 15 

milhões no Brasil. O 

Space teve incremento 

de cerca de 20% em 

sua base, enquanto o 

TBS muitodivertido 

cresceu exponencialmente, somando cerca de 

6 milhões de assinantes no encerramento do 

ano’, destacou Gretchen Colon, Gerente-Geral 

Interina da Turner International do Brasil e 

EVP de Vendas Publicitárias da Turner para 

a América Latina, em diálogo com Prensario.

Gretchen continuou: ‘O Cartoon Network 

- há 23 meses consecutivos - é o canal mais 

assistido do Brasil pelas crianças de 4 a 11 

anos. Neste ano, já esteve na liderança não só 

do público infantil, mas também no total de 

pessoas, o que nos mostra o quanto o canal é 

querido entre os brasileiros’.

‘Os canais de filmes e séries também estão 

entre os favoritos dos brasileiros. A TNT 

continua entre os três canais de filmes e séries 

mais assistidos do País, com uma audiência 

que não para de crescer. O Space teve um 

ótimo ano, com um aumento de cerca de 25% 

de audiência no primetime, figurando entre 

os cinco canais de filmes e séries mais vistos. 

Já o TBS muitodivertido tem mostrado uma 

tendência de crescimento bastante animadora’.

Sobre a quota de produção local Gretchen 

aclarou: ‘Primeiro é importante ressaltar que 

a Turner já investia em produções nacionais 

antes mesmo da Lei da TV paga (12.485/2011) 

entrar em vigor no Brasil. Ou seja, já possuía-

mos um histórico de trabalho com produtores 

locais independentes. O que houve, então, foi 

o aumento do investimento na produção e 

aquisição de conteúdos nacionais de modo 

a atender as determinações legais. Em 2012, 

mais de 100 produtoras brasileiras assina-

ram pelo menos um contrato com os canais 

programados e distribuídos pela Turner no 

País. Em 2013, foram cerca de mil horas de 

Bom ano para os canais 
turnEr Em Brasil

programação feitas em parceria com empresas 

brasileiras, que contam, desde o ano passado, 

com o site www.projetosturner.com, espaço 

criado exclusivamente para facilitar o encami-

nhamento de projetos audiovisuais à equipe 

de produções nacionais da Turner’.

No que refere 

a programação 

Gretchen, desta-

cou as novidades 

face ao que resta 

do ano. ‘2014 está 

sendo um ano de 

muitas novidades na programação. Entre os 

destaques podemos citar a estreia da série The 

Last Ship, no início de agosto, e da segunda 

temporada de Under The Dome, no fim julho, 

ambos na TNT. Como produção original, 

a Warner Channel apresenta em julho as 

sitcoms de Bill Lawrence Os Impegáveis (Un-

dateable) e O Andar de Baixo (Ground Floor). 

Diretamente dos estúdios de Cartoon Network 

tivemos as estreias de Titio Avô e de Steven 

Universo e, no segundo semestre, teremos a 

aguardada première de Irmão do Jorel. Já o 

Space reserva para agosto a exibição de Cros-

sbones. Entre as produções nacionais estão 

confirmadas no Cartoon Network Experimen-

tos Extraordinários e Turma da Mônica Jovem, 

enquanto o Glitz* apresenta GPS – Guiados 

Pelo Sabor. Todos para o segundo semestre’.

adsales 
Entre os diversos projetos da área do 

departamento de vendas publicitárias é a 

Temporada de Premiações. ‘Este ano, tivemos 

sucesso nas vendas do pacote publicitário e 

100% das cotas oferecidas ao mercado foram 

comercializadas, com recorde de performance, 

quando comparada a anos anteriores. A tem-

porada inclui nove diferentes premiações nas 

categorias de TV e Cinema; Música e Moda e 

Beleza. Os eventos são transmitidos pela TNT, 

Warner Channel e TBS muitodivertido, com 

exclusividade na TV por assinatura brasileira. 

Entre os mais conhecidos e populares estão 

Globo de Ouro, Grammy Awards, Miss Uni-

verso e o Oscar’.

Grandes anunciantes como AmBev/Stella 

Artois, O Boticário, Santander, SC Johnson e 
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HBO estão entre são patrocinadores da tem-

porada, enquanto Riachuelo, Peugeot, Nivea, 

Disney são apoiadores dos eventos. Juntas, 

essas marcas endossam as mais importantes 

premiações de Hollywood e de outros terri-

tórios ao longo do ano.

‘Outra grande novidade neste segmento 

foi a criação da área de Innovations, que é 

responsável por promover o diálogo entre 

marcas e a audiência, buscando ideias e 

projetos que casem o posicionamento de 

clientes e canais, de forma inovadora e com 

experiências multiplataforma. A estrutura 

de Innovations conta com um time multi-

disciplinar de 35 profissionais alocados nos 

escritórios da Turner nos países da América 

Latina, que compreendem Brasil, Argentina, 

Colômbia, Venezuela e México, além de Miami 

e Los Angeles (EUA), responsáveis pela venda 

panregional’.

‘Percebemos a necessidade de redesenhar 

a estrutura para atender, de forma flexível, 

às demandas de anunciantes em um mer-

cado tão competitivo e dinâmico quanto o 

latino-americano. Este modelo de negócios 

objetiva tirar a maior vantagem possível da 

variedade de gêneros dos nossos canais e 

alinhar o posicionamento deles ao DNA das 

marcas, com projetos multicanais’. 

Como conceito geral sobre a indústria e em 

particular sobre os sinais da Turner, Gretchen 

conclui: ‘Embora em ritmo inferior ao ano 

passado e anterior, a TV paga continua a 

crescer no Brasil. Em maio, a Anatel registrou 

18,7 milhões de assinantes do serviço no País. 

Na comparação anual, houve crescimento de 

10,8%. O cenário, portanto, é animador. Já 

com relação a conteúdo, é inegável que há 

excelentes produções no mercado, mas o setor 

da indústria audiovisual precisa fortalecer sua 

estrutura para responder a grande demanda 

gerada pela Lei. De um lado, são necessários 

mais e melhores profissionais; de outro, o 

poder público precisa encontrar formas 

mais eficientes para dinamizar o processo de 

produção local’.

Gretchen Colon

sinais dE tV por assinatura
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A presença de Fox International Channels 

em Brasil tem sido destacada no último ano. 

À celebração pelos 20 anos do canal Fox nesse 

país, soma-se o lançamento de Fox Sports 2 e 

Fox Life, além do serviço VOD Fox Play para 

os abonados de alguns operadores. Em diálo-

go com PRENSARIO, Gustavo Leme, SVP & 

diretor geral da FIC Brasil, destacou os bons 

resultados da empresa nesse país. 

‘Desde Janeiro, o canal Fox Sports 2 está nas 

operadoras Net, Claro, Oi, GVT, Vivo e Neo. 

Ainda no mesmo mês, lançamos o novo Fox 

Life, canal que uniu o melhor do Bem Simples 

e do antigo Fox Life. Em junho deste ano, tam-

bém lançamos o Fox Play, serviço de vídeo sob 

demanda, que traz os conteúdos dos canais Fox 

para os assinantes da Vivo, GVT e Claro. Os 

resultados têm sido muito positivos em todos 

os aspectos para os canais FOX. Em termos 

de distribuição, tivemos um crescimento de 

13,4 % de junho de 2013 a julho de 2014. E 

25% em faturamento’, explicou o executivo.  

Sobre as sinais que oferecem melhores resul-

tados nesse mercado, diz: ‘Procuramos sempre 

trazer conteúdo de qualidade que agrade o 

público brasileiro, o que acaba refletindo em 

audiência. Possuímos ótimos resultados com 

os canais Fox no Brasil. O canal Fox é líder 

de audiência desde o segundo semestre de 

2012. O Fox Sports, apenas dois anos após 

seu lançamento, já possui a segunda maior 

audiência entre os canais de esporte da TV por 

assinatura. Além disso, estamos muito anima-

dos com recentes resultados dos nossos mais 

novos canais: Fox Sports 2 e FOX Life. O canal 

Fox Sports 2 tem tido um bom desempenho 

com os jovens em sua cobertura irreverente 

da Copa do Mundo da FIFA 2014. Já o novo 

Fox Life vem mostrando um crescimento de 

audiência muito acima da média do mercado’.

Gustavo Leme referiu-se à Lei de Serviços 

de Acesso Condicional (SeAC), que está em 

plena vigência desde faz um ano: ‘Todas as 

nossas produções originais são realizadas 

por produtoras independentes. Não tivemos 

problema nenhum em nos adaptar à lei. Pelo 

contrário, desde antes da lei já produzíamos 

conteúdo original, pois verificamos uma 

necessidade do público brasileiro em poder 

contar com produções nacionais com padrão 

internacional’.  

pRoJetos do adsales

e pRogRamação

‘As produções nacionais de qualidade que 

estamos levando aos canais Fox, como o pro-

grama Porta dos Fundos ou a série Politicamente 

Incorreto associadas ao aumento do hábito de 

consumo de TV paga, trazem grandes oportu-

nidades de negócio aos patrocinadores destes 

conteúdos tanto na TV quanto na sua extensão 

no online. Procuramos explorar nossos bons 

produtos ao máximo tanto com anúncio 

tradicionais, soluções criativas e agora com 

uma nova área de merchandising’, comentou 

o diretivo da FIC Brasil.  

‘O mercado de TV por assinatura continua 

em forte crescimento, porém sem a euforia dos 

últimos dois anos. Acredito que a tendência 

seja de um crescimento constante’, completou.

E adiantou sobre os novos conteúdos e 

programas mais importantes do ano: ‘Para 

o segundo semestre, teremos para Fox, o 

programa do grupo Porta dos Fundos, sucesso 

da Internet no Brasil que agora vai para a 

TV. Para FX, a série Politicamente Incorreto 

com o apresentador Danilo Gentili atuan-

do, além do filme, inspirado na série, Na 

Mira do Crime, que traz a história de um 

apresentador da TV que detém criminosos. 

E para Nat Geo, a estreia da série Histórias 

Extraordinárias Brasil, a terceira temporada 

de Missão Pet e segunda temporada de Os 

Incríveis. E Fox Life, The Bachelor, uma 

parceria com a RedeTV’. 

gustaVo lEmE, Fic Brasil: 
‘tV por assinatura continua 
Em FortE crEscimEnto’

sinais dE tV por assinatura

Gustavo Leme
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